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,DECRETO N. 821-DE 27 DE DEZEMDR.0 DE 100/
Determina que os vencimentos doe anxiliare,s

dos auditores de Marinha e Guerra na Capital
Federal serão correspondentes aos de capiau
dos corpos arregimentados do Exercito e equi-
para soa vencimentos daquelles :.uditnres os

, .

	

	 dos auditores de guerra dos 4 0 e 60 diabra:tos
. militares.

• ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decreto - n. 821, que marca os vencimentos dos

• auxiliares dos aqditores de marinha e guerra
na Capital Federal e os doe auditores de guerra
dos 4v e 60 districtos militares.

Decreto n. 834. fixando a despeza geral dr. Repu-
blica para 1902.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores -
. Decretos de 28 do mez findo.

Sitcarrkabta eiEsra»,,:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Ex-

pediente de 28 e 30 de dezembro ultimo, da
Directoria da Justiça-Additamentc ao de 26 e
expediente de127 a 30 de mez passado, da Dire-
ctor a do Interior

..• Ministerio das Rilaçães Exteriores - Relatorio
do Consulado Geral doe Estados Unidos do
Brasil em Portugal.

Ministerio da Fazenda-Portaria de 30 e titulos
de 31 do znez e timo-Requerimentos despa-
chados pelo Sr. Ministro-Expediente de 31 do
mez lindo, da Directoria do Expediente do The-

.. souro Federal-Recebedoria.
Ministerio da Guerra - Requerimento despa-

chado.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas

". - Expediente de 26 e 27 do mez passado e re-
•querimento despachado, da Directoria Gera/ da
Industria - Portaria de 31 de dezembro ul-
timo, da Directoria Geral do Geras e Viação-.
Directoria Gerai dos Correios.

Noncuaro.
EDITAM' IS A.VISOS
PARTle Cossisatimat..
SOCIEDADISS Asouymes-Estatutos da Associaçã.o

das Crianças Brazileirss-Acta da Liga Brazi-
leira contra a tabercàlose.

O
*Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil
' Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a seguinte resolução:

• Art. 1. 0 Os vencimentos dos auxiliares
•dos auditores de Marinha e guerra na Ca-
. , pital Federal serão correspondentes aos de

capitão nos corpos arregimentados do Exer'•
cito em serviço activo.

Art. 2.° Os vencimentos dos auditores do
guerra dos 40 e 60 dist,rictos militares ficam
Acluiparados aos dm auditores do guerra e
marinha na Capital Feder À.

Art. 3.° Fica o Poder Executivo autori-
zado a abrir o credito necessarlo para a
execução desta lei.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposiç6es em'
contrario.

Capita/ Federal, 27 de dezembro de 1901,
130 da Republica.

•

O ai:Mario ~ciai» não será
publicado amanhã por ser
hoje dia feriado.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

. • LEI N. 834 - DE 30 DE DEZEMBRO DE 1901'

Fixa a de3peza geral da Repubfica dos Estados Unidos do Brazil para o exereicio de 1902, e dá
outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eia sa,ncciono a lei seguinte :

Art.. 1. 0 A dwpeza geral•da, Republica dos Estados Unidos do Brazil, paixt o exercicio
de 1902. é Parada na quantia de 237.921:88054, papel, o 33.592174580, ouro, distri-
buida pelos raspectivos Ministerios,ana farina especificada nos artigos seguintes

Art. 2.0 O Presidente da Republica é autorizado a despender pelas .repartições do Mi-
nisterio da, Justiça e No4ocios Interiores e com os serviços designados nas seguintes
ver baa.a quantia de 16.454:61/4236.

1. Subsidio do Presidente da Refiublica 	
2.. Subsidio do Vice-Presidente da Republica 	
3. Despaza com o palacio da Presidencia da Republica
4. Ga,binete, do Presidente da Republica 	
5. Subsídio dos Sona,doras 	
6. Secretaria do Senado  •
7. Subsidio dm Deputados 	  	 11.8 	
8. Secretaria da . Camara dos Deputados -;roduzida no pessaal de

2:000$, vencimentos de um porteiro, que fanem', o augmentada
de 21:2004; sondo: 14:000$ para pagamento do vencimentos a um

. chefe de ser0,0 incumbido da Bibliothoca da Camara dos Deputados
e a um conservador da Bibliatheca, nomeados por . deliberação da
Camara, o primeiro com o vencimento do 9:0004 o o segundo com
o do 5:0004; e 7:200$ para pagamento de vencimentos a um ofilcial
dispensado do serviço 	

9. -Malas de custo aos mombros do Congresso Nacional 	
10. Secretaria de Estado-Augmentada • no material de 6:000$ paro..

pagamento de telegrammas offielaes para o exterior 	
11. Justiça , Federal-Reduzida de 300$ a;mla suppressãa de um ofileial

de justiça do Juizo Seccional dó -Ceará, cargo incluido no orça-
mento ser diaposição legal que o tivesse cread.o ;,,augmentada de
6 :0a04 para a remuneração provisoria de serviços na Procuradoria
Geral da Rapublica., 	

12 Justiça Ã) District° Federal 	
13. AjudaVde custo a magistrados 	
14. Policia da District° Federal 	
1 5 : CM& -do Correcção 	
16. Guarda Nacional, sem a restricçao dm tabeila, supprimida a gra-

tificação para o chefe do Estado-Maiee 	,
17. Junta Comlnercial 	
18. Archivo Publica-Elevada de 2:1604 a consignação destinada a

satventes. Dirninnida de 4:160$ a consignação destinada á com-
- pra de .. caixas para guarde), de documentes, moveis, esati t03, etc.

19. Assistencia a-Alienafire-,s1	•
20Directorta Geral ltie 4SAle Publica-Augmentada, de 4:6904 por

Ser elevada a 10:0004 a ruly..ica .);ratificação, estabelecida no
art. 65 do -ragulamento respectivo, e da 70:000$ para o sarviço
quarentetrudo e do desinfecção no Estado de Matto-Gross) 	

21. Faculdade de Direito de S. Paulo 	
22. Faculdade de Direito do Recife 	
23. Faciildadé .de Medicina do Rio de Janeiro
24. Faculdade de Madicina da Bahia 	
25:• E.tcola Polytechnica, 	
26-Escofa de Mlaas-Augmentada- do 3:600$ para gratificação a t'os

'lentes; á razãa de 1:A04 a cada um, por trabalhos 'de .gabinete ou
Ltboratoria

27.- Gyinnasto Nacional - Mantenha-se a restricção-sómonte durante
qqatto mezes-estabelecida na applicaçã,o da imp.trtancia destinada
ás despezas com os exames de preparatorios e expediente dos de
madureza, inclusive pagamento mensal do pessoal indispensavel a

I esse serviço e os respectivos auxiliares, á razão de 204 por mez
rector, 150$ ao vice-directer, 1004 ao sacretario, 50.4 ao

cri ao, -594 a 'tina inspector servindo de amanuense, 5$ dia.rios aos
k3/4iiiliares e 3$'aos serventes que servirem nos mesmos exames.....

28. EscLla Nanional de ,Bellas Artes 	
29. Instituto Nacional de Musica 	

	

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.	 30. Instituto Benjainin Constant 	

	

J. N. de Medeiros Mance.	 31. InstitutO dos Surdos nitios-Zlevada de 1:8004 a eonaignação ma-
• *	 teria/ para oftieinas, fiçaSp assim redigida:-Material para °fadam

Jose Pinto da Luz.
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e gratificação ao Mostre da officina typographica—Reduzida do
1:800$ a consignação destinada á alimentação o combustivel 	 ...	 117:863$118

32. Bibliotheca, Nacional — Modificadas as seguintes sub-consignações
do material—Em logar de:—Acquisição e conservação do livros, jor-
naos o revistas, 22:000$— Idem, idem de manuscriptos, photogra-
phias, estampas, moedas o medalhas, 9:000$; Acquisição
do livros, revistas, jornaes, manuscriptos, estampas, mappas, moe-
das, medalhas o sellos, 15:000$—Conservação do livros, revistas,
manuscriptos, etc., inclusivo montagem o custeio de uma pequena
officina do encadernação, 10:000$ 	 	 185:312$118

33. Musou Nacional 	 146:67118
34. Sorventuario3 do Culto Catholico 	 	 182:260000
35. Soccorros publicos 	 	 100:000$000
36. Escola Quinze de Novembro—Para manutenção até o maxi mo do 60

menores orphãos existentes ou que forem recebidos, ti razão do 700$
cada um, de accordo com o n. V, do art. 3 0 , da lei n. 746, do 29
de dezembro do 1900 	 	 42:004000

37. Obras — Eleve-se a 665:63'4698, destinados — 150:000$ para fun-
dação ou adaptação do uni edificio para a Matornidade o oscula
profissional do enfermeiras, na Capital Federal ; 200:000$ para
ostabelecerse uma ostação sanitaria de l a classe, a cita adaptan-
do-se as obras foitas em Ta.mandaré; e 40:287$580 para as obras do
Senado Federal 	 	 665:639$098

38. Corpo do Bombeiros 	 	 777 448$050
39. Magistrados em disponibilidade 	 	 400:000$000
40. Evontuaes 	 	 l00:000$000

Art. 3.° E' o Governo autorizado
a pagar ao Dr. Clovis Bovilaqua o premio do 3:500$, conquistado com a sua obra

Direito das Successões, e mais a quantia do 4:600$, como indemnização da impressão de
1.000 exemplares da obra mencionada, abrindo para isso Os necossarios credites.

Art. 4.° E' o Governo autorizado:
a offectuar o pagamento da installação do novo material electrico na Brinda

Policial com o saldo do credito para esse fim aborto pelo decreto n. 4.194, de 5 do outubro
do corrente anuo, si o prazo para a terminação das obras exceder do 31 de março
do 1902.

Art. 5.° E' concedida, uma matricula gratuita no Internato do Gymnasio Nacional em
favor do pae que tiver tres filhos alumnos contribuintes, no mesmo estabelecimento.

Art. 6.° E' o Governo autorizado a mandar imprimir na Europa ou em paiz onde
houver maior vantagem, a obra Sertwn p .anaururn do botanico brazileiro Dr. Barbosa
Rodriguos, abrindo para, tal fim o nocessario credito, e de accordo com o autor.

Art. 7." E' o Governo autorizado a mandar illuminar por electricidade a Casa de
Detenção e a de Correcção, abrindo o credito necessario á, respectiva installação.

Art. 8.° O Prissidento da Republica é autorizado a despindo'. pelo Ministorio das Re-
ia,oes, Exteriores a importancia do 926:500$, ouro, e 737:920$, papel, nos serviços designa-
dos nas seguintes verbas

1. Secretaria de Estado—Augmentada do 11:000$ para
pagamento de telegrammas exteriores 	 . 	 	 222:920(0$8000000

2. Empregados em disponibilidade 	 	
70 0

3. Extraordinarias no interior 	 	 45: 000$000
4. Commissão de limites 	 	 400•000$000
5. Legações e Consulados — Diminuida de 28:000$

para as representações dos ministros no Porn, Bolivia,
Paraguay, Suissa, Santa Só, Belgica e Hospanlia —
Augmentada do 65:000$, sendo: 30:000$ para um
2° secretario cai cada uma das legações dos Estados
Unidos da America, da Republica, Argentina, do Cru-
gnay, da Radia, de Portugal e da Allemanha, a 5:000$
cada um (2:500$ de ordenado e 2:500$ do grad-
daação); 7:000$ para um consul em Triesto (2:500$
do ordenado o 4:500$ do gratificação); 7:000$
para um consul em Napoles (2:500$ do ordenado e
4;500$ de gratificação), 4:Q00$ para um vice-consul
em Pos Idas; 2:000$ para o" onsul geral em Nova.
Tork ; 7:500$ para vencimentos do um consul geral
no Chile; 7:500$ para o restabelecimento do con-
sulado geral de 2 classe em Genebra 	 	 756:500$)00

6, Ajudas do custo 	 	 80:000$000
7, Eatraordinarias no exterior 	 	 60:004000

Art. 9." O Presidento da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Ma
rinha, Comco os serviços designados nas seguintes rubricas, a quantia do 24.379:297$254
papel :
1 — Secretaria de Estado : Augnnentada do 3:000$, no material, para

pagamento do telogrammas officiaos para o exterior 	 	 208:6073300
— Conselho Naval 	 	 40:000$300
— Quartel General 	 	 90:23l000

4 — Supremo Tribunal Militar 	 	 2r7::00:121050)00
5 — Contadoria 	

— ConlilliS.Wiado Geral da, Armada 	 	 43:760::;000
7 — Auditoria 	 	 15:800$000
8 — Corpo da Armada o elassos annexas : Augmentada a verba de

3°:100$ pela annullação da reforma do um capitão de fragata,
ineluido no quadro da reserva por decreto do 21 de agosto ultimo,
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de um capitão do fragata graduado reintegrado no serviço activo
da armada, no posto de capitão-tenente do quadro especial, carpo
docente da Escola Naval, por decreto n. 786, de 11 do setembro
de 1901, e de um capitão-tenente promovido no quadro oxtraordi-
nario, por decreto do 5 do mesmo mez de setembro, o do tres
1°, tenentes incluidos no quadro da reserva, por decreto de 18 de
setembro,e pela inclusão do quota para o pessoal do Corpo do Saudo,
reorganizado, em virtude do decreto n. 785, do 11 do referido mez
do setembro ; reduzida do 4:800$, de um capitão de mar o guerra
do quadro extraordinario, reformado por decreto de 28 de agosto
findo 	

9 — Corpo de Marinheiros Naciona.es 	
10 — Corpo do Infanteria de Marinha 	
11 — Arsenaes:Augmentada do 100:000$ para pagamento das pensões a

que tiverem direito os oporarios dos arsena,es de Pernambuco e da
Bahia, e do 3:600$ para pagamento dos vencimentos devidos ao
ex-secretario do oxtincto Arsenal de Pernambuco 	

12 — Capitanias do portos 	
13 — Balizamento do portos 	
14 — Força Naval 	
15 — Hospitaes: Augmentada de 22:900$, sendo: 10:000$ a quota desti-

nada a roupa, colchões, camas, travesseiros, etc., para doentes do
hospital e enformaria do Copacabana; 10:000$ para medica,montos
e 2:900$ para utensilios 	

16 — Repartição da Carta Maritima : Augmenta.da de 70:000$ para con-
clusão da montagem do pha,rol de Gurupy e montagem dos pe-
quenos pliarees de Simão Grande, Tatuoca, ilha das Flechas e
Ponta do Caeté 	

17 — Escola Naval e estabelecimentos scientificos : Augmentada de
9:500$, sondo 8:000$ para publicação da Revista Maritána e 1:500$
para acquisição de obras, memorias, etc., da sub-consignação 13i-
bliotheca o Museu da Marinha 	

18 — Reformados : Augmontada a verba do 9:000$ para attender ao soldo
o quotas de um vice-almirante graduado reformado com o soldo do
contra-almirante por decreto do 28 de agosto de 1901, não obstante
a reducção do 9:312$, proveniente do soldo de um capitão de fragata
que passou para o serviço no quadro da reserva o do uni capitão
do fragata graduado reintegrado tambem no serviço da armada,
no quadro especial por decreto n. 786, de 11 de setembro do
1901, e tres l as tenentes cujas reformas foram annulladas por
decreto do 18 de setembro de 1901 	

19 — Companhia do Invadidos 	-
20 — Armamento 	
21 — Munições de bocca : Augmentada. do 28:874500 para attendor ás

etapas dos officiaes promovidos em virtude da reorganização do
corpo do saude por decreto n.785, do 11 de sotembro do 1901,o a
dos do quadro extraordinario do corpo da armada 	

22 — Munições na,vaes : Elevada a consignação de 400:000$. 	
23 — Material do constracção naval 	
24 — Obras

Para acquisição do uma porta batel destinada
ao dique Santa Cruz 	 	 200:000$000

Para roconstrucção da doca do Arsenal da
Bahia 	 	 50:000$000

Para os concertos necessarios ao editicio onde
funcciona a Contadoria da Marinha 	 	 35:000$000

Para os concertos de edificios, fortalezas o quar-
teis; acquisicão do respectivo material e obras
novas, ineluida nesta verba a quantia neces.
sarja para OS' concertos de que precisa a
Escola do Aprendizes Marinheiros do Per-
nambuco, a juizo do Governo 	 	 145 : 000$000

25 — Combustivel : Augmentada a dotação do 259:000$ 	 • 
26 — Fretes, etc 	
27 — Eventuaes 	

Art. 10. Fica o Poder Executivo autorizado
a) a rever os regulamentos das repartições do Ministorio da Marinha, sem augmen to

de despeza, creação ou suppressão de empregos, augmento ou diminuição de venci-
mentos;

b)a vender o material reputado inutil, aproveitando o producto da venda nos re-
paros do material fiuctuanto e proprios na.cionae.s;

c) a desenvolver o serviço de soccorro naval com os recursos para osso fim destina.dos
na lei da Receita;

(1) a dotar, dentro das forças do orçamento, as escolas de aprendizes marinheiros
com o material flutuante noeossario para dar aos aprendizes a instrucção pratica do
grumete;

e) a appliear aos novos pharoes, que tenham de ser inaugurados dentro mor.
cicio, os creditos votados para pessoal e custeio dos que não estiverem montados e
funccionando;

f) a abrir credito supplemontar ti verba Corpo de marinheiros naeiona,es — caso
venha a preencher-se o numero do praças marcado na lei ao fixação do forças, 'para
attonder ao pagamento do vencimentos o material;

9) a enviar ollIciaes competentes corno aadidos navaes a padzes estrangeiros, não
ecedendo de tres, correndo a despe.za„ pelas rubricas 8, 14a o 21a;
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A) a mandar construir, para experiencia, um submarino de invenção nacional, que for
julgado acceitavel, depois de ouvidas o publicadás as opiniões dos competontos sobre . o
melhor typo a adoptar, abrindo o credito nece,sario;

i) a fazer embarcar orneiam da a,rinada em navios de linhas subvencionadas, no in-
tuito de proporcionar-lhos pratica do mar e conhecimento da costa, sem perda dos ven-
cimentos que perceberem, nem de antiguidade, sendo-lhes contado esse tempo como
de embarque, não percebendo, .poróm, gratificação alguma das respectivas emprazas e sendo
obrigados a apresentar relatorms das viagens que fizerem;

J) a abrir credito necessario para occorrer ás despezas com as viagens de navios da
armada, que porventura sejam feitas a portos estrangeiros, na vigencia do exercicio;

A) a fazer embarcar officiaes da armada em navios de guerra de durinha estrangeira,
até o maximo de seis, obtida a prévia licença dos respectivos governos, correndo a despeza
pelas rubricas 8a, 14' e 2l a, e devendo a escolha recahir entre os officiaes subalternos.

Art. 11. Contimla em vigor no exercicio do 1902 o disposto no art. 16 da lei n. 652, de
23 de novembro do 1899.

Art. 12. Nas diversas verbas do Orçamento do Ministerio da Marinha seja roaliz ada
economia até a importancia, de 500:000$, para ser applicada á construcção dos monitores
Maranhao e Pernambuco.

Art. 13. O Presidente da Republica é autorizado a desponder com os diversos servi-
ços a cargo do Ministerio da Guerra a quantia de 46.295:602$033, assim distribuida :

1. Administração Geral da Guerra  .. 
2. Supremo Tribunal Militar o Auditores
3. Direcção Geral de Contabilidade da Guerra 	
4. Intondencia Geral da Guerra 	
5. Instrucção Militar —Augmentada de 10:000$ a sub-rubrica Tiro Nacio-

nal para organização dos concursos de tiro. Reduzida do 3:600$, nas
Diversas vantagens, a consignação referente á gratificação para re-
gencia do turmas o prelocçõos sobro hygione

6. Arsenaes e depositos — Substituida por — Arsenaes, depositos o for-
talezas. Augmentada do 14:710$ para o possoal encarregado da luz
electrica nas fortalezas de Imbuhy e Santa Cruz, sendo em cada, urna
delias um electricista com 4:800$ annuaes de gratificação o um fo-
guista cum a diaria de 7$000 	

7. Fabricas o laboratorios — Dirninuida de 19:170$ por extinguir-si o
Laboratorio Pyrotechnico de Matto Grosso e aumentada em 6:000$ a
sub-rubrica — Fabrica do Polvora de Coxipó—para diarias a operarios
a 6$666 cada uma 	

8. Serviço do sande 	
9. Soldos o gratificações—Diminuida do 10:000$ na sub-rubrica—gratifi-

cações diversas, especiaes 	
10. Etapas — Accrescentem-se depois das palavras — Amazonas, Pará e

Mato Grosso — as seguintes : — e Rio Grande do Sul sdmente em
8. Boda, Sant'Anna do Livramento o Colonia do Alto Uruguay 	

l I. Classes inactivas 	
12. Ajuda de custo 	
13. Colon ias militares 	
14. Obras militares — Augmentada : do 100:000$ para continuação da

construcção das linhas telographicas Mtrategicas nos Estados de Matto
Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul ; e de 700:000$ para continuação
da reconstrucção da fortaleza da Lago; e distribuida a importancia de
110:000$ do seguinte modo : 40:000$ para a estrada de Guarapuava á
Colonia de Iguassú ; 40:000$ para a linha telegraphica em construo-
ção á foz do Iguassú; e 30:000$ para a linha tolographica em construo-
Tio á colonia do Alto Uruguay, no Rio Grande do Sul. Inclusivo
20:000$ para a conclusão do trabalhos urgentes no quartel de linha de
S. João d'El-Rey 	

là. Material — Reduzida do 139:935$ por ser supprimida, a sub-consigna-
ção destinada ao La,bura,torio Pyroteclinico do Matto Grosso, na im-
portancia de l8:000.; e por serem assim diminuidas as seguintes
sub-consignações : do 81:05$ a destinada ao fardamento e calçado
para 16.387 praças, por ser reduzida a 215$ a média, do custo respe-
ctivo; o de 40:000$ %destinada á remonta de ea.vallos, muares e ou-
tros animam para o exercito. Augmentada de 58:352$ pelo accroscimo
de 30:000$ á sub-consignação destinada a medicamentos, drogas, etc.,
para o Laboratorio Pliarmaceutico Militar ; polo de 20:000$ á sub-
consignação destinada a luz para quarteis e estabelecimentos milita-
res, etc., pelo do 1:652$ para concerto do motor da officina de mui&
nas do Arsenal do Porto Alegre ; pelo de 6:0 , U$ para a compra do
machinas para a oflicina, de carpintaria do mosrao arsenal e pelo do
700$ para pagamento do telegrammas exteriores .

Art. 14. Fica o Governo autorizado
I, a rever, na vigencia desta lei e sem augmento de despeza, as tabellas do grati-

ficações de exercicios e abono de ajuda do custo aos &lidam do exercito, tornando-as
mais equitativas o applicaveis aos ofliciaes do quadro e classes annoxas da armada, con-
forme disp5em o art. 85 da Constituição Federal e o art. 30 , D3. 2 e 3, da lei n. 247, do 10.
do dezembro de 1894

II, a mandar installar em logar conveniente, ouvida a Direcção de Saude do exer-
cito, uma ou mais enformarias destinadas aos ofilcia.es e praças atrectados de tuber-
culose;

Ifi, a enviar °Makes competentes, como addidos militares, a paizes estrangeiros, não
excedendo de quatro, correndo a dospoca pela rubrica 9 a — Soldos e gratificações, o l0—
Etapas;

202:615$000
129:800$000
238:33%000
261:725$000

1.002:494$500

1.144:385$000

350:871$300
335:100$000

14.650:222$900

15.797:054$000
1.901:369$956

200:000$000
97:908$277

2.000:000$000

7.983:727$000

•
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IV, a continuar, na vigenda desta lei, os estudos nocessarios ã, urgente constru-
cção de uma ferro-via que ligue o Estado do Paraná ao de Matto Grosso, a qual será
feita por praças do exercito, sob a direcção do engenheiros militares ;

V, a extinguir o Laboratorio Pyrotechnico de Ma,tto Grosso, aproveitando o material e
pessoal no arsenal do guerra e fabrica de polvora do mesmo Estado o o edificio para
aquartelamento de um batalhão

VI, a mandar servir nos oxercitos estrangeiros,, por espaço de um anuo, até dou s off-
ciaes por arma e corpos especiaes, obtida a prévia licença dos respectivos governos, cor-
rendo a despeza por conta das rubricas competentes •

VII, a reformar o arreiamento dos corpos montados do exercito, podendo, para esse
Sm, dispor das sobras que se verificarem nas outras rubricas do art. 15 da lei n. 746, de
29 de dezembro de 1900.

Art. 15. Ficam vigorando como creditos especiaes, para os mesmos fins para que foram
votados, os saldos dos credito concedidos poios decretos ns. 141, de 5 de julho de 1893
e 1.923, de 24 de dezembro de 1894.

Art. 16. Contintla, em vigor o art. 20 da lei n. 552, do 23 de novembro de 1899.
Art. 17. O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Indus-

tria, Viação e Obras Publicas, a importancia de 66.878:839$622, papel, e 10.770:614$422,
ouro, com os serviços designados nas seguintes verbas :

1. Secretaria do Estado augmenta,da do
1:000$ para pagamento do telogram-
mas exteriores ofilciaes o elevada a
gratificação para fardamento dos
correios a 300$ para cada um 	 	 21)5:820$000

2. Estatistica reduzida a 180:000$ a con-
signação destinada ao recenseamento
do 1900 	 	 332:592$500

3. Correios reduzidas as seguintes consi-
gnações : Vencimentos e gratifica-
ções fixados aos agentes, ajudantes
e thesoureiros no territorio da Re-
publica a l.600:000$; Aos conducto-
yes, estafetas o empregados das lan-
chas , escaleres o corrieiros , a
l.100:000$; Ajudas do custo e pas-
sagons a 30:000$; Combustivel o ou-
tros objectos necessarios ao serviço
das lanchas o escaleres o sua conser-
vação no District° Federal o em di-
versos Estados, a 60:000$ • Publi-
cações postaes, annuncios, editaes e
relatorios diversos, a 40:000$; Des.
pezas miudas e do prompto paga-
mento a 70:000$ ; Eventuaos a
40:000$; accrescontadas as seguintes
consignações : Installação e •casteio
do seis succursa,es do Correio da Ca-
pital da Republica, custo e conser-
vação dos vehiculos, arreios, ani-
maes, etc., 109:200$; Material para
o transporte das malas na Capital
Federal, em carros apropriados,
33:600$; Telegra,mmas exteriores,
600$000 o podendo destinar-se da
sub-consignação Utensilios » até
30:000$, para estabelecer-se o fecha-
mento do valores e do malas pelo
systema do empregado Alfredo Mar-
ques de Souza 	 	 	  10.330:582$300	 112 : 000$000

4. Telegraphos incluindo-se na consigna-
ção—Pessoal—da Administração Ge-
ral,dous 2' s escripturarios,7:600$, cm
virtude do regulamento approvado
pelo decreto n. 4053, de 24 do junho 	 •de 1901; na consignação — Pessoal
das linhas—, elevado o numero de
engenheiros-chefes do districto a 17,
153:000$, supprimidos dons ajudan-
tes, reduzido o numero de feitores a
78, 168:480$, o numero do guardas
de l a classso a 140, 252:000$, o nu-
mero de guardas do 2a classe a 335,
482:400$ • substituida a consignação
—720 trabalhadores a 4$ diarios (300
dias) 864:000$—por esta— Trabalha-
dores e empreitadas de conservação
das linhas 8-10:000$; no material das

substituidas as con.signações
— Empreitadas e conservação das
linhas, 40:000$ — e — Renovação o
consolidação das linhas, 120:000$,
papel o 84:445$500, ouro — respe-
ctivamente por estas'— Empreita-
das de conservação das linhas ao
longo das estradas de ferro 40:000$

Papel	 Ouro

•
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Papel	 Ouró

-- o — Renovação o consolidação da
linha (pessoal o material) papel
120:000$, — Renovação e consolida-
ção das linhas (acquisição do mate-
rial Mi estrangeiro) ouro, 84:445$500;
— na Consignação — Possoal — das
estações, reduzido o numero de te-
legraphistas, do l a classe a 75,
300:000$, de telegraphistas do 3°
classe a 292, 876:000$. de telegra-
phistas do 4a classe a 264, 528:000$,
de estafetas do l a classe a 63,
113:400$, incluindo-se 20 tolegra-
phista,s regionaes, 28:800$, tudo de
accordo com o citado regulamento da
2-1 do junho de 1901; reduzida a con-
signa,ção—Transporte de pessoal—a
50: 000$; n o—matorial das estações—,
substituido o enunciado— Consigna-
ções do art. 43 do regulamento
125:000$—por esto: — Consignações
do art.36 do regulamento 125:000$—;
no (coscriptorio da 20 Divisão», sub-
stituido o engenheiro-ajudante pelo
sub-chofo da secção technica, 9:000$ •
(art. 339 do regulamento); reduzi-
do no pessoal do almoita.rifado o
numero de 201 oscripturarios a um,
3:800$ (art. 358 do regulamento);
organizado o quadro do pessoal da
3a Divisão, de accordo com o art.
373 do regulamento e elevada a
Consignação respectiva a 232:000$;
na-44 Divisão—, substituido o en-
unciado—Gratificaçõos extraordina-
rias, ajudas do custo o do art. 89
do regulamento por motivos de
serviço—por esto—Gratificaçõe.s ex-
traordinarias, comprehendidas as
dos arts.81 e 518 do regulamento e
ajudas de custo 	

5. Auxilios á agricultura — reduzida a
consignação Conclusao do muro do
Jardim Bolanieo a 8:000$ e dizendo-
se na mesma. consignação em vez
de 30 trabalhadores, 27:000$, tra-
balhadores, 27:000$. Accroscentado
na consignação—Contribuição para
a Flora Braziliensis de Martius —
c o seus supplementos» 	

6. Agasalho o transporto de immi-
gra.ntes esponta.neos — reduzida a
6:000$ a consignação para concerto
e continuação do cáes do lado de
léste, elevada a 12:000$ para a
repara.çã,o o conservação do inato-
rial fiuctuante, elevado a quatro o
numero do tripulantes de batelões
e a respectiva verba a 3:679$200.

7. Subvenções ás companhias do na-
vegação — augrnentada de 24:000$
para o serviço do . bocagem dos
portos do Sergipe "supprimida.
consignação do 26:000.:; para sub-
venção á The Royal Mais suam
Packet Company o elevada a sub-
venção aos serviços que estão a
cargo do Lloyd 13razileiro, do
139:500$ para o sorviço do nave-
gação constante dos contractos
ex-Companhia Bahiana, ficando o
Governo autorizado a contemplar
na escala cio Norte o porto de Ara-
cajá, pelo menos com uma viagem
mensal 	

8. Garantia do juros 	
9. Estrada de Ferro Central do Brazil

— 4a divisão inscrevendo-so a
consignação Acquisiçãto de material
rodante e de lracçao, sem a discri-
minação da proposta, 1.880:000$
reduzindo-se a verba—Obras novas,
melhoramentos nas oficinas, etc.,

	

7.435:320$000	 307:58E4122

	

ll2:500000	 815$000

l95:255$700

•

2.772:140$000
3.718:563V30 9.865:334638
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Papel	 Ouro

a 450:000$; na 5a divisão, reduzida
a consignação para 12 machinistas
do lastro, do 3a classe, e 12 foguis-
tas a 55:6003 ; reduzida a consi-
gnação—Gratificação do 25 °/„ aos
empregados destacados para logaros
insalubres a 100:0003000 	 	 	  31.303:868 70

10. Estrada de Ferro Paulo Affonso..	 116 : 7564;500

11. Obras Moraes nos Estados

A—Porto do Pernambuco;

Pessoal 	  226:7523500
Material 	 	 150:0003000

11—Barra e porto do Rio Grande
do Sul
Pessoal 	  369:272$000
Material 	  417:970$000

C—Porto do Santa Catharina,

Pessoal 	 	 85:6153000
Material 	 	 75:1503000

D—Porto da Parahyba, :
Pessoal (Lei n. 652, de 23 de novembro do

1899) 	 	 116 : 7493500
Material (idem, idem) 	  105: 2421000
Reconstrucção da ponte Sanhauã 	  100:0003000

E—Porto do Natal:

Pessoal o material 	  211:0403000

F—Açude do Quixadá :

Pesso'al e material 	 	 299:6003000

G—Porto do Maranhão:
Subvenção á Companhia Geral do Melhora-

mentos do Maranhãó •	  150:0003000 2.307:4013000

12. Obras publicas na Capital Federal
divisão,—reduzidas as consignações—Ex-

pediente—o o necessario para o ser-
viço a 6:400$; reparos do proprios
nacionaes a 15:0003; aluguel de ap-
parelhos telephonicos a 2:0003000.. 	 258:1053000

2° divisão—rectificada, na proposta, a dia-
ria dos feitores da conservação das
florestas, que é do 53, sem alteração
da consignação respectiva; reduzida
a de jardineiros a 8:1003; substitui n-

• do-se na rubrica «Reparação o me-
lhoramentos da rêde de distribuição»
120 trabalhadores, 153:300$ por 100
trabalhadores, a 4$, 146:000:3; re-.
ctificado na rubrica «Aferição do hy-
drometros» o erro typographico, em
virtude do qual estão indicados 50.
officiaes, em vez do cinco; reduzida
a consignação « Proseguimento da
rêdo de distribuição» de 300:000$ a
250:000$; eliminada a consignação
de 191:0003 para a ligação do reser-
vatorio do Pedregulho ao do Morro
da Viuva, elevando-se a consignação
para trabalhadores da floresta da
Tijuca a 19.1623560; accrescontan-
do-se um feitor da conservação do
collectores e galerias de aguas plu-
-via,es, 1:8003000 	 	 930:9093060

3a divisão—corrigindo-se na rubrica «Pos-
soai» da proposta a designação «con-
tador geral» por «condoetor geral»;
accreScentando-so á consignação
«Conservação das canalizações» .12
guardas, 15:360$, á consignação
«Manancia,es o florestas», 10 guardas,
12:7203 no pessoal da consorvaçã,o das
can ali za,ções,di zendo-se um amanuen-
se, em vez de um escrevente 	  127:162$500

4u divisão (Novas canalizações)... 	 	 250:0003000
•
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Papel	 Ouro

5' divisão corrigindo-se a dia,ria do ser-
vento estafeta do escriptori(, contrai,
que é de 3$. accrescentando-se ao
pessoal d testaçã,o do Ct I„ja um guar-
da de arrnazem,diaria de 5$, 1:s25$,
rectificada a sotaina, da consignação
«Pessoal» da via permanente, quo é
119:172$500 	 	 50, :759,W) 2.073 : 230$060

13 Esgoto da Capital Federal 	 	 4.521:595$000
14 Illurninação publica na Capital Federal 	 	 57$:8 $6d 2	 481 :273$662
15 Fiscalização substituindo-se «Estrada

do Ferro Corcovado e Forro-Carril
Itaguahya) pelo seguinte

Estrada de Ferro Corcovado e esta-
tistica da viação ferroa
Engenheiro fiscal 	 	 8:600000
Expediente 	 	 50$)00

Ferro-Carril de Itaguahy
Engenheiro-fiscal 	 ,, 	 	 3:

	

2:71;0)10	 ;600$000
o

-3Expediento 	 	 50::;e00	 59
16 Observatorio Astronomico 	 	 81:601A00
17 Rep tirtições o togares extinctos 	 	 92 : 5(;e:39(r
18 Eventuaes 	 	 100: 000$000

Art. 18. E' o Poder Executivo autorizado
I, a mandar imprimir na Imprensa Naciotetil os trabalhas organizados sobre correios

polo amanuense da Directoria Geral Alfrelo Marques de Souza, caso esses trabalhos
mereçam a approvação da mesma directoria

II, a construir as seguintes linhas telegraphicas:
de Bomjardina a Taquaretinga, no Estado de Pernambuco ;
do Cuyabá a Corumbá, ficando autorizado a despendor a quantia de 100:000000;
de Porto de Cachoeira do Santa Leopoldina, a villa Alfonso Claudio, no Estado do Es-

pirito Santo, ficando autorizado a despender a quantia do 40:000$000
de Ita.bira, a Sa,nt'Anna. do Forros e Gitanhães, ficando autoriz tdo a despender a quantia

de 30:000$000;
da estação do Boquim a cidade de Sim -tio Dias, passando pela villa do Campos e ci-

dade do Lagarto, no Estado do Sergipe
de Lavras, no Estado do Coará, a Souza, no da Pa,rahyba, passando pela cidade de Ca-

jazeiras e vila de S. João de Souza
de Peripory á cidade de Itamaraty, no Estado de 	 ;
um ramal ligando as cidades de Sant'Anna e Acaralui á de Sobral, no Estado do Ceará,

ficando autorizado a despender até a quantia do 40:000$00a;
ramaos do linha terrestre para as cidades de Maracanã, Marapanim, Odivelas, Vigia e

S. Miguel do Guand,-, no Estado do Pará ;
de °eiras a Paranaguá, com uni ramal de Oeiras para as cidades de Valença, Picos e

Jaiás. ficando autorizado a despender até 60: 000.000;
Cachoeiro do ltapemirim a Rio Novo o Alfeedo (*traves, no Estalo do Espirito Santo,

ficando autorizado a despender ate 40:00 000;
linha para Campos Novos, passando por Corytiba,nos, em Santa Catharina, ficando au-

torizado a despender até :l0:000$000;
de 'S. Benedicto, no Ceará, ao ponto mais coo ve,aien te da rêde earal
III, a despender até a quantia ilo 100: e0o ,;' com a aequi4ição de sementes e plantas

para serem distribuidas pelos agricultores e com o pagamento tia passae .eas e seguros do
animaes de raças cavallar, bovina, suma o lanigera, reprodthttoros destinados a estabele-
cimentos agricolas ou pastoris, devendo as requisições para import:teeo liasses nimaes ser
feitas directamente ao Governo, que terá multe wn vista a distribaição mais eattitativa
possivol poios Estados.

IV, a despender até 300:0J0$ com a propaganda dos prodocto.- . agricolas o mineraes
do Brazil nos poázes estranwiros ;

V, a adhorir á convenção iaternacional de Berne, para a defesa efficaz da viti-
cultura;

VI, a conceder franquia postal para a correspondoncia, piiblionoões o sarnentos dis-
tribuidas pela Sociedade Nacional de Agricultura, e para a correspondencia do Instituto da
Ordem dos Advogados Brazileiros;

VII, a reorganizar os serviços do navegação que teoru estado a carga) do Lloyd Brazi-
leire, distribuindo as respectivas salivenç_s nos limites do credito consignado nesta, lei e
ficando estipuladas, no contracto com a companhia ¡pio to,nar a si es3os serviços, a dimi-
nuição dos actuaes preços de transporto para, os genoros de predileção nacional o a
obrigação para a companhia do fornecer vaporas extrtordinarios. afim do transportar as
mercadorias dos portos intarmodiaeios, desde qde a reqaisição 1111 tenha 410 feia com a
antecodencia, de dez dias o os navios onliaarios não possam eirectuar o transi»ete

VIII, a renovar, sem aagrnento I lo despaza, o tetual contracto com a Coeip . ‘n:iiit Per-
nambucana de Navegação para o serviço de naveg e setio Cote. , os portos de Recife e Canteira
e os de Rocas e Aracaja, cura a calunia de ;e (bulis vi geius Illaila,03 ao porto da
Amarração ou ao de, Cajueiro:, ;

IX, a contractar de novo, nas condiç3ots fIa lei n 3 , lo 11 de dezembro da 1895,
serviço do navegação por alia estabelecido, devia io, porém, as viagens começar dos portos
de Graja.he o Floria,no, sem auginonto da actual subvenção

X, a prolongar a navegação da linha, do Araguary até ao Oyapoc. mediante a sub-
venção que julgar conveniente, de accordo com a Companhia do Am ',zonas

XI, a applicar da ronda liquida produzida pela Estrada do Rei. ro Central do Brazil,
no exercido de 1901, até a quantia de 2.500:000'$o00 na construcção :a prolongamento da
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linha do centro, de Silva Xavier a Carvallo, e na conclusão do prolongamento da bitola
•do ramal de S. Paula, sendo 1.500:004000 na primoira obra e 1.000:000$000 na
segunda.

§ 1.* O respectivo credito. será aberto no começo do exercicio, . por conta do saldo a
liquidar.

§ 2.° A execução das obras será subordinada á directoria da Estrada de Ferro Contrai,
podendo ser constituida, uma divisãõ provisoria,, para a construcção do prolongamento
de Silva Xavier a Curvello ;

'XII, a prorogar o prazo para a conclusão das obras da Estrada do Ferro Mogyana,
no trecho do Araguary a Catalão ;

XIII, a prorogarapor dons annos o prazo da concessão da Estrada do Ferro da Praça da
Republica á barra de Guaratyba, sem onus algum ;

XIV, a abrir ao Ministorio da Industria, Viação e Obras Publicas_ o credito de
600:000$000, para (recorrer ás despozas com a revisão da rede de encanamentos do abas-
tecimento do agua da Capital Federal, acquisição do novos. mananciaes e outros melhora-
mentos reclamados pelo mesmo serviço ;

• XV', - abrir ao Ministerio 'da Industria, Viação e Obras Publicas o credito de
40:004000, para °acorrer ás despezas da representação dos productos brazileiros na expo-
sição Pan-Americana do Buffalo ;
• XVI, a entrar em accordo com "a Companhia Victoria a Minas para que a concessão
a que se refere o decreto n. 1082, de 28 de novembro do 1890, comece na cidade da
Victoria, passe por Peça,nha o termine em Diamantina, mantidos para o começo e uri-
elüsão das obras os prazos constantes do contracto celebrado para a execução do decreto
citado, ficando extincta a concessão feita pelo decreto n. 574. de 12 de julho de 1890

XVII, a rever, em beneficio da 'lavoura da canoa, a concessão dos engenhos centraes
de fabricar assacar de Iguape e Rio Pando, no Estado da Bahia, para o fim de regularizar
o seu funccionarnento ; podendo, no caso de não conseguir a . restauração das fabricas
nocessarias á defesa e salvação da lavonra, rescindir o contracto, som prejuízo para a
União do reembolso das quantias adeantada.s polo Governo a titulo de garantia do juros,
credito determinado no decreto n. 625, de 9 do agosto de 1890

XVIII,a entrar em accordo com as emprazas de estradas de forro, que gozam do'
garantias de juro r do Governo Febra!, no sentido de alterar os respoctivos traçados,
coditanto que dessa alteração. não resultem novos onus para a União, licaddo antes de-
monstrado que os novos traçados (Abracem molhores probabilidades de trafego, tendentes
a diminuir a importancia, dos juros a pagar durante o prazo das raspoetivas concossa-es;

XIX, a fazer contar o prazo para a conclusão da construcção do primeiro trecho da
Estrada do Fearo de Catalão a Palmas, da data da inauguração da estação de Catalão da
Estrada de Ferro alogyana„ obrigando-se a concessionaria a entrar era accordo com a Es-
trada de Ferro alogyana para conclusão do trecho do Ara,guary a Catalão;

• XX, a • contractar o estabelocimento de um apparelho do carga e desaa,rga no porto da
Fortaleza, mediante o pagamento de taxas préviamonte estipuladas e som privilegio;

XXI, a incluir nas viagens do Lloyd o parta de Santarém, no Estado do Pará, uti-
lizando-se para isso das viagens que são feitas ao • porto do °baios, as quaes 'passarão
a ser feitas alterna,damente.	 •

a renovar som augmento do despeza o contracta da Companhia de Navegação
do Maranhão por prazo não excedente ao da clausula XXIII do dec. n. 1.835, de 10 de
outubro de 1894, podendo supprimir portos de escalas o arear • outras, incluindo nestas
o porto do Acaraha, o respeitada a disposição do. art. 18 da lei n. 939, do 26 de setem-
bro de 1857.

Art; 19. Aos engenheiros residentes da Estrada de Ferro Central do Brazil será
abonada, para despezas de viagem, a (liaria de 5$000, que será paga mediante attestado
do funcciona,rio immediatamen to superior.

Art. 20. • Ficam mantidas as disposições constantes do n. XII, do art. 22 da lei
n. 652, de 2$ do dezembro de •189a, dos os. IX, XII, XIV, XVIII, XIX, XX, XXII, XXV, e
XXVII, do art. 22, da lei n. 746, de 20 de dezéanbro do 1000, e dos arts. 23 e 2-1 da
mesma lei.

Art. 21. Fica prorog,ado, por mais oito mozes, o pra'zo para o começo das obras do
porto da Balda,.

Art, 22. As despena de fiscalisação das estradas arrendadas, á que se refere o n. 25
do 'art. 29 da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900, serão pagas pelas quotas fornecidas
para este fim, constantes dos contractos do a.rrendamehto.

• •
Art. 23.. O Presidente da Repikblica, é autorizado a dospender pelaS repartiçõos do

Ministorio da Fazenda com á a serviços designados nas seguintes verbas, em ouro,
21.895:057$158 ; em papal; 83.178:617$909.

1. Juros o mais	 despozas da divida externa 	
Ouro

17.034:466$667
Papel

2 . Juros o	 amortização	 dos emprestimos	 internos 2.286:065$000 9.600:004000
3. Juros da divida interna fundada 	 • 25.756:084$000
4. Pensionistas; sendo 300:000$ para despezas	 de fu-

neral, novas pensões 	 4.38.3:17904 9
5. Aposentados 	 2.708:653$374
6. Thosour.o Federal, augmentada de 9:004000 para

telegrammas no exterior 	 1,003:944000
7. 'Tribunal do Contas 	 403:000$000
8. Recebedoria da Capital Federal. 	 , 	
9. Caixa de Amortização 	 100:000$000

350:700$000
2a2:742$500

10. Casa da Moeda, dirninuida, a verba do material
•	 para a fabricação das moedas de nickel o bronze,

de 15:000$ para 10:000$ ; a de combuativel, de
80:004 para 60:000$; a do papel, tinta, oleos,
vernizes, gomma ( para selos, estampilhas, etc.),
do 80:000$ para 60:000$ o a de materiaos para as
obras, do 3a$000$ para 15:000$000 	 	 678:540$000
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11. Imprensa Nac i.onal e Diario Official, inclusivo a im-
pressão de 12.000 exemplares do Boletim de Legis-
lação Breaileira, organizado polo cidadão Paulo
Tavares.. Desse Boletim publicado em 12 fascículos,
1.000 eY,..emplares ficarão para o Governo o 1.000
serão (:10.dos como unica recompensa ao sou orga-
nizad'or, que, si desejar fazer maior tiragem, po-
der fazel-a mediante pagamento do papel ne-
cor.:sul° 	 	 1.160:340$000

12. Laboratorio Nacional do Analyses na Alfa,ndega
xia Capital Federal, elevada a 15:200$ a verba des-
tinada ao material, sendo : para livros, jornaes
:scientificos o objectos do expediente, talões o publi-
cações, 4500$ ; acquisição de reactivos o instru-
mentos o consorvação destes, 8:000$; consumo de
ga,z, 1:200$ ; despezas extraordinarias o eventuaes
inclusivo asseio do edificio, l:500$; para os tres sor-
verdes, 3;600$; o mais 18:000$, importancia de 80
quotas á razão do 15 o/ 	 a renda até o maxi-
mo do 120:000$ 	 	 88:000$000

13. Administração o custeio dos proprios e fazenda nacio-
naes, deduzidos 6:000$ podidos para pagamento do
fiscal da Companhia do Saneamento -do Rio de
Janeiro.	 71:284000

14. Delegacia do Thesouro em Londres 	 	 36 :600$000
15. Dolegacias Fiscaes 	 	 1.512:718$000
16. Alfandegas : augmentada do 4:000$ para o mate-

rial da Alfandega do Rio Grande do Norte, sondo:
2:000$ para aoquisição de sim escaler e 2:000$ para
compra do material fixo o rodante para oserviço das
capatazias : do 7:600$ para a Alfandega. de Santa
Anna do Livramento, no Estado do Rio Grande
Sul, sendo : 1:600$ do ordenado do administrador
das çapatazias e 9 quotas, 1:200$ para 2 serventes
e 4:800$ para aluguel da casa em que funcciona
repartição e elevado a 174 o numero do quotas
nesta Alfandega; de 9:600$ para a Alfandega de
Penedo, Estado do Alagoas, sendo : 6:000$ para
concerto do cutter pertencente á mesma alfandega.
3:600$ para compra do tubos para a lancha Ondina
e reduzida do 75:320$, importando das quotas, de
conformidade com a tabella infra 	 	 8:658$200 9.415:844100

Tabella das quotas que derem perceber os empregados das Alfamdegas

ALFÂNDEGAS LOTAÇÃO PORCENTAGENS DESPEZA PARA 1902

Manàos 	 7.000:000000 1.80 126:000$000
Belém 	 17.000:000$000 1.30
Maranhão 	 4.000:000$000 1.40

221:001000
56:000 000

Parnahyba 	 500:000000 2.70 13:500$000
Fortaleza 	 2.600:004000 2.00 40:000$000
Natal 	 100:000$000 10.00 10:000$000
Para,/iyba, 	 900:000$000 2.10 18:900$000
Recife 	 18.000:000$000 0.94 169:200$000
Maceió 	 1.700:000$000 2.20 37:400$000
Penedo 	   110:000:$000 12.00 16:800$000
Aracajú 	   300:000$000 3.50
Bahia, 	 14.000:000$000 0.95

10:501000
133:000-000

Victoria 	 250:000$000 6.09 15:00%000
Macalió 	 00:000$Ó00 20.00 12:000$000
Capital Federal 	 05.000:000$000 0.75
Santos 	   27.000:0014000 0.57

487:500E00
153:900,000

Paranaguá 	 1.500:000s000 1.90 28:500	 00
Florianopolis 	 850:000000 2.60 22:100$000
Rio (irando do Sul 	 8.000:004000 0.65
Porto Alegro 	  4.000:000$000 1.30

52:00100U
52:000000

Uruguayana 	 600:000$000 5.00 30:00Q 000
Livramento 	 300:000$000 4.00 12:000$000
Corumbá 	  1.400:000$000 3.10 41:800$000

1.762:100$000

17. Mesas nle rendas 	
18. Empregados do repartições o lugares extinctos 	
19. Fiscalização e mais despczas dos impostos de con-

sumo 	
20. Commissão de 27a aos vendedores particulares do es-

tampilhas 	

724:226$000
82:959$986

2.849:400$000

150:000$000

•
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21. Ajudas de custo 	
22. Gratificações por serviços temporarios e extraordi-

narios 	
23. Juros dos bilhetes do Thesouro 	
24. Juros do emprestimo do cofre dos orphãos 	
25. Juros das Caixas Economicas o Monte de Soccorro 	
26. Juros diversos 	
27. Porcentagem pela cobrança executiva pelas dividas

da União 	
28. Commissão e corretagens 	
29. Despezas oventuaes 	
30. Reposições e restituições 	
31. Exercicios findos 	
32. Obras, sondo na Capital Federal 180:000$ o nos

Estados 600:000$, comprehondendo-se nesta verba :
de 200:000$ para construcção do uma ponto du
descarga na Alfandega do Ceará, 2:000$ para
construcção de um posto fiscal em Parapuca, Es-
tado do Alagoas o 1:500$ para construcção de outro
posto fiscal no pontal da Barra do S. Francisco, no
Estado de Alagoas 	

33. Creditos especiaes 	

40:000$000

30:000$000
480:000$000
650:000$000

5.700:000000
50:000$000

100:000 000
20:000000

l20:000000
50:000$000	 450:000$00

2.000: 000$1100

780 :000$000
2.379:267$291

APPLICAÇÃO DA manma. coal DESTINO ESPECIAL

importancia, da receita orçada

o )
2.920:000$000

34. Fundo de resgat
sob esta rubrica 	

	

importancia da receita orçada 	 	 6.000:0Q0$000
papel

mais metade dos saldos que se apurarem no
orçamento 	

36. Obras dos melhoramentos dos portos, executadas

	

á custa da União, importancia orçada 	 	 	  2.530 :000$000
37. Serviço do soccorro naval no porto do Rio de

Janeiro, importancia orçada 	 	 72: 000$000

. Art. 24. O fundo do amortização dos omprestimos internos, papel, será constituido com
os seguintes recursos

a) as apolices adquiridas com a receita proveniente da venda de generos "e proprios
nacionaes, arrendamentos e aforamentos determinados no art. 3° da lei n. 741, de 26 de
dezembro de 1900;

b) as apolices adquiridas com o saldo ou excesso entro os recebimentos e as restituições
do dopositos •

c) as apo'lices já adquiridas o as que o forem sendo pela Caixa de Amortização com
os juros não reclamados, nos termos da lei de 28 de outubro de 1348, art. 48, e regulamento
n. 9.370, do 14 de fevereiro de 1885, art. 94;

d) as apolices adquiridas com as verbas quo para esse fim forem votadas annualmonte
polo Congresso.

Art. 25. Todas as apolices adquiridas pela Nana indicada no art. 20 serão escripturadas
na Caixa do Amortização sob o titulo Fundo de amortização dos emprestimos internos,
papel» e os respectivos juros serão empregados na compra do novas apolices que irão
augmentar o dito fundo.

Art. 26. Da ronda do Labora,torio Nacional de Analyses será abonada ao sou pessoal,
em elfectivo exercicio o som prejuizo do seus vencimentos actuaes, a quantia de 15 .4
sobre a lotação de 120:000$, dividida em 80 quotas, assim distribuidas

1 Director 	 	 10	 2:250$000
2 Chimicos, la classe, 7 cada um	 41	 14	 3: 150$000
4	 2à » 6 » 	  24 5:4008000
4	 3a	 5	 90	 4:500$000
1 Escripturario. 	 	 5	 1:125$000
1 Amanuense 	 	 3	 075$000
1 Porteiro-conservador 	 	 4	 904000

80	 18:000$000
Art. 27. Os trabalhos graphicos o accessorios das repartições e estabelecimentos

publicos da Capital Federal, para cuja despeza são consignadas yerba,s nesta lei, sorão
executados, exclusivamente, pela Imprensa Nacional, não devendo sor ordenada nem paga
despoza alguma, por conta das mencionadas verbas, sinão do conformidade com este
preceito. Excoptuam-so desta regra os serviços poculiaros da Allándoga, da Capital Federal
e os da Repartição do Estatistica, que continuarão a ser feitos nas officiiias typographicas
dessas repartições.

Paragrapho unico, Só por ordem expressa do Ministro da Fazenda e nos termos deter-
minados no decreto n. 1.541 C, do 31 do agosto do 1893, poderá ser feito, na mesma Im-
prensa, qualquer trabalho para particulares, com o pagamento a prazo, e, gra,tuitainonte,
só com autorização logislativa,.

Art. 28. Os vencimentos por substituição dos empregados do Fazenda se regularão
pela Ruma, estabelecida na decisão do Ministorio da Fazenda, n. 234, do 23 do abril
de 1879.

•

•

mais metade dos saldos que se
• operarem no orçamento.. 	

35. Fundo de amortização dos emprestirnos internos,

•
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Art. 29. As despozas com funoraos dos funccionarios publicos ficam sujeitas . ao registro
a posteriori do Tribunal de Contas, nos termos do art. 164 do regulamento que baixou cima
o decreto n. 2.409, do 23 dezembro do 1890.

Art. 30. Ficam approvados os credites na somma de 1.020:032$019, ouro, e 12.329:832$586
papel, constantes da tabella A, que acompanha esta lei.

Art. 31. Fica o Governo autorizado:
• § 1.0 A ampliar até 25 annos os prazos para arrendamento dos campos do pastagem

da fazenda de Santa Cruz, inserindo nos contractas que celebrar clausulas que assegu-
rem o saneamento dos mesmos campos, de conformidade com a autorização do art. 30,
lettras c, d, e, da lei n.741, de 26 de dezembro de 1903, que continua em vigor.

§ 2.° A despender, da quantia que tem do receber do Banco da Republica, em paga-
mento de sua divida, a importancia necessaria para adquirir, por compra ou construcçao,
predios necessarios para serviço federal e objectos do valor artístico para a Academia de
Bellas Artes.

§ 3.° A abrir no exercido de 1902 credites supplementares, até o maximo de
8.000:000$, ás verbas indicadas na tabela, B, que acompanha a p,resente lei. A's verbas
— Soccorros publicos — o Exercicios findos — poderá o Governo abrir creditos supplemen-
tares em qualquer mez do exercieio, comto.nto que sua totalidade computada com as dos
demais croditos abertos, não exceda o maximo fixado, respeitada, quanto á verba —
Exercicios findos —a disposição da loi n. 3.230, do 3 do sesembro do 1881, art. 11.

No.maximo fixado por esto artigo não se comprohendorn os croditos abertos aos ns. 5,
6, 7 e 8 do orçamento do Ministerio do Interior.

§ 4.° A liquidar os debitos dos bancos, provenientes do auxilios á lavoura.
§ 5. 0 A conceder o premio de 50$, por tonelada, aos navios que forem construidos na

Republica o cuja arqueação seja superior a 100 toneladas, podendo, para isso, abrir os
credites que forem necessarios.

§ 6.° A levar a credito do collector das rendas fedoraes da cidade do Queluz, Estado
de Minas Gordos, José Augusto Moreira do Mendonça, a importancia de 2:790$520, que
lho foi debitada, proveniente do estampilhas de sello adhesivo o de impostos do consumo,
roubadas por meio do arrombamento do edifício em que funccionava a collectoria, como
ficou provado pelo inquerito o pronuncia dos criminosos.

§ 7.° A despender mediante avaliação pela Imprensa Nacional, a quantia neccessaria
para a impressão, até o numero do tres mil exemplares, da — Carta Deseriptiva — para o
ensino intuitivo nas escolas primarias, de Julo Cosa,r Pinto Coelho o Albino Alveá Filho.

§ 8.° A elevar á categoria de 1° ordem, som augmento do despeza, a Mesa da Rendas
do Ca,mocim, no Estado do Ceará.

§ 9. • A relevar a mesa administrativa da Santa Casa do Misericordia e Hospital de
Laza,ros do Sabará (Minas) da obrigação do pagamento da quantia do 1 :736$250, correspon-
dente á liquidação das tres quintas partes cio extincto vinculo do Jagua,ra.

§ 10. A despender até a quantia de 50:000$ com a construcçao ou acquisição de um
predio para a Alfandega da Pa,rnatayba.

§ 11. A pagar ao cidadão Apulehro Motta a quantia do 6:530$107, que deixou do lho sor
paga por falta do verba o cujo direito lhe foi reconhecido por despacho do Ministerio da
Fazenda de 10 de outubro de 1899.

§ 12. • A mandar pagar aos empregados das Alfandegas a porcentagem relativa ao
augmento da renda verificado no exercido de 1901, comparado com o exercido anterior?
de conformidade com a doutrina estabolocida no art. 41 da lei n. 42,8, de 10 de dezembro
de 1896. abrindo para esse fim o necossario credito.

§ 13. A relevar o thesoureiro do papel-moeda da Caixa do Amortização da responsa-
bilidade e pagam:m/1'w da iinportancia relativa ao daslálquo dado polo ex-fiel Arnaldo Vieira
da Camara. Nessa relevação não se comproliende a importando. da 40:000$, 'valor da
fiança prestada paio inesino thesoureirà.

§ 14. A despender até a quantia de 50:000$ para auxiliar as despoza,s feitas pela Socie-
dade Nacional de Agri,cultura com o Congresso Nacional do Agricultura, que se reuniu
nesta Capital can setembro do corrente anno, podendo mandar publicar na Imprensa
Nacional os trabalhos apresentados O 03 stenograpliados, inclusive as monogra,phias e
memoria,s.

§ 15. A tornar extensivas atoam as Alfandogas as disposições do art. 254, § 2°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas o Mwas do Rendas, incluindo-se os vinhos em cascos
entre as mercadorias susceptiveis de corrupção, a que se refere o dito paragrapho.

§ 16. A rever o regulamento sobre facturas consulares para o fim de modificai-o,
eliminando disposições que a pratica tenha aconselhado e adaptando- .o de modo mais con-
veniente aos fins a que se destina.

§ 17.A mandar publicar mli Imprensa Nacional a Historia da guerra da tríplice alliança
escripta, pelo finado Arthur Montenegro.

§ 18. A offeetuar o emprestimo do 300:000$ ao Estado do Espirito Santo, fazendo para
esse fim a necessaria operação de credito.

§ 19. A abrir o credito na importancia de 6:975$680, devida ao Dr. Ernesto Augusto
dao Silva Freire, em virtude de sentença do Supremo Tidbunal Federal, de 16 de maio
de 1900, para pagamento de seus ordenados de juiz do direito cru disponibilidade.

§ 23. A pagar á viuva de Manoel Soares Lisboa a importando, das pedras fornecidas
por seu marido au Governo para a construcção da Estrada do Ferro do Porto Alegre a
Urtiuyana, bem como o respectivo transporte.

-Art. 32. Continuam em vigor, no exorcido desta lei, as disposições dos ns. 2, 9,
12, 23, 24 e 28 do art. 2) (ia, lei n. 746, do 29 do dezembro ile 1000, bom como a do art. 32
da mesma lei o a do art. 20 , n. XIV da lei n. 741. de 26 de dezembro de 1900, que per-
mitte a venda de estampilhas aos hcbricantes nacionaes a prazo do tres mezos.

Art. 33. Fica elevado a /5 °/ o maxiiito de porcentagem de que trata o art. 29, n. 6
da lei que fixou a dospoza do Ministorio da Fazenda para o oxoreido do 1901.

Art. 34. Fica revogado, a disposição do n. 6 do art. 29 da lei n. 746, de 29 do outubro
do armo passado, que prescrevo a divisão do vencimento dos colectores e escrivães em
quota fixa e proporcional, e considerado o dito vencimento ~ente como porcentagem.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Olurtipho.
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TABELLA

Leis a. 555 à 9 de setembro à 1S50, art. 1 - § 68 a.	 d .9.5 de agasto art. 29

Ministerioãda Justiça e Negocios Interiores

EXERCICIO DE 1000
Decreto n. 3589 — de 9 de fevereiro de 1900

°Abre o credito especial para pagamento de premios e das despezas de im-
pressão das obras —Do endireitatnento forçado dos cypboticos, Di-

Compendia de Historia Geral de Direito 	 	 26:4603000
reito Penal de exercito e armada. Codigo Penal cominentado e

Decreto n. 3683 — de 16 de junho de 1900
Abre o credito supplementar á verba — Saccorros Publicos — do exer-

cido de 1900 	 	 550:000$000
Decreto n. 3728 de 4 de agosto de 1900

Abre o credito extra.ordinario para indemnizar ao Dr. João Paulo de
Carvalho de despezas que fez na Europa no desempenho de com-
missão 	 	 8:0003000.

Decreto n. 3735 — de 11 de agosto de 1900
Abre o credito extraordinario, ao cambio de 27, para premio ao Dr. Tilo

dos Passos de Almeida Rosas quando alumno na Faculdade de Di-
reito do Recife 	 	 4:200$000

Decreto ri. 3736 — de 11 de agosto de 1900
Abre o credito extraordinario para pagamento dos vencimentos do pre-

parador de histologia da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro Dr. Ernani Carlos de Menezes Pinto 	 	 8803645

Decreto n. 3766 — de 22 de setembro de 1900
Abre o credito supplementar para as verbas — Subsidie de Senadores

— 141:7503 e á Subsidios d.e Deputados — 477:0003000 	 	 613:7503000
Decreto n. 3'767 — de 22 de setembro de 1900

Abre o credito supplementar ás verbas — Secretaria rio Senado-
32:7003 e Secretaria da Camara dos Deputados — 46..000$ do actual
exercicio  -	  

	
78:700$000

Decreto ri. 3813 — de 18 de outubro de 1900
Abre o credito supplementar ás verbas— Subsidio dos Senador-141:750$

e Subsidio de Deputados — 477:0003 do actual orçamento . . 	 .	 618:7503000
Decreto n. 3814 — de 18 de outubro de 1900

Abre o credito supplementar ás verbas — Secretaria do Senado-32:700$
e Secretaria da-Camara dos Deputados — 46:0003 do actual orça- 	

7S:7003000'mento 	
Decreto n. 3823 — de 10 de novembro de 1903

Abre o credito supplementar á verba — Soccorros Publicos do actual
exercício 	

	
550:0003000

Decreto n. 3827 —de 17 de novembro de 1930
Abre o credito supplementar ás verbas —Secretaria do Senado— 32:7003

— Secretaria da Camara. dos Deputados — 40:0003 do exercido cor-
rente 	 	 78:7003000

Decreto n. 3828 de 17 de novembro de 1900
Abre o credito supplementar ás verbas—Subsidio dos Senadores 141:7503

e Subsidios dos Deputados-177:0003 do esercicio corrente. . . . 	 618:7503000
Decreto n, 3361 — de 15 de dezembro de 1900

Abre o credito supp1uiuenta ás verbas—Secretaria do Senado-32:700$
e Secretaria da Camara dos 1.)cputados10:000$ do actudl exereicio. 	 73:7003000

Decreto n. 3862 — cio 15 de dezembro de 1900
Abre o credito supplernentar ás verbas—Subsidios do Senadores 17:0253 e

Subsídios dos Deputados-'-461:1008 do actual exercido 	 . , . .	 596:125$000
Decreto a. 3966 — de 23 de marft, de 1901

Abre o credito supplementar á verba—Soccorros Publico do actual'
exercido	 . . .	 216:3613310

4.125:117955

Ministerio das Relaçõos Exteriores
Ex.Elít CICIO IDE 1000

Decreto n. 3750 — de 23 de agosto de 1900
Abre o credito especial destinado a occcorrer ás despeza.s com a verifi-

cação da nascente do Vi" Javary 	 200:0003000
Decreto o. 3847 — de 6 de dezembro de 1900

Abre o credito para liquidar •iefinitivainente as reclamaç5es de diversas
legações cerrangeiras pato imposto sobre navios das respectivas na-
cionalidades indevidamente cobrado pelos Estados de Pernambuco e
Aliç„,(5. n• 	 24:570$954

224'.379$954

•

•
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MINISTERIO DA MARINHA

EXE1LC1C10 DE 1900

Decreto n. 3627 — de 28 de março de 1900

Abre o credito para pagamento da differença de salarios devida a ope-
rarios extraordinarios dispensados do Arsenal de Marinha desta
capital no anuo de 1899 	 	 10:853$000

Decreto n. 3853 — de 12 de dezembro de 1900
Abre o credito para pagamento ao almirante Jeronymo Francisco Gon-

çalves da diferença de vencimento desde a data da sua reforma até
a sua da reversão do serviço activo da armada 	 	 ê7063$12S

77:928$138

MINISTERIO DA GUERRA

EX.ERCLEIO DE 1900

Decreto n. 3705 — de 20 de julho de 1900

Abre o credito extraordinario para pagamentos de diarias a que tem di-
reito o capitão reformado do exercito Carlos Augusto Ferreira de As-
aumpçã.o 	 	 3:350$000

Decreto n. 3796 — de 11 de outubro do 1900
Abre o credito para pagamento da gratificação de engajado ao ex 1 8 sar-

gento do corpo de operarios militares do arsenal de Guerra desta Ca-
pital Augusto Candido Pereira Baptista de Oliveira „ 	 . . .	 194$S75

Decreto n. 3849 — de 7 de dezembro de 1900
Abre o credito especial para occorrer ao pagamento de vencimentos atra-

zados do pessoal encarregado da conservação da Fabrica de Guerra
Ipanema 	 	 41:557$600

Decreto n. 3970 — de 26 de março de 1901
Abre o credito supplementar a verba 1Ga — Material—consignação n, 34

—Transporte de tropas do orçamento vigente 	 	 154:030$119

199:132$594

MINISTERIO DA INDUSTRIA

EXERCICIO DE 1900

Decreto n. 3637 de 2 abril de 1900

Abro o credito especial equivalente a cem mil libras sterlinas para
occorrer ao pagamento devido á Ceará Harbour Corporation, Limited
nos termos do decreto n. 3602, de fevereiro do corrente anno. •	 888:888$888

Decreto a. 3351—de abril de 1900
bre o credito especial para occorrer ao pagamento das diferenças que

sofreram nos seus vencimentos durante o exercicio de 1897 os
conductores de la e 3a classes da Estrada de Ferro Central do
Brazil 	 	 31:164007

Decreto n. 3672—de 4 de junho 1900
Abre o credito especial destinado ao pagamento da indemnização de

250:0009 ao Banco União de S. Paulo e 400:000$ ao engenheiro
Francisco de Almeida Torres pela rescisão dos respectivos contractos
da fundação de nucleos coloniaes 	 	 650:000$000

Decreto n. 3773—de 24 de setembro de 1900
Abre o credito para o pagamento devido a Alceste Petterle pela

empreitada da estrada de 'Vagem do Porto de Cima a Figueira
da Braço no Paraná 	 	 18:973$280

Decreto n. 3857 — de 15 de dezembro de 1900
Abre o credito afim de saldar a indemnização arbitrada aos herdeiros

do Joseph IIancox 	 	 240:000$000

Decreto n. 3923 — de 16 de fevereiro de 1901
Abre o credito para occorrer ás despezas com a construcção da linha

telegraphica de Cuyabá a Curumbá 	 	 100:000000
Decreto n. 3954 — de 12 de março de 1901

:Abre . ° credito para occorrer ao pagamento das diarias de trans-
porte dos engenheiros e constructores technicos da Inspecção das
Obras Publicas da Capital Federal relativas aos meios de janeiro
a dezembro do exercicio lindo de 1898 	 	 30:660$000

Decreto n. 3955 — de 12 de março de 1901
Abre	 credito em ouro para °ocorrer ao pagamento da gratificação

devida ao escripturario da delegacia do Thesouro em Londres Dario
Caetano da Silva 	 	 1:643$740

1.961:327$915



Quarta-feira 1.	 RIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1902 11%

•

MINISTERIO DA FAZENDA

EXE11C1C10 de 1900

Decreto n. 3643— de 16 de abril de de 1900
Abre o credito especial para occorrer ao pagamento do premio devide

a Silva Moreira & Comp 	
Decreto n. 3685 de 19 de junho d 1900

Abre o credito para occorrer ás despezas com o estabelecimento da Alfan-
dega de Porto Alegre 	

Decreto n. 3821 — de 9 de novembro de 1900
Abre o credito especial para pagamento de contas de fornecimentos feitos

ao director do Jardim Botanico 	
Decreto n. 3852— de 11 de dezembro de 1900

Abre o credito especial para pagamento das depezas feitas com a re-
cepção do Sr. Presidente da Republica Argentina 	

Decreto ia. 3905 — de 14 de janeiro de 1901
Abre o credito para liquidação do direito creditorio reconhecido a Karl

Vaiais & C. a , Augusto Leuba & C. a , e Aretz & C. a, por accordão
do Supremo Tribunal Federal, de 20 de Outubro de 1900	 .

Decreto n. 3909 — de 21 da janeiro de 1901
Abre o credito supplemeritar á verba Recebedoria da Capital Fe-

deral, no exercicio de 1900 	
Decreto n. 3936 —de 25 de fevereiro de 1901

Abre a credito supplementar em ouro, á verba Caixa da Amortização
do exercício de 1900 	

Decreto n. 3939— de 25 de fevereiro de 1901
Abre o credito supplementar a verba Alfandega, do exercido de

1900 	
Decreto n. 3961 — de 18 de março de 1901

Abre o credito para liquidação da indemnização divida a Eduardo
Martins & C., em virtude do accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral, de 23 agosto de 1899 	

Decreto n. 3972 — de 27 de março de 1901
Abre o credito suppleraentar a verba Mexas de Rendas, do exercido

de 1900 	
Decreto n. 3973 — de 27 de março de 1901

Abre o credito para liquidação do direito credit ido reconhecido a Pires
Coelho & Irmãos, por accordão do Supremo Tribunal, de 30 de ja-
neiro do corrente anno 	

Decreto n. 3974 — de 27 de março de 1901
Abre o credito para occorrer ao pagamento devido a João de Aquino

Fonseca e Fonseca Irmãos & C. em virtude de sentença do juiz
Federal de Pernambuco, confirmada por accordão Supremo do Tri-
bunal Federal 	

Decreto n. 3975—de 27 de março de 1901
Abre o credito para liquidação do direito creditorio reconhecido a Pires

Coelho & Irmãos e outros por accordão do Supremo Tribunal de 21
de novembro de 1909 	

Decreto ri. 3976— de 27 de março de 1901
Abre o credito para liquidação do direito creditorio reconhecido a Silva

Guimarães & C. a e outros, por accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral, de 10 de outubro de 1900 	

Decreto n. 3977 — de 27 de março de 1901
Abre o credito para liquidação do direito creditado reconecido a Souza

Filho & C. e outros, por sentença do Juiz Federal nesta secção,
confirmada por accordão do Supremo Tribunal Federal 	

Decreto n. 3980— de 30 de março ne 19101
Abre o credito para liquidação do direito creditorio reconhecido a.Theo-

dere Wille & C, a, em virtude da sentença do juiz federal nesta secção,
confirmado com o accordão do Supremo Tribunal Federal . .

Decreto n. 3981—de 30 de março de 1901
Abre o credito para liquidação do direito creditorio reconhecido a

.	 D. Maria Constança de Gouvêa Soares e outros, em virtude de
sentenças do Poder Judiciario passadas em julgado 	

Decreto n. 3982—de 30 de março de 1901.
Abre o credito para a liquidação da inderunisação devida ao Dr. Hen-

rique Augusto de Albuquerque Milet e sua mulher, em virtude do
accordão do Supremo Tribunal Federal 	

9:1503000

184:2023505

508$600

12:315$810

603:614'798

53:950$000

125:209$391

216:085099

33:15:4773

230:000$000

401:206$890

1..919:553$066

179:717$49.)

435:179$621

423:919$460,

1.797:502$32U

1.923:553$391

22:842$380

• 3:723$200

6.762:021$044.

RESUMO
Ministerio da Justiça e negocies Interiores. 	 .

• das Relações Exteriores 	
• da Marinha 	
• da Guerra 	

da Industrie.
• da Fazenda 	

puno
1:2003000

Is
890:5326'628
125:299$391

pArzz.

4.120877O5
224:?..79$954

77:926$138
199:1325594

1.070:7955287
6.636:7215653

1.020:032$019	 12.329:832$581

Capital Federal,	 de dezembro do .1901.—Joaquim Murlinho.

•

•
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TABELA B

Verbas do orçamento para as times 4 rOverne RiVerentar n zereicio de 1900

de seeerdo com as leis us. 355, do 9 de sefeáro de .15a, 23 i8, de 25 de agosto de 1573, c 425,_

de 19 de dezembro de 1596, art. 5°, 11. 2, e art. 28 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1887

MINISTERIO DA JUSTIÇA •E .NEGOCIOS INTERIORES
Somo' rros Publicos.
Subsidios aos Deputados e Senadores —Pelo que for preciso durante as prorogaçies.
Secretaria do Senado c da Camara dos Deputados—Pelo serviço stenograilico e de

redacção e publicação dos debates durante as proropções.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
Extraordinarias no exterior.

MINISTERIO DA MARINHA
Hospitaes—Pelos medicamentos e utensis.
Reforma' dos—Pelo soldo de officiaes e praças,
llfunições de bocca—Pelo sustento e dieta das guarnições dos navios da Armada.
Munições naraes—Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios, alijamento de objectes

ao mar e outros sinistros.
Fretes—Pelas passagens e ajuda de custo autorisadas em lei e commissõea de saques.
Eventuaes—Por gratificações extra.ordinarias autorizadas em lei e tratamento de pra-

ças em portos estrangeiros e nos Estados onde não ha liospitaes e enfermarias, e para des-
pezas de enterro.

MINISfiERIO DA GUERRA
Rospitacs e enfermarias—Pelos medicamentos e utensis a praças de pret.
Soldo e gratificações— Pelas gratificações de voluntarios e engajados e premios aos

mesmos.
Etapas—Pelas que occorrerem além da importancia consignada.
Classes inactivas—Pelas etapas das praças invalidas e soldo de officiaes e praças re-

formados.
Ajudas de custo—Pelas que se abonarem aos officiaes que viajam em commissão de

serviço.
Material —Diversas despezas pelo transporte de tropas.

MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantia de juros ás Estradas de Perro, aos Engenhos Centraes e portos—Pelo que
exceder ao decretado.

Correio Geral—Para conducção de malas.

MINISTERIO DA FAZENDA

Juros da divida interna fundada—Pelos que °morrerem no caso de fundar-se parte da
divida iluctuante 011 de se fazerem operações -de credito.

Juro da divida inscripta, etc.--Pelcs reclamados além do algarismo orçado.
Aposentados—Pelas aposentadorias que forem concedidas além do credito votado.
Pensionistas—Pela pensão, meio soldo do montepio e funeral, quando a consignação

não fôr sufficiente.
Caixa da Amortisaçõo—Pelo feitio ou assignatura de notas.
Recebedoria—Pelas porcen!agens aos empregados e commissões aos cobradores, quando

as consignações não forem sulticientes.
Alfandegas—Pelas porcentagens aos empregados, quando as consignações 'excederem

ao credito votado.
Mesas de Rendas—Pela? poreentagcns aos empregados, quando não bastar o credito

votado.

ConrmissUs dos vendedores particulares de estampilhas—Quando a consignação votada
não chegar para occorrer ás despesas.

Ajudas de custo—Pelas que forem reclamadas além da quantia orçada.
Porcentagem pela cobrança executita das dicidas da Unido—Pelo excesso da arreca-

dação.
Juros diversos—Pelas impoytaneias que forem precisas além das consignadas.
Juros dos bilhetes do Thesouro—Idem idem.
CommisssUs e corretagem—Pelo que for necessario além da somma concedida.
Juros dos empresamos do Cofre dos Orplitios—Pelos que forem reclamados, si a sua im-

portancia exceder á do credito votado.
Juros dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de Soccorro—Pelos que forem

devidos além do credito votado.
Exercícios findos—Pelas aposentadorias, pensões, ordenados, soldos e outras venci-

mentos marca..los em lei e outras Ispezas, nos casos, do art. II da lei n. 2330, de 3 de
setembro de 1981.

Reposições c restituki,e,s—Pelos pagamentos reclaniadós quando a importancia delles
exceder a consignação.

Capital Federal, 30 do dezembro de INL—Joaquim Alurtinho.

•

•
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ÁGTOS DO PODER EXECUTIV5
Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores
Por decretos de 28 do mez findo, foram

nomeados para a Guarda Nacional:
ESTADO DE S. PAULO
Comarca da Capital

891 Brigada de infa,nteria
' Coronel commandante, o tenente-coronel

Dr. Luiz Frederico Rangel de Freitas.
Estado-maior — capitães assistentes, An-

tonio Pereira Ventura e Dr. Diogo Rodri-
gues de Moraes Junior.

Capitães-ajudantes de ordens, os Drs. João
Bentley Junior e Antonio do Sá.

Major-cirurgião, Dr. José Luiz da Oli-
veira Guimarães.

265° batalhão do infantaria
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dante, Dr. José Augusto Pereira de.Queiroz;
Major fiscal, Francisco de Paula Marcon-

des Godoy ;
:. Capitão ajudante, Dr. Alberto Games Car-

doso de Mello;
Tenente-secretario, Henrique Luiz Belle-

garde;
Tenente-quartel mostro, Francisco Brazi-

House de Almeida Mello;	 . .
Capitão-cirurgião, Dr. Carlos Niemeyer;
l a companhia — Capitão, Dr. Alborto

lçuhlmann Junior;
Tenonte, Norberto Francisco do Oliveira;
Alferes, Adolpho Naxara e Arthur Amor.
?a companhia — Capitão, Antonio Mendes

da Costa Junior;
-Tenente, Fausto Pressane;

Alferes, Japiim Sanes e João Lopes da
Silva,.	 . ,

Companhia — Capitão, Julianeto Beno-
dicto Esteves ;
' Tenente, Cassio Marcondes Godoy ; •

Alferos, Martinia,no Godoy e Arthur
Marret;

4a companhia — Capi.ão, Antonio Pinto
Junior;

Tenente, Peres, Ewbank Cor'oott ;
Alferes, Aurelio Marcondes Godoy e Pedro

dos Santos Boêmer.
266° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenento-connel commo,n-
dante, Bernardino Moreira d Fontoura

Major-fiscal, capitão Bone neto Sylvio
Borba

Capitão-ajudante,Eugenio Bressane •
Tenente-secretario, Francisco de 'Souza

Ribeiro
Tenente-quartel-mostre, CarlolSant'Anna;

	

Capitão-cirurgião,	 Ardem de Castro
Lima.

111 companhia—Capitão, José Pinto de Oli-
veira;
- Tenente, Samuel Leopoldo do Oliveira;

Alferes ,Manoel Franco Velasques e A (Tons°
Carneiro Monteiro.

companhia--Capitão, Antonio da Costa
Guimarães

Tenente, Daniel José Ferreira
Alferes, Ignacio Jordão Cantinho e Fitilho

Mau ror.
3a companhia,—Capitã o, José Ramos de

Oliveira
Tenente, Firmino Jorge Bellegarde
Alferes, José Benedieso Pinheiro e José G.

do Barros.
companhia—Capitão, Herculano Bres-

sane
Tenente. Carlos Salvador
Alferes, João Manear e Sebastião Sanes.

2373 batalhão de Infantaria
Estado-maior — Tenen te-c ornei. comman-

dente, Dr, Adolpho Victorio de Oliveira
Coutinho

Major-fiscal, capitão Gastão de Almeida e
Silva
•

Capitão-ajudante, João Baptista Reimão
Tenente-secretario, Gelaste Pimenta
Tenente-quartel-mostre, Alberto Pinto e

Silva
Capitão-cirurgião, Dr.' Theodomiro Telles.
l a companhia—Capito, Francisco de Sal-

les Collet o Silva ; 	 .
Tenente, João Carneiro Monteiro
Alferes, José Antonio -Neto e João Ignacio

das Dores.
2a companhia—Capitão, Henrique Ellis

da Silva ;	 •
Tenente, Jorge Adriano Collet e Silva
Alferes, Pedro Affonso da Fonseca cs An-

nibal Gonçalves da Silva.
3a companhia—Capitão, Dagoberto

Almeida o Silva
Tenente, Ricardo Carneiro Monteiro
Alferes, Mario de Carvalho o Ziacharias

Baruel de Camargo.
41companhia—Capitão,Antonio de Oliveira

Neves
Tenente, Celso de Araujo ;
Alferes, Elysio Silva o Amaro Gonçalves

das Dores.
89°. Batalhão da reserva. --

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dant°, Dr. Reynaldo Porchat;
• Maj w-fiscal, Antonio Bitoti.3to, da Luz;

CapPãe-ajudante, Luiz Nano Behegarde;
Tenente-secrotario, José Nonos Ramalho;
Tenente-quartel-mostre, João da R.ocha,

Menozes;
Capitão-cirurgião, Dr. Lucas Ca,tta-Preta.
1° Companhia—Capitão, Victor Miguel Ga-

nha;
Tenente, Nicoláo Tolentino 133droso;
Alferes, Jose Jardim de Azevedo e Cuido

Chaves Eulo,gio Ribeiro. .
2a Companhia— Capitão, Fundei Satar-

nino Pedroso;
. Tente o te, Luiz Braga;
Alferes, Guillier.no de Mello e Mercedes de

Almeida.
3a Companhia— Capitão, José de Paula

Bomfini S oares;
Tenente, Guilherme Nunes Bellte-r,arde;
Alfores, Octitvio Rodrigues dos Santos e

Arthur Rodrigues Rosa.
41 Companhia— Capito. Alexandre Glitss;
Tenente, .1 orge Medeiros;
Alf ;res. Antonio Candido Belle,garde o Ma-

noel dos Santos.

ESTADO 1)0 E;•1A1t,e

Comarca de Pacatoba
10' brigada de ca,vallaria

Corodel-commultate,, Itaymnun lo Ourgel
Barbosa.

Estado-maior — Capitães assistentes, Hon-
rique Gonçalves da Justa e Pedro Lopes
de Sá •

Capitães-ajadantes de ordens, Aetonio
Amora e Fausto Lopet de Sá Beneviles ;

M tjor - cietirgião, JeSS Araripe da Araujo.
19° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tico ;n te-c won el-coin man-
dant°. Antonio de Alencar Araripe

Major-Iised. Casei-nino Leito do Oliveira
Capitão-ajudante, Raymundo Ourg,e1

limo ;
Teflon te-secreta• •io. Jos,"; Moreira da Silva
Tenente-quaritel-me,.stre, Antoni Ferreira

da Luz
Capitão-cirargião, Octavio Gonçalves ti

Justa,

	

Alferes veterinario,	 Ferro: at da
Luz.

l e e-nu:ide:to —Capi )tie, Mio Pereira C en-
p )s de Arruda

Tenentes, Jão de Deus e Silva o Francisci
Cordeiro de Farias.

Alferes, Antonio Sivieira e Sa loino Mendes
Vieira Junior.

23 eslua,drã,o — Capitão, João Fio:ci ado da
Silva

Tenentes, Daniel Alves de Moura o Fran-
cisco Eduardo Espindola •

Alferes, Faustino de Albuquerque, Souza e
João Capristrano de Araujo.

3° esquadrão — Capitão, Luiz Gonzaga de
Souza

Tenentes, Prisco de Araujo e José Cotta,
Machado;

Alferes, João Baptista de Moraes e Lau-
r3ntino Pereira Lima.

40 esquadrão—Capitão, Francisco Antonio
Moreira

Tenentes, Manoel Sá e João Bernardo Ne-
pomuceno

Alferes, Manoel Augusto de Souza. e
Raymundo Medeiros.

20° Regimento de cavalaria
Estado-maior—Tenento-coronel comma,n-

danto, Urbano da Costa Pinheiro;
Major fiscal, Alfredo Augusto de Oli-

veira:
Capitão ajudante, Sergio da Cunha

Freire;
Tenente secretario, Francisco de Sanes

Cabral;
Tenente quartel mestra, Luiz do Salles

Cabral;
Capitão cirurgião,	 Fausto da Albu-

querque.
alferes voterinario, João Gurgel da Sil-

veira.
1. esquadrão—Capitão, Arthur Feijá Be-

nev ides;
Tenentes, Raymando Pa.• eira Cavalcanti

o Canuto Eduardo;
Alferes, °amicto Pereira Cavalcanti o

Manoel Lourenço de Barros.
2. esquadrão—Capitão, José Antonio Me-

deiros Sabrinho;
Tenentes, José Florancio da Silva, e José

Luiz da Costa;
Alferes, Manoel Luiz da Costa, e José Fer-

redra de Medeiros.
30 emula lrão—Ca,pi tão João Cordeiro do

Amaral;
Toaeltas. Atirada° LeIto de Soim I, e Fran-

ciseo Carneiro;
Alferes, Junduim o ,qtios da Si;va o Fran-

ciseo Pereira do Andrado.
43 esquadrão —Capitão,. João Corréa Man-

des;
Tenente;. Apolinario José da Silva e Ma-

noel Rodágues da; Cá tgas;
Alferes, Lourenço Ferreira de 13, cost: 	 e

João Fereeira de B trres.

EST.1.1).) DO DARÁ

Cdmarc m de Cometi
-31a Brigada de i afim teria —10á" tateEls,.)

(13 infantaria
Estado Maior—Tenente quart e l In estee, Sele'

mtiel Pru Imolo de S' )uta
l a companhia—Tenente, Angelo Pinto da

maeure to Duiini eu t.) d.; Carvalho.
2' companhia—AH(3:es, Bana/loto Cardoso

Wanzeller.
101 . Batalhão de imãtrmtanit

Esta lo Maior —Ca pi mii o ajatlant;
lo Dias G veia;

Tanente, secretario, Ben siie ;o de NIello
Silva.

I a compAnhil — Capiti), Pai; km-A e J tsS de
Moraes;

Alreros, Finte:do Eu jueiro do J irmo.
2a compan!ti t —leu ;te, Olynteo Fartado

I r) Vamoneenov,
Alror3.3. Vit'hr itio Ribeiro Cardow o kl Imo

Aprigio Ful•t1,40:".
ia c taipullia—C„tpla.),	 :o

1-°,1111fe)irreus'. José Agripin e Leal e Aug isto C
deiro de Cast.,o.

4 1 coa-ranha—Capitão, Man	 ..sntsoito
Barros;

Tenente, Olyntho Mendes Coutento

..	 •
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Alferes, Raymundo Pinto Rosa o Angelo
Rodrigues

102° Batalhão do infantaria

Estado Maior—Major fiscal, José Heitor do
Mendonça.;

Capitã- o ajudante, Theophilo Ottoni Pereira
Franco;

Tenente secretario, Cantidiano Machado do
Mendonça;

Tenente -quartel - mestre, Pedro José da
Costa Barroso.

1° companhia.—Capitão, Itaymundo Manool
de Farias;

Tenente, Thiago Nunes da Silva;
Alferes, Francellino Porfirio de Souza, o

Serafim Porreiros de Azevedo.
28. companhia—Capitão, João Lyra. Castro;
Tenente, Joaquim Pedro Corrêa Bastos;
Alferes, João Corrêa de Souza o Raymundo

José do Souza.
3* companhia—Capitão, Calixto Cardoso

Gonçalves;
Tenente Clarismundo Silva Ramos;•

•Alferes, Pedro Furtado do Mendonça, e
Raymundo Rodrigues da Silva..

4° companhia—Capitão, Vicente Pereira
da Silva Lobo;

Tenente, Raymundo José Pinheiro;
Alferes, Hormiro Pereira Vulcão.

340 Batalhão da reserva .
Estado Maior — Major fiscal, Agostinho

de Almeida Lopo Godinho.
1 a compa,nhia—Alforos, Antonio Lourenço

dos Reis.
cornpanlaia,—Tenente, Amaro Emiliano

Serrão;
Alferes, Boaventura Josa de Souza.
3° companhia—Tenente, Eugenio Sorri-to;
Alferes. Angelo Costodio de Nova,e
4° companhia—Capitão Clarindo da Cruz

Jorge Coelho;
Alferes, Francisco Meirelles Furtado.

•

SECRETA RI A's- DE ESTADO

.1 inisLrt- d.2	 '.1vgíicims
1111,0t1OrO9

.4.1ditimento ao exp3diente de 26
de dezembro da 1901

outECToItIA D.) INTERion

11:melarO1 t-3e ao delegado fiscal do Governo
junto ao Colfacti ) Nogueira da (lama, para os
fins convenientes, que resolveu este Minis-
terio, na c )flformidade do art. 382, e. 7, do
Codig -, (los Institutos OfficiaOS do Ensino Sit-
perla • o Sacundario, approvado polo decreto
n. :ta; to. do I do janeiro do corrente anuo,
soja aimittido no eatabeleeimento sob sua
fiSnlizaÇão, Como alumno interno gratuito,
o menor Franci-m di Valia Cira, satis-
foliai as exigencial regulantelltarU,

—Idonticos mandatalo admiti/e;
No Colleg,io Abilio,o menor Durval Vieira

Marconde;
No Collogio S.Luiz d 'ta, o menor Ignacio

Vieira Lassa
Nas escolas de D.Bosco, o menor Edmundo,

filho de E/ias Nogueira Dias.

.Expediente de 27 de dezembro de 1901

DIRECTO ItIA DO INTERIOR

Foi naturalizado braziloiro o subdito ita-
liano Striliacci Francesco, residente no Es-
alo de S. Paulo. —Remetteu-se a portaria

ao presidente, do referido Estado.
—Declarou-se:

Ao diroct-r do Instituto Naciotia,1 do Mu-
sica que, re Ititnando o nireetor da, Faculdade
do Medicina do Rio do Janeiro os serviços do

conservador Alfredo Joronymo Coelho da
Rosa, que foi designado para servir naquolle
instituto, devo mandar apresentar ao dire-
ctor da mencionada faculdade o referido
conservador.

Ao director da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro que, attendendo ao que re-
quereu Julio Mario do Serra Freire o á
informação constante do officio de 18 do cor-
rente mez, resolveu este Ministerio dispen-
sai-o do exame de obstotricia o clinica
psychiatrica do 60 anilo.

-a-Autorizou-se:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro, attendendo ao requerimento
do Miguel Angelo Dantas Save, (duma() do
5° anno medico- daquol/a faculdade, o de
accordo com a informação prestada em offi-
cio do 24 do corrente, a accoitar as observa-
ções do clinica a que se refere o paragrapho
unico do art. 50 do regulamento vigente o
que pelo roqueronto deixaram do sor apre-
sentadas no acto da inscripção aos exames
do mesmo anno.

Ao director da Escola das Relias Artes,
attendendo ao que requereu o alumno livro
dessa escola Lucilio de Albuquerque e á
vista da in 'ormaçã,o, a admittil-o, em março
do anno vindouro, a exame das matorias
que constituem o 1° o 2° annos do curso ge-
ral o ao concurso do desenho fiaurado, satis-
feitas as oxigencias regulamentares.

Requermentos despachados

Adhemar de Souza Monteiro, alumno do
2° armo pharmaceutico da Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro. pedindo ser admit-
tido a exame antes do dia que lho compete
poli ordem de inscrip;•ão.—Indeferido. A
protenção é contraria ao disposto nos arts.158
e 167 do Ccdig i dos Institutos (acates de
Ensino Superior o Secundaria

Miguel Angelo Dantas Sevo, pedindo sejam
agora a,cceitas as obscr vaçõos de clinica do
5 .• atino da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro e que não foi •ain apresentadas no
pra,so legal .—Defor ido, á vista da, informa-
ção da directoria da Faculdade, a quem se
expede aviso nesta data.

Lamino do Albuquerquo, alumno livre da
Escola Nacional de Bolhas Artes, pedindo lhe
seja permittido prest tr exame das materias
quo constituorn o 1° o 2' annos do curso ge•
l'a 1 e concurso de desenho flgurado.—Idem.

Expediente do 28 de dezembro de 1901

DutEcTintIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
ponha da guarda nacional desta Capital a
conceMer, nos termos do art. -15 do decreto
n. 1.130, de 12 de março do 1853, guia do
mudança, connumte requereu, para a OJ-
marca de Nitheroy, no Estado do Rio de
Janeiro, onde pretonde fixar residencia,
alferes da 2° companhia do 13° batalhão
do infantaria daquela milicia Oscar Telles
de Azeredo.

—Cornmunicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, em resposta ao aviso do 29 do cor-
rente, que, em agosto ultimo, este Minis-
torio providenciou afim de que o juizo fe-
deral na sução do Anciazonas passe a Man

-cionar no edificio onde esteve aquartellado
o 360 batalhão de infantaria.

—Concederam-se 60 dias de licença, para
tratar do ua, sambo, ao inspector seccional
da 12° circurnsoaipoão polIcial nrbana Luiz
de Barres Mello,--Eriviou.Se a, pontaria ao
chefe do policia,

—Remei:tarai/MO:
Ao 2° Secretario do Se 'riatio Federal, para

os fins convenientes, a mensagem do Sr. Pre-
sidento da Republica, concernonto á reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o

Poder Executivo a conceder ao bacharel Ma-
noel Ignacio Carvalho de Mendonça, juiz fe-
deral na secção do Paraná, um anno do li-
cença, com ordenado, para tratar de sua
sande.

Ao presidente da Côrte do Appellação,
afim do ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que o ex-escri-
vão da 10° preteria Angelo Benvenuto
pede ser reintegrado no mesmo logar e no-
meado para qualquer outra preteria onde
haja vaga.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro o subdita, ita-
liano Gaeta,no Cuomo, residente no Estado
de S. Paulo.—Romotteu-so a portaria ao
presidente do referido Estado.

—Transmittiu-so ao Ministerio'da Fazen-
da, por tratar de assurripto de sua compe-
toncui, o officio do 1° Secretario do Senado,
de 23 do corrente ma, acompanhado da
resolução do Congresso Nacional, conce-
dendo uma pensão á viuvo, do Dr. Joaquim
Foliai) dos Santos.—Deu-se conhecimento
ao referido 1 • Secretario.

Expediente de 30 de dezembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias do licença para,
tratar de negocies de seu interesse, rara do
District° Federal, ao cabo de esquarda da
brigada policial desta Capital Geraldo Leão,
com os vencimentos a que tiver direito, nos
termos do art. 153, do regulamento annexo
ao decreto n. 4.272, de 11 do corrente mez.
—Enviou-se a portaria ao commandante da
brigada policial.

— Devolveu-se ao Ministorio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a cai•ta
roga,toria expedida polo juiz de direito da
comarca, do Povoa de Lanhos°, em Portugal,
ás justiças desta Capital, a requerimento do
Augusta Deolinda Pereira, para citação de
Violanta Rosa Pereira e outros.

—Foram autorizados :
O general commandante da brigada poli-

cial a providenciar sobre a baixa do serviço
do soldado Josa da Rocha Barros, em confor-
midade da act da inspecção do saude a que
foi submottido o dito soldado ;

O general commandante superior da
guarda, nacional da Capital Federal a conce-
dor guia do mudança, conformo requereu,
para a comarca do Petropolis, no Estado do
Rio do Janeiro, onde pretendo fixar residen-
cia, ao capitão da 1 a companhia do 14° ba-
talhão do infantaria da referida Mil?eia,
Francisco Martinho de Moraes

O commandanto superior intartai da
guarda nacional, no Estado do Minas Geram'
a conceder guia de mndlnça, conforme re-
quoreu, paxá a Capital Federal, onde pre-
tendo lixar residencia, ao coronel Joaquim
Nicoltdo, commandante da 129° brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca da
Viçosa no referido Estado,

DIIIECTOIIIA. DO INTERIOR

Remetteram-se ao director da Faculdade
Livre de Direito do Minas Garoas, com des-
tino á respectiva bibliotheca, diversas publi-
ca.Oes devidamente relacionadas e contidas
em sete caixões.

— Autorizou-se o director da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro, em resposta ao
officio n. 193, de 21 do corrente mez, a dos-
tender a quantia de 550$ com a acquisição
do uma machina, do escrever, systema.
idlamond», necessaria ao gabinete de machN



EQUIPAGEM

13

13

VALOR
EXPORTADO

172 e700$000

52:700$000

,EMBARCAÇÕES	 NUMERO TONELADAS

	Estraugeiras 	

	

Total 	 	 6

SAH1DA

6 16.712

16.772

, 4— Nappa do movimento da navegaçeão entre o Eraz ç.I e S. Ixt!guel
no 3- trimestre de 1301

Ir:e nta lei
NUMERO

76

76

Total 	 51

NENHUMA

SI \NIG

,
EMDARCAçut.9

1
NUMERO ( TONELADAS EQUIPAGEM V. LOR

EXPORTADO

Nacionaes 	
Est . angeirae 	 3,103

1
	

3.105

ENTRADA•
NENIIUAIA
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nas motrizes e operatrizes daqueila escola,-
correndo a despoza pela consignação desti-
nada aos la.boratorios, da verba n. 25 do
orçamento em vigor.

Requerimentos despachados

Norival Soares de Freitas e pedindo certidão
do 'exame final de aelthnietica, -Prestado no
Internato-do Gymnasio Nacional.—Requeira,
ao director do referido estabelecimento.

Victorio Cresta, pedindo que sejam validos
para a matricula no 1° anno da Escola Poly-
tochnica os exames do algebra, geometria,
trigonometria, algebra superior e desenho
goometrico o do aguadas, prestados no 4°
anno do-Instituto Nacional de Humanidades.
—Indeferido. A protenção é contraria ao dis-
posto no paragrapho unico do art. 1 0 das

disposições transitarias do -regulamento -da
escola, approvado pelo decreto n. 3.926, de
16 do fevereiro do corrente armo.

Aurelio de Magalhães, pedindo permissão
para, na proxima, época, prestar exame do 2°
anno pharmaeoutico e em seguida transfo-
roncia para o curso medico da Faculdade de_

'SI-aldeia do Rio de Janeiro, atfiin—dee -fazer
._conjuncramente exame da ca,doira ,do anato-
mia descriptiva dos 1 . e 2° a mos.—Indefe-
rido,	 vista da informação do diroctor
faculdade.

Estudantes de preparatorios, candi latos
aos cursos de odontologia e 'dó 'ilireito, pe-
dindo que na presente epoca, -do exames
sejam mantidos 03 prograrnmaselo reemen tos
de physica o chanica o historia natural,
molificados, porúm,os primeiros oa parei do
chimica, relativa aos metaes e Sons Com-

-postos.— Attendidos ; -ficam, -para os -re-
querentes o outros em condições idonticas,
mantidos os programmas mencionados, com
exc1ue-1:o, .no do cliimica, do testudo dos prin-
cipaes compostos dos metaes.

Carlos Martins do Valle, alumno do Col-
Jogio Anchieta,.approvada nas inatet•ias do
40 anuo, pedindo sejam validos como finaes
os exames de latim et de 4iistoria do mesmo
anuo. —Indetbrido. O requerente, approvade.
nas materias do 40 , só tena•examos tinaesele
do arithmetica do 2°, -geographia do 3",
portuguez,francez, algebra, geometria ro tri- .
gunometria do 4°.	 .

Francisco Gomas (4) Àjpicsi14, _Nd indo
para em março virelouro prestar exame da
26. sorio do coesa pletrorteoutico.—Intlefee
rido.

Ministerio ds J 1aes Ex.tario_r_e: _ 	ARIDA

N. -34 — 33 -Secção—Consulado Geral dos Estados Unidos . do,
Brazil em Portugal, Lisboa, 7 de novembro da 1901.

Senhor Ministro.— Em conformidade com os arts. 273 e 274 da
Consolidação -Consnlaretenho a honra de vos•tetnetter os mapas
re.1t1.V OS.AG .1120.v.iMento_commercial_e_maritimo ateste dtstricto, du-.
nate o terceiro quartel do corrente anno.

Da comparação desses _rnappas com os de igual periodo dos dous
annos anteriores resulta que, neste porto, diminuiu couseteravel-
mento a importação- de productos -brazileiroseconservando 'a expor-,
tação,drepeoauctos port,uguezes a mesma estabilidade, si não ligoira
/cadencia pira augmentar.

.0 que -Inale .concorreu-para -a diminuição -do -valor importado-
foi, não só o não se repetir a importação do 11.009 , kilog,ranunas de
assucar :e de 42.000 kilogrammas de borracha, que 'figuram n nos
mappas de .1899. mas apparecerem nos deste nono, reduzi los a
37.500 1(11°p:umas apenas os 151.000 kilogrammas de algodão, que
figuram elos mappas de .1900.

As tendencias do mercado de cambos são neste anno differentes
das1dos doas annos anteriores. No 3° quartel de 1899, o cambio
sobie l Londres baixou gradualmente tres pennee por 1$, no terceiro
quartel do anno proximo pas•ado baixou um penny, com desvios
mais ou menos SMISIVOIS, e neste quartel subtu um penny, 0001
firmeza.

Em tão curto esptço de tempo nada mais oecorren digno de
menção.

Sande e fraternidade --Min. o Exm. Sr. Dr.. Olyntlio de Ma-
.galhã,es, Ministro de Estado das Relações Exteriores.-0 N.riee.con;o1,
.Dano P'reire.

IT. 4	 Eappa do movimento da navegação entre o 2razil • Lislsoa
no 3° trimestre de 1901

NTRADA

Bro-iileirter

	

Eetriingeirás 	

	

Total.	

-Consulado 'Geral do -Benza em Lisboa, 30 do setembro de 1901.-
O vicreconsul, Daria E.ei.e.

N, 4 — lima do movimento da navegação entra o Erazil e a Ilha da
Madeira no 3 0 trimestre de 1901

ENTR a DA

VALOR
IMI'ORTADO

^
1.4ee

Talai 	

EMBARCA(AES

EMBARCAÇÕES	 NuNsao TONELADAS
-

7334

314

Brazileirae 	
Estrangeiras . 	

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

EXPORTADO

EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO ro zi lni as 	
Estrangeiras 	 5V.326 1.585 10 :606e000

• •
-e

297 161:211*000 Tu tal 	 37 59.32d 1.585 10:606$000

297 161:211$000 Consulado G deil do Itrazil em Lisboa, 30 de se.temuro de,likH
O vice-consnl, Dario Freire.

30	 65.583	 1,4G;

S Hilea

1 
NUMERO TONLLADAS EQUIPAGEM VALOR

EQUIPAGEM
VALOR •

LXPORTADO
roNELAnee

158.447 768:044$0005.125

EMBARCA çõES

Rrazileiras 	
Estrangeiras

Soturna 158.417 5.125 7e8:044$000

Consulado Geral do F1razil em Li-boa, . O de setembro de 1901. —
O vice-consul, Dano Freire.

2. 4 — Mappa do movimento da navesação entre o Brazil e Figueira
no 3° trimestre de

Consulado Geral do Btazil em Liba, 30 de setembro de leal .—
0 vice-consto!. Dario Frcire,

•



20 Quarta-feira 1
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 Janeiro — 1902

N, 5 — Preço corrente e quantidade aos generos importados do Brasil na praça de Lisboa durante o 30 trimestre de 1901

GENEROS	 • '	 ' '	 ' PESO OU MEDIDK
DIREarop

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE•

IMPORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Aguardente 	  Litro 193 reis 973 240 a 700 reis 240 a700 reis 240 a 700 réis
állgodike 	 Kilo 4	 » 37.568 ' Diversos Diversos Diversos.
Café... 	 180	 » 3.111
Qouros 	 Volume Diversos 7.605 sp
Farinha 	  Rito 10 reis 1.267
Gomma 	 PIVerSOS 4.060
Livros e impressos 	 Volume
Madeira 	 '	 •	 • 5 reis 54
Moeda 	 Livre 1 •n•

Piassaba 	 Kilo 1 real '9.600
Polvilho 	 ........ 7.% 2.510
Tabaco 	 4$500 276 -
Diversos 	 . Volume 1 o

---
Consulado Geral do Brazil em Lisboa, aos 30 de setembro de 1901. 	 O vice-consul, encarregado do Consulado Geral, Dario freire.

1-1. 6 —Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Lisboa para o Brasil durante o 30 trimestre de 1901.

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE
ALPANDEGA

QUANTIDADE.
EXPORTADA

PREÇOS

JUL- 10
.

AGOSTO

........._
_

SETEMBRO.	 ,

Aguardente 	 Litros 1 1/2 % 12.607 Diversos Diversos Diversos
Alhos e cebolas 	 Kilo o 1.947.476 25 a 30 reis 25 a $5 reis - 20 a 30 Ma
Animaes vivos 	 Unidade Livre 48 Diversos Diverses Divergis
Azeite de oliva 	 Litro o 351.454 260 reis 270 reis 260 a 28.0 réis
Areia preta 	 Kilo 1 1/2 % 27.640 — — —
Bat.ttaã* . o » 3.548.960 25 a 30 reis 20 a 35 réis 30 a 40 réis
Cabos 	 Volume o . ..	 127 Diversos Diversos Diversos
Calanetc 	
Cataria e lagedo 	

Kilo
Volume

o
>

372.595
•	 _	 1.137

o
»

»
k

o,
)

Calçado 	 » » 18 » 5> »
Carne 	 Kilo o 24.710 240 a 600 reis Antecedente Antecedente
Carvão 	 » o 23.01:1 — — —
Cera. 	 Volume » 8 803 reis Antecedente Antecedente
C'éraes 	 Kilo Livre 48.220 Diversos Diversos Diversos
Chapéos 	
Conservas 	 ,

Volume
Kilo

11/2 %
o

1
308.014

»
280 a 400 réis

is
Antecedente

»,
Antecedente

Couros 	 Volume o 3 Diversos Diversos Diversos
Drogas. 	 » » 652 » » »
Especiaria	 	 Kilo o 13.011 100	 réis 100 réis 100 réis
Farellos 	 o » 4.320 35 réis -35 réis 35 reis
Ferragens 	 Volume > 23 Diversos Diversos Diversos
Eructas 	 Kilo o 401.782 80 a	 100 reis 80 a 120 réis 80 a 120 réis
Legumes 	 o » 355.366 70 a 9J reis 70 a 90 reis 70 a 90 reis
Livros e impressos 	 Volume • o 14:3 Diversos • Diversos Diversos
Loucas e azulejos 	 •	 x. •	 » 5.077 » > »
Madeira em obra 	 » » 109 » o s.	 •
Manteiga 	 • •Kiio / r 49 800	 a 1.000 reis 800 a 1.000 reis 800 a 1.000 réis
Massas e cevadinha 	 » » 1.178 160 a 180	 reis 160 a 180 reis 160 a 180 reis
Moeda 	 Volume Livre 21 — — —
Palhas de milho 	 rs 1 1/2 % 45 12$000 14000 12$000
Papel 	 .Peixe 	

o
Kilo

o
o

2
12.628

Diversos
100 réis

Diversos
100 reis

Diversas
.100 reis

Queijo 	 o o 213 489 a 600 reis Antecedente Antecedente
Rolhas 	 Volume » 372 Diversos ,	 > o
Sal 	 Kilo » 342.330 10 réis 3.
Tecidos 	 • Volume o 60 Diversos > 1.
Vinagre 	 Litro 3 réis decilitro ,	 62.121 60 reis > 40	 a 50 reis
"Vinho 	 » Diversos 2.091.879 60 a 100 reis o 40 a 80 reis
Diversos 	 Volume — 236 Diversos o Diversos

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 30 de setembro de 1901.-0 vice-consul, encarregado do Consulado geral, Dano' Freire.

•



DIREITOS
DE

ALFANDEGA

_
QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

AGOSTO SETEMBRO

_ .
GENE ROS PESO OU MEDIDA

JULHO
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N. 6 — Preço corrente o quantidade dos generos exportados de ngueira para o Brasil durante o 3 0 trimestre de 1901

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUNTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS
GENEROS PESO OU MEDIDA

JULHO AGOSTO	 SETEMBRO

-	 --
Vinagre 	 Litro 3 rs. doc. 3.480 60 reis	 . Antecedentes Antecedentes
Vinho 	 Li versos 348.518 55$ a60$ pipa 3.

Consulado Geral do Brazil em .Lisboa, 30 d e setembro de 1901.-0 vice-consul encarregado do Consulado Geral .—Dario Freire.

N.	 -- Preço_ corrente e . qnantidado dos generos exportados da ilha da Madeira para o Brazil, durante O 3 0 trimestre de 1901

Alhos e cebolas 	
Fructas 	
Madeira em obra 	

Kilo
»	 ,

Volume

1 '1, 33.985
3.960

1

33 réis
99 réis

(vimes) 120 reis
por kilo

Antecedente
>

Antecedente
>

Peixe 	   Kilo r 30 266 reis
Litro . 1 real por dec. 22.130 400 reis

Diversos 	   Volume 1	 % 1 Diversos

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de setembro de 1901.-0 vice-consul, encarregado do Consulado Geral, Dano Freire.
„

•
/Z. T	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos • fre .tamento das •mbarcaç5es no mercado de Lisboa, correspondente ao

3* trimestre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o árazil. 	
Sobrá a. França  •
Sobre a Inglaterra

JULHO

Nominal
759 a 756 a 759 a 755
37 V, a 37 3/4 a 37 7/4

AGOSTO

Nominal
754 a 734 a 940

37 18/„ a 38 %a387/14

SETEMBRO

Nominal •
43 a 739a741ar741

38 7/„ a 38 "/„

TAXA DE DESCONTOS

JULHO SETEMBROAGOSTO

5 11%

5 a 6 e/.

ORIGEM

Banco do Estado
• s. de •	
Em Praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINO	 JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Portos do urazil
	

Diversos
	

Diversos
	

Diversos

Consulado coral do Brazil em Lisboa, 30 de setembro de 1901. —O Vice-consul encarregado do Consulado geral, Dano Freire.

•



JULHO

37 7/$ a 38

AGOSTO'JULHO SETEMBRO

28$000 pipa

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
Sobre a França.. 	
Sobre a Inglaterra 	

JULHO

$252 9. $253
6$300 a 6$340

AGOSTO

—
$251 a $252

6$280 a 6$320

SETEMBRO

$248
6$200 a 6$220

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco do Estado 	
» de 	

Zn Praça 	   

6 o/,

8 V.

6

8 Te
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N. 7 — Quadro da cotacilo do cambio-, taxa da descontos e fretamento das embarcag3es no Mercado da Firaelra, correspondente
ao 30 trinnstre de 1901

CAMBIOS

DESTINCS
_

Sobre o lirázil 	
Sobre a França 	
Sobre. a Inglaterra 	

AGOSTO

38 1 /4. a 38 7„

SETEMBRO

38'/ a 38 71,

TAXA DE DESCONTOS

Não houve

PREÇO DO FRETE
	 4- •

DESTINOS

Bahia 	

Consulado geral do Brazil em Liaboa, 30 de setembro de 1901. — O ViCe-Consul encarregado do Consulado geral. Dario Frefri.

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaOes no mercado ta Madeira, sorrespendento ao
• 3• trimestre de 1901

CÂMBIOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS AGOSTO

Fructa 	
Brazil 	  Peixe 	

Vinho 	  

9$000 110.
8$000 idem

12$000 pipa

SETEMBRO

9$000 m3.
4000 idem

12$000 pipa

JULHO

9$000 ms.
8$000 idem

12$000 pipa

ConSulado geral do Brazil *em Lisboa, 30 de setembro de 1901.-0 Vice-consul encarregado do Consulado geral, Dano Freire.

•



CÂMBIOS

DESTINOS AGOSTO SETEMBRO
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N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçSes no mercado de S. Miguel, correspondente ao
3 0 trimestre de 1901

DESTINOS

Sobre o Brazil

JU LRO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

»	 a França 	 315	 francos 315 francos 315 francos
x.	 a Inglaterra 	 7$800 a 7$850 7$800 a 7$850.4 7$800 a 7$850

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JULII O
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco do Estado 	 6 o/. 6 0/0 6 °/.
»	 de

Em Praça 	 6	 0/0 G	 0/0 G	 o/.

PREÇO DO FRETE

Não houve

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 3) do setembro de 1901.-0 vice-eonsul encarregado do Consulado geral, Daria Freire.

N.7.—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaç3es no mercado da Terceira, correspondente ao 30
trimestre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 300 Vc, 290 0/„ 290 0A,
Sobre a França 	 315 310 310
Sobre a Inglaterra 	 7$875 7$750 7$750

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco do Estado 	 6 0/0 O ry. •	 0/0
»	 de 	

Em Praça 	  G a 8 0/0 6 a 8 o o 6 a 8

PREÇO DO FRETE

Não houve

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 30 de sotembrode 1901.-0 Vice-consul ..encarregado do Consulado geral, Dario Freire.

N. 7	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das erabarcaç'óes no mercado do Faval, correspondente ao
3 0 trimestre de 1901

Sobre o Brazil 	
Sobre a França 	  

1 — 20$000 papel
250 réis por franco

.4 1 — 20$000 papel
250 réis por franco

1 — 20$000 papel
250 reis por franco

Sobre a Inglaterra 	  7$700 por .4 7$700 por 7$700 por .4



ORIGEM JULHO AGOSTO

• Banco do Estado 	
• »

Era praça 	 6 "as 6 ./0

SETEMBRO

6 0/0

DESTINO

Portu cal 	
Entro os Açores 	
Estados Unidos da America 	

JULHO

7$000 por m3
3$000 por sn'

210 róis por pé'

. AGOSTO. .

7$000 por m'
3$000 por m'

210 réis por .1)6'

SETEMBRO

7$000 por m'
3$000 por mi

210 réis pbri pé'

Eugenio Douvisy.palinlo troca de apolicas.
—Dobrado, do accordo com o parece...

Syndicos do Lloyd Boazileiro, p idindo para
que seja declarada Seril etfoito a exigroneia
da Deltegacia Fiscal da Bahia, no sentido de
s tr recolhido pela requerente a quantia de
116$250 paga ao capitão • do porto da Bahia,
corno fisoal da navegação.—Dirijam-se ao
Ministerio da Industria. •	 .

João Monteiro RodrigueS, pedindo licença
para vender a Cl uslino Corrêa Louzada os
torronos do accrescido o accroscidos do ao-
crescidos á rua Santo Christo n. 90. — Con-
cedo a licença, de accordo com os pereceras

Maciel Ferreira. & Comp., pedindo troca
de urna aplico do emprestimo de 1889, por
outras do do 1897. — Deferido.

Augusto Joaquim da Carvalho, 20 oscri-
ptinario da Alfandoga de Santas, polindo
promoção de prazo para entrar em exor-
&oiti de seu cargo. — Conce lo 30 dias.

Antonio Ignacio dt Silva, polindo para ser
sustada, a execução promovida contra D. Maria
Elist Dias para cobra-iça do fóros do um tor-
rou° de sua propriolade o ainda inscripto
em nome daquilo senhora. — 0111cie-:se.

Pedro Canelo do Pontes. pedindo por ar-
rendamento uns terrenos alagadiços A mar-
gem da estrada do Morro do A. na Fazenda
Nacional de Santa Cruz. — Indeferido.

Companhia do Loterias Nacionaes do
Brazil, pedindo approvação do plano. —
Approvo.

Julio de ,kzevalo Leal da Seuza, podiodo
alteração do nome do sua mulher. — De-
fed.

Brazilianisch Banh fiir Deutschland, devi-
damente autorizado por Peusso Dusonduton
& Comp., pedindo depositar 103:000$, afim
de que a mesma firma passe a negociar em
eambiaes em Man'toa Estado de Amazonas.
—Satisfeitas as exigen elas do parecer, lavre-
se o termo e officio-se á Delegacia Fiscal em
Mando;.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 31 de dezenzbro de 1901

Ao Sr. MiniStro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 97—Cabendo a esse Ministerio abrir
o credito necessatio ao pagamento de premio
de 4:200$ a que foz jus o De. José Diniz Bar
reto, lento cathodratico da Faculdade do
Recife, pela publicação de seu livro Pontos
de Direito Romano, junto vos devolvo o re-

•
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TAXA DE DESCONTOS

PREgi DO FRETE

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 30 de setembro de 1901.-0 Vice consul ancas regado do Con.sulado geral, Dario Freire.

• Ntigísterio da Fazenda

Por portaria de 30 do dezembro proximo
findo firsan concedidos 60 dias da Lean,.
com veneirnontos, na fórma. da, lei, ao • 2 . es-
cripturstrio do Toibunal do Conta; João Josá
Dias da Rocha, para tratar da sua soado onde
lha convier.

Por titulos do 31 de dezembro proximo
findo:

Foram nomeados: o ajudante do engenheiro
zelador dos proprios nacionaos, Christino
do Vallo para o loga.r do engenheiro zela-
dor dos proprias nacionaes ; o Heineterio do
Souza Ribeiro para o de 2 . eseripturaaio
da Superinsendeneia das Companhias do
Segur,ts alaritimos o Terrestres.

Foi exonerado, a soá pedido, Theodosio
Silveira da Moita do lagar do engenheiro
zelador dos proprios nacionaos.

Requerimen! os despa citados

Pelo Sr. alinisteo
Processo do liquidação do tempo de ser

viço publico do conferente aposentado da
Alfanktga da Bahia Luiz da França Ferreira
Broa- .—Passe-se o titulo.

Al. io Fernandes de Barros, delegado fiscal
em e onmissão da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Norte, pedindo pagamento da
ajuda do custo.—Conceda-se o credito.

Anna da Rocha Moreira, pensionista do
Estado, pedindo alteração do nome. - Defe-
rido.

Reversão do moio-solda pretendido por
D. Lydia Sepulveda da Cunlia.—Passo-so o
titulo.

Processo do liquidação do tempo de ser-
viço publico do juiz federal na secção de
Sergipe, bacharel Lourenço Freire do Mes-
quita Dantas.—De accordo com os pareceres.
Passe-se o titulo.

Habilitação ao meio-soldo pretendido por
D. Elisa Itaymundo do Freitas Baptista,
viuva do capitai) reformado do exercito Ri-
cardo Antonio Baptista.—De accordo com Os
pareceres. Passe-se o titulo.

Idem idem de D. Maria Romana do Faria
Macedo. viuvo do cirurgião-mar do brigada
Dr. Luiz Tavares do Macedo.—Do aceordo
com os pareceres. Passe-se o titulo.

Josa Antonio de Oliveira, pedindo titulo
definitivo de nacionalização da escuna Mi-

v.—Passe-se o titulo.
Habilitação ao maio-soldo o montepio pre-

tendidos pala menor Isaura Santos Litua,fillia
do alferes do exercito Manoel Lstcio dos
Santos Lima.—De accordo com os pareceres.
Passem-se os titulos.

quarimento que acompanhou vosso aviso
n. 2.681, de 13 do corron'33, e no qual Ar-
thur Coutinho, inventariante do espolio do
D. Felippa, Peregrino Cavalcanti Barreto,
viuva do referido lente, pede aquelle p Lga-
mento.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 31 d'e dezembro de 1901

Ao director do Contabilidade do Thosouro
Federal :

N. 14 — Communico-vos, para os devidos
&feitos, quo o inspector do Fazenda Turibio
Guerra esteve em -serviço de inspecção do
dia 11 a 11 do corrante moz.

— A' Delegacia Fiscal em AlagOas :
N. 67—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes. o incluso titulo de 21 do corrente,
nomeando Agosinho Fernandes de Mello
para o lagar do agente fiscal do imposto de
consuma do sal na 2e circumscripção desse
Estado.

— A' Delegacia, Fiscal em Minas Geraes :
N. 65—Em resposta ao vosso officio n. 24,

do 17 de abril do corrente anno, em que so-
licitaes rolevação da multa de 100$ que, nos
termos do art. 65, n. 3 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do
1930, vos foi imposta polo facto de haver
essa delegacia atterolido officialmente e en-
caminhado ao Thesouro, sem estar conve-
nientemente sellado, o ntqueritnento do que
tratou a ordem desta directoria n. 7, do 1
daquelle mez, declaro-vos, para os devidos
errei tos, que o Sr. Ministro, por despacho) de
26 do corrente, resolveu deferir por equi-
dade o mesmo pedido.

N. G0 —Remotto-vos, para os fins -conve-
nientes, os inclusos titules de 21 do cor-
rente, nomeando agentes fiscaos dos impostos
do consumo 11B.333 Estado para a 30e circum-
scripçã..o o agente fiscal da 19 0 Carlos Al-
fredo Leito de Saltos; para osta, ultima
circumscripção Mario de Aquino Padua.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 133 — Declaro-vos, para os • devidos

&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
23 de setembro ultimo, resolveu indeferir o
requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 59, de 22 de abril do corrente anno,
o em que José Barreto Costa Rodrigues
pede isenção de direitos para o material
mencionado na inclusa relação o destinado
a uma fabrica do lacticinios que pretende
estabelecer nesse Estado.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 170-1ternetto-vos. para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 24 do corrente,
nomeando escrivães das rondas federaes
nesse Estado :	 •



Alfaúdegú do Cearia

DemonstraçÃo da renda arrecadada por esta alfandega no moi de novembro e 1901,
comparada com a de igual Mn de 1900

RENDA
MEZ DE NOVEMBRO DIFFEItENÇA

1901 1900 Para mais Para manou

Importação

Ouro 	 23:477$005 36:363$501 12:886$496
Papel 	 92:716$137 319:368$179 226:654042

Entrada e sa,hida de navios:

Ouro 	  200$000 400$000 200$000

Addicionaes 	 34$729 32$302 4427
Interior 	 9:874$740 10:799$025 924$285

Consumo :

Taxa 	 14:320$745 30:810$930 16:490$185
Registro..	 	 20$000 -- 2(4000
Extraordinaria 	   181$923 194$979 13$056
Depositos 	 1:106$745 •	 1:311$310 294565

Renda especial

Fundo do resgate 	 175$775 479$931 - 304$158
Fundo de garantia (ouro).— 5;â69$251 18:182$933 12:313$682
Despeza a annullar 	 4$000 4$000

147:984050 417:943$090 26$427 269:988$467

'

CARGA DESPACHADA

Annos	 Volumes
	 Toneladas

Quarta-feira 1•

•••	 José Baptista. da Rocha, em Jaboticabal
Mias do Camargo Penteado, em S. Carlos do
Pinhal; Julio Fornadas Rosa, em Soromba;
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro, em
Piracicaba:- capitão Leopoldo Augusto
Rocha Junqueira, em Rio Claro; Antonio
mento, em Campinas.

N. 171—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos títulos de 24 do corrente,
nomeando collec'iores das rendas fccieraes
nesse Estada

Joaquim Antunes de Oliveira, em Jabot-
cabal; Dr. Ernani da Silva Pereira, em
S. Carlos do Pinhal; João Padilha do Ca-
margo; enrSorocaba; Gaspar do Rogo Mon-
teiro, em Piracicaba; major Mariano Gui-
marães, em Rio Claro; Carlos Salles, em
Campinas.
, — Ao superintendente da Quinta da Boa
Vista:.
-• N. 135—Em • obediencia ab despacho do Sr.
Ministro, de 19 do corrente mez, rocem-
mendo-vos, que mandeis convidar ao tenente
do exercito Luiz Torquato de Souza, do
quem tratais no officio H. 7, que dirigistes á
Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Forieral,em 28 de fevereiro proximo passado,
á recolher amigavelmente ao mesmo The-
souro a importancia dos alugueis em atraio
da casa n. 12 da rua Setima dessa Quinta,
do que inquilino desde 1 de agosto de 1898,
a razã,a do 45$ mensaes, devendo essa super-
intendencia communLar ao Thesouro a data
que fizer o convite e si deite ficou sciente o
dito tenente, a quem deverá marear o prazo
de 30 dias para satisfazer o debito, sob pena
de ser esto cobrado executivamente.

Convem que informeis si o referido °til-
dai actualmente occupa outros predies,
além do de que se trata, ou alguns compar-
timentos, afim de se providenci Ir - no sentido
do haver o mandado de despejo.

1.•n•n•nn•n••••••nnn

Emilio Otto Sr, Comp.— Averbe-se a mu-
dança.

Ernesto Gomos de Medeiros. — Paga a
multa do 20$, transfira-se.

Francisco Peixoto de Carvailio.—Idem.
Francisco Machado da, Rocha. — Trans-

fira-se.
Francisco Esteves.—Idem.
FilPROZiO Augusto de Mello.— Satisfaça a

oxigencia. da Sub-Directoria.
Gonçalves & Irmão.—Transfira-se e aver-

be-se a mudança de local.
IdenriqUe Toledo Dodsworth. — Trans-

fira-se.
Joa mim F. de Paula o Silva—Satisfaça a

exigencia do parecer.
José Soares Maciel.— Regularize na Re-

cebedoria o dirá.° de propriedada dos ven-
dedores.

Joanna, Lourenço do Paiva.—A' vista do
parecer da Sub-Directoria, não pede ter
legar o que requer.

DIARIO OFFICIAL

RECEBEDORIA DA ,CAPITAL FEDERAL

Requer. imentos despachados

Antonio Candido Pereira.—Satisfaça a exi-
gencia, do parecer da Sub-Directoria.

Antonio Luiz Simões.— Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Directoria.

Antonio Martins da Silva.—Idem.
Antonio José Baptista.—Transfira-se.
Antonio Miguel do Sampaio. — Já tendo

sido pago o imposto do corrente exercício
pela rua do Senhor dos Passos, está
prejudicado o objectivo da petição. Ar-
chive-se.

41ves & Mendonça. — Averbe-se" a mu-
dança.

Antonio Caetano Macieira,.—Transfira-se.
Antonio Maria Teixeira Coelho.—Idem.
Antonio Gonçalves de Carvalho.— Paga a

multa de 20$, transfira-se.
Antonio Martins da Silva.— Satisfaça a

exigencia, da Sub-Directoria.
Brazilianische Banh für Detdschland

Paga a multa de 20$, transfira-se.
Barcellos &13ittoncourt.—Transfira-se.
Barão da Saude.—Idem.
Benedicto Antonio Bueno. — De accordo

com o parecer da Sub-Directoria, trans-

Janeiro — 1.902 RN

José Moy MÓ.— Pagos o imposto em de-
bito e a multa de 20$,. transfira-se.

João Vasquez Alvarez.—Transfira-se.
Joaquim Gonçalves Fornandes Pires.—Sa-

tisfaça a exlg,ancia, da Sub-Directoria.
Jusé Pinto do Carvalho.— Satisfaça a exi-

gehcia. da Sub-Directoria. 	 •
Joaquim Pereira de Souza.— Reduza-se

o valor locativo de 2:400$ a 1:200$ no lan-
çameato decorrente exercido.

J. M. Soares de Mes.mita.— Reduza-se o
valor locativo lançado em 5:000$, para
3:000$.	 •

Joaquim Antonio da Costa.—Já tendo sido
attend ido, arelii.ye-sooGe processo.

João Tessier.—iransfira-so.
'João Jacintho Cercreiro.—Idena.

José Mario Villela.—Idem.
Joaquim Ca ;iro do Amorim de,
Joaquim Mano de,Souza. 	 N.O O

imposto em debito, transfira-.se .

fira-se.
Carlos José Freire.—Satisfaça, a exigencia, t	 1901 4.885 238.914

-da Sub-Directoria. 1900
e

45.772 2.795.378
Custodio Valente da Silva.— Transfira-se.
Casario Piume.—Idem.
Candido Arantes Lopes.—Idem. 	 •
Dona Izidore Felice Felix.— Averbe-se a

*mudança de firma o de local.	 •
Segunda secção da Alfa,ndega do Coará, 2 de dezembro de 1901. — O chefe, Balduiné.

Josd Illeira.
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Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Dia 31 de dezembro de 1901
Alumno Izidro Moreira Soares de Oli-

veira, pedindo que se lhe conceda mais um
anno para concluir o curso prepara,torio.
—Indeferido, visto já ter gosado do favor
do decreto n. 667, de 237 de abril do anno
/Indo.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Expediente de 26 de dezembro de 1901

Ao 1.°, Secretario da Cansara dos Depu-
tados enviou-se uma relação dos emprega-
dos 'da Repartição Geral dos Telegraphos
aos quaes pôde caber a gratificação addi-
cional do 20 9 /0 , do que trata o projecto de
lei A. 210, de 1900.

Dia 27

Ao mesmo secretario devolveu-se o re-
querimento em que o inspector de 3° clas/e
da 'Repartição Geral dos Telegraphos Can-
dido da, Cunha Villela solicita paga-
mento de vencimentos na importancia do
7:094330.

Requerimento despachado
Dia 31 de dezembro de 1901

Durval Narbal Pamplona, pedindo para
ser reintegrado no cargo de inspector de
3° classe da Repartição Geral dos TeleaP ra-
phos.—Indeferido, á vista das informações.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 31 do mm findo, foi de-
clarada sem effeito a do 24, pela qual foi
dispensado o engenheiro Manoel Urbano de
do Albuquerque Gondim do logar de fiscal
interino da Estrada de Ferro Natal a Nova
Cruz.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 30 do moz findo:
Foram concedidos 15 dias do licença, para

tratamento do saude, ao praticante dos cor-
reios do S. Paulo Custodio Moreira Cesar.

Foram concedidos 60 dias do licença, para
tratamento de saude.ao contador dos correios
de Pernambuco Alfredo Carlos Soares da
Camara.

Expediente de 31 de dezembro de 1001 -

Foi expedida a seguinte circular aos admi
Ilistradores

Afim do conhecer-saco:no é indispensavel,
a origem das corrospondoncias e a sua en-
trada nas ropartiçoes posta.es, determino
que, além da carimbação sobre os sollos,
soja tambem applicada ao lado dos mesmos,
de modo que a impressão dos dizeres não
offereça duvida á primeira vista.

Dou por muito recommendada esta minha
ordem, que será transmittida aos agentes
vossos subordinados.

Requerimento despachado

Alcides Barata de Almeida, chefe de sec-
ção dos correios do Pernambuco, pedindo
redacção de consignação feita a particular.
— De accordo com o parecer da contadoria,
indeferido.

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

82a SESSX0 ENI 21 'DE DEZEMBRO DE 19Ó1

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a

sessào, achando-se presentes os Srs. minis-
tros B. do Pereira Franco, Piza o Almeida,
Pindahiba. de Mattos, Bernardino Ferreira,
II. do Espirito Santo, Amorico Lobo, Lucio
de Mendonça, João Ba,rballto, João Pedro,
Manoel Murtinho o Alberto Torres.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, coai causa participada ; Ri-
beiro de Almeida, em goso de licença; e
André Cavalcante, por motivo de molastia.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGA MENTOS

Habeas-corpus

N. 1.646—Minas Geraes—Relator, o Sr. H.
do Espirito Santo ; paciente, Pedro Villa
Verde.— Negou-se a ordem de soltura, visto
acharse pronunciado o paciento, unanime-
mente.

N. 1.651—Capital Federal—Relator, o Sr.
B. do Pereira Franco ; paciento, João Pedro
Vianna.— Não se tomou conhecimento da
petição por sor originaria e não se tratar do
alguma das excepções logaes, unanimo-
mente.

N. 1.652 — Capital Federal— Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; paciento, José Angelo
Evangelista.—Foi concedida a ordem do
habeas-corpus para comparecimento do pa-
ciento na sessão de 4 do mez p?oximo futuro'
prestados os necessarios esclarecimentos
pelo juiz substituto seccional deste districto,
unanimemente.

Appellações eiveis

N. 601—Potropolis—Relator, o Sr. João
Barbalho; revisores, os Srs. João Pedro e
Manoel Murtinho; appellanto, a Companhia
«Perseverança» do Seguros Maritimos o
Torrostros; appellado, Fraacisco Pereira de
Oliveira.—Foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

N. 614—Amazonas—Relator, o Sr. João
Barbalho; revisores, os Srs. João Pedro o
Manoel Murtinho; appollante, a Fazenda
Federal, por seu procurador; appellados,
Gonçalves& Comp.—Foi reformada a senten-
ça, julgando-se procedente o executivo fiscal
para que siga seus termos, contra os votos
des Srs. João Barballio e Amorico Lobo.

N. 482—Parahyba—Relator, o Sr. II. do
Espirkao Santo; revisores, os Srs. Amorico
Lobo e João I3arbalho; appella,nte, a Fa-
zenda Nacional, por seu procurador; appel-
lodos Calei Frères & Comp.—Foi co ifirmada
em parte e em parte reformada a sentença
oppellada, com voto da prosidencia, votando
pela confirmação in totuoi os Srs. H. do
Espirito Santo, João Barbalho, Alberto
Torres, Monool alurtinho e B. do Pereira
Franco, e pela reforma os Sr. Amorico
Lobo, João Pedro, Bernardino Ferreira, Pin-
dahiba de Mattos e Piza e Almeida.

Ri visões crimes

N. 612— Capital Federal — Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira o II. do Espirito Santo
peticionaria Rosauro Zambrano.— Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 609— Capital Federal — Relator, o Sr.
Amorico Lobo ; revisores, os Srs. João Bar-
bailio o João Pedro ; poticionario, Leonidas
do Souza Magalhães, ex-alferes do exercito.
—Foi confirmada a sentença, quanto ao

crime do péeulato, contra PS votos dos Srs.
Amorico Lobo o B. de Pereira. Franco, que
reduziam a pena imposta ao réo, ao gráo
mininio do art. 166 do Codigo penal da Ar-
mada,, do 1890 ; o quanto ao crime do falsi-
dade, foi igualmente confirmada a sentença,
contra os votos dos mesmos senhores.

Homologações de sentenças

N. 316 — Capital Federal — Relator, a
Sr, João Barbalho ; revisores, os Srs. Joã.o
Pedro e Manoel Murtinho '• requerente, José
Reina Machado do Faria o Mala .—Tomando-
sokonhecimento do podido, contra os votos
Srs. Alberto Torres, Amorico Lobo, II. do
Espirito Santo, foi homologada a sentença
estrangeira, contra os votos dos Sr. João
Pedro, Manoel Murtinho e II. do Espirito
Santo.

N. 304— Capital Federal—Relator, o Sr.
João Barbalho; revisores, os Srs. João Pedro
o Manoel Murtinho ; requerentes, os her-
deiros do Domingos Lopes do Oliveira Gui-
marães.—Tomando-se conhecimento do pe-
dido, contra os votos declarados -na homo-
logação do n. 316, foi negada a homolo-
gação da sentença estrangeira, contra os
votos dos Sr. Bernardino Ferreira, Pinda-
hiba de Mattos, Piza o Almeida e B. de Pe-
reira Franco.

N. 314 — Capital Federal — Relator, o
Sr. H. do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e João Barbalho '• requerente,
D. Maria Amelia, Gomes do Oliveira. — A
mesma decisão, da de n. 304.

Revisa° crime
N. 658 — Capital Federal — Requerente,

Thomaz Caetano do Jesus, 2° sargento do 310
batalhão do infantaria. — Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

Aggravo de petiçCio

N. 425—Capital Federai — Aggravanto,
Municipalidade deste districto ; aggravado,
Joaquim Alves de Castro Junior. — Ao Sr.
ministro Macedo Soares.

Appellaçao crime

N. 128— Pernanabuco—Appollante, o pro-
curador da Republica no Estado do Pernam-
buco; appellado, João Flaviano de Carvalho.
—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho (em com-
pensação da de n. 121).

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. 689—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 720 — Ao Sr. Bernardino Ferreira..

Recurso extraordtnario

N. 269 — Ao Sr. Manoel Murtinho.
Revivi° crime

N. 558 — Ao Sr. Alberto Torres.	 •
COM DIA

Appellaçao civel

N. 675—Relator, o Sr. Piza o Almeida.
Appellaçao conzmerciat

N. 692—Relator, o Sr. João Barbalho.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

— O secretario, Toai) Pedreira do Coulto
Ferraz.

Côrte do Appellacão
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1901

residencia do Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga

Compareceram os Sr.;. desembargadores
Espiuola, Dias Lima, Tavares Bastps,„ali-
!anda Ribeiro e Dodsworth.



JULGAMENTO

iippellaça. o crime

N. 651—Appellante, José Fornandes ; ap-
penada', a justiça.—Negaram provimento á
appellação, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Espinola e Tavares Bastos, que
davam provimento para julgar nullo o pro-
cesso desde a formação da culpa por falta do
numero legal de testemunhas.

PASSAGENS

Appellações civeis

Ns. 6.596, 2.405 e 2.366—Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

Ns. 2.255 e 2.239—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.
••Ns. 2.152 e 2.249—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Appellaçôes commercides

Ns. 2,196, 1.638,e 2.260-7Ao Sr. desem-
bargador 'Dias Lima. . 1

N.	 §rl 'desembargador Tavares

	

Bastos.	 t¡ • •
Ns. 1.887 0,2.293—Sn Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
AppellaçãO crime

N. 658 — Ao Sr. dosembargedor Dias
Lima.

	

,	 Embargos remettidos
N. 2.440— Ao Sr. desembargador Dods.-

worth.
ACCÓRDÃO PUBLICADO

N. 642.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 31
DE DEiEMBRO DE 1901

Prosidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra o Vil-
laboim, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

ffabeas-corpus
N. 2.730—Paciente, José Corrêa da Silva.

—Concederam a pedida soltura ao paciento,
visto achar-se o mesmo proso desde SO do
agosto passado sem ter sido instaurado o
respectivo processo.

N. 2.726 — Paciento, Pedro Joaquim Gou-
véa.—Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho, infor liando o prosidonto
do Tribunal Civil o Criminal.

N. 2.736—Pacion.e, ALeedo de Paiva Bar-
bosa.—Concederam a pedida soltura, visto
achar-se preso o paciente desde agosto do
corrente mino sem estar encerrado o re-
spective processo, con, a o voto do Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

N. 2.733—Pacientes, Antonio José Gomes,
Carlos Alberto e Antonio Sabino Pereira.—
Concederam a podida soltura aos pacientes,
visto estarem presos desde 20 de novembro
proximo passado sem estar encerrada a for-
mação da culpa, nem justificada a demora.

N. 2.732—Paciente, Antonio Francisco de
Paiva.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o juiz
da 3. Protoria.

N. 2.731—Paciente, José Vieira de Brito.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.740—Paciente, José Pedro Vianna.
Decisão identica á de n. 2.737, infor-

mando o presidente do Tribunal Civil a Cri-
minal.

N. 2.737—Paciente, Avelino Fernandes.—
Concederam a pedida ordem para ser o
paciente apresentado na primeira sessão do
conselho, informando o juiz da 4 Preteria.

DIÁRIO OFFICIAL

N. 2.731—Pacientos, José Joaquim o An-
tonio Peres.—Negaram a podida soltura ao
paciente Antonio Peres, visto achar-se pro-
nunciado no art. 124, § 1° do Codigo Penal,
o julgaram prejudicado o podido do José
Joaquim por ter sido posto em liberdade,
como informa o administrador da Casa do
Detenção.

N. 2.735—Paciento, Domingos Gioffoli
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, prestando os necessarios escla-
recimentos o presidente do Tribunal Civil o

N. 2.739—Paciente, Antonio Pinto Lopes.
—Decisão idontica á de n. 2.737, informando
o 2° delegado auxiliar.

N. 2.738 — Paciente, Serafim Bueno de
— Decisão identica, á de n. 2.737,

informando o juiz da 3 Pretoria.
N. 2.741— Paciente, Domingos Soares da

Costa.—Docisão identica á de n. 2.73!, in-
formando o juiz da 3a Protoria.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Ordens

de pagamento sobro as quaes proforiu despa-
cho de registro em 31 de dozoinbro ultimo,
o Sr. presidente deste tribunal

Ilinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 3.303, de 23 de dezembro findo, paga-
mento de 1:192$036, a diversos, de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
no mez do setembro ultimo ;

N. 3.272, de 19 do mesmo mez, idem, de
10$673, a diversos, idem, idem, no mez de
outubro nIt l no ;

N. 3.277, do 20, idem, idem de 408$800,
diversos, idem, idem, nos mezes de setembro
a outubro ultimos

N. 3.301, de 23, idem, idem do 1:155$168,
a diversos, i n, idem, nos mezos de agosto
a. outubro uit'ocas ;'

N. 3.300, da. mes ma data„ idem de G:874$580
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
idem, idem, no mez do setembro ultimo

N. 3.270, do 19 do referido moz, idem do
1:307$040, a d imas, i•lem, idem, nos mezes
de junho a setembro unmos.

N. 3.352, de 27 do mesmo mez, idem de
17:325$C31, em ouro. a F. Lèbro, do oleo
fornecido á mesma. estrada, no mez de no-
vembro ultimo.

N. 3.299, de 23 do mesmo moz, idem dez
7:085$038, a diversos, de fornecimentos á
mesma estrada, nos mezes de julho a se-
tembro ultimos.

N. 3.233, do 11 do mesmo mez, idem do
909$703 á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, de carvão Cardiff fornecido á Directoria
Geral dos Correios durante os mozes de
julho a agosto ultimos. 	 •

N. 3.265, do 19 do mesmo mez, idem do
292$ a Ribeiro & Costa, do fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios em maio ul-
timo.

N, 3.276, do 20 do mesmo mez, idom de
5:061$500 a diversos, idem; idem em no-
vembro ultimo.

N. 3.234, do 14 do corrente, idem do
157$778 á Estrada de Ferro Central do Brazil,
de carvão CardifT fornecido á Repartição dos
Correios nos mezes de abril e maio unimos.

N. 3.209, de 19 do mesmo moz, idem de
10:895$500 á Imprensa Nacional, do traba-
lhos executados em proveito da Directoria
Geral dos Correios em outubro ultimo.

N. 3.268, da mesma data, idem de
1:471$500 á mesma, idem, idem nos mezes de
julho a outubro ultimos.

N. 3.267, da mesma data, idem de 1:100$
a S. Lino & Lourenço, idem, idem no mez de
abril ultimo.

N. 3.261, da mesma data, idem de 55$365
aediversos de fornecimentos a Directoria.
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Geral de Estatistica durante o terceiro tri-
mestre do corrente anno.

N. 3.262, da mesma data, idem de 459$237
a diversos, idem, ideia. idem.

N. 3.264, da mesma data, idem de 58$900
a E. Lambert, idem, ideru no mez do ou-
iubro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 2.703, de 17 do dezembro findo, paga-
mento do 7:586$192, a diversos, de forne-
cimentos ás:colonias do alienados, no mez
de novembro ultimo

N. 2.738, de 23 do corrente, idem de
250$ a José Maria Campos, do fornecimento
do calçado para o Instituto Benjamim Con-
stant em março ultimo ;

N. 2.739, do 21 do corrente, idem de
465$ a Macedo & Irmão, do trabali2 os de bom-
beiros, realizados no edificio onde i*Ileeeiena
a arte de Appellação

N. 2.736, de 23 do corrente, idem de' 10$,
do vassouras manufacturadas em sotem..Nee
ultimo, pelo Instituto Benjamim Constaüt
para o Instituto Nacional dos Surdos Mudos

N. 2.706, do 17 de corrente, credito da
178$l98. á Delegacia do Thosouro em Lon-
dres, afim de ser indemnisado o consul geral
em Liverpool, João Carlos da Fonseca Pe-
reira Pinto, da despeza feita em transmis-
são de quatro telogrammas sobre peste bu-
bonica, dirigidos a este I Ministerio em 28
e 30 de outubro e 11 e 18 de novembro do
anno findo ;

N. 2.705, da mesma data, idem do 28$391
á mesma delegacia, afim de ser indemnisado
o enviado extraordinario e Ministro Pleni-
potenciario do Brazil em Pariz, Dr. Gabriel
do Toledo Piza o Almeida, da, dospoza por
elle feita com a transmissão (lo uni telegrani-
ma sobro peste, bubonica, dirigido a este Mi-
nisterio em 15 de novembro do anno findo.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
N. 297, de 20 do dezembro findo, credito do

4:000$, á Delegacia do Thesouro em Londres,
para pagamento de ajudas de custo de re-
gresso aos 1 . e 20 secretarios da missão espe-
cial do Mexico, An toaio Fontoura Xavier o
Luiz Guimarães Filho;

N. 296, da mesma data, idem de 7:500$ á.
mesma delegacia, para ser entregue á viuva
do Dr. José Hygino Duarte Pereira, enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario
em missão especial no Mexico, como ajuda
do custo para as despezas de regresso.

— Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 194, da Delegacia Fiscal do S. Paulo,

do 4 do corrente, credito do 250$ áquella
delegacia, para pagamento do ajuda de
custo devida ao 4° escripturario da Alfandoga
do Santos, Joronymo da Costa Villar

N. 862, da Imprensa Nacional, de 18 do
corrente, pagamento do 11:607$985, a di-
versos, do fornecimentos feitos áquella re-
partição, no corrente (mordei°.

Exercicios findos— Requerimentos :
Da, Sociedade Anonyma União, pagamento

do 207$, de publicação por conta do Minis-
terio da Justiça, no a,nno de 1806;

Da Associação Protectora dos Homens do
Mar, idem do 338$, do soldo vencido nos
annos de 1892 o 1893 pelo 2° tenente refor-
mado Henrique Carlos Lisboa e por elle
cedido á peticionaria ;

Do D. Maria Carlota, de Moraes Rivera,
idem de 196$743, da pensão no periodo do 3
a 31 de dezembro de 1899 e da quota. para
funeral

Do engenheiro•naval Severiano Antonio
do Castilho, idem do 6:250$160, do gratifi-
cação vencida no anno de 1899.

— Ministerio da Guerra—Avisos :
N. 1.085, do 27 de dezembro findo, paga-

mento de 2:633$700, a diversos, do artigos
fornecidos a varios estabelecimentos deste
ministorio, no corrente exercido.
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Pagadoria do • Thesouro -
Pagam-se amanhã as seguintes folhas

Secrotarias da Viação, Exterior, Justiça e
das Ca.maras, Tribunal Civil o Criminal,
Pretores e juizo seccional, aposentados de
todos os ministerios, Tribunal de Contas,
Thesouro,.qtinctos, fiscaes de bancos, Esta-
tistica ammercial, reformados de bom-
beiros o da brigada policial, Côrto de Appel-
lação o Inspectoria Geral do Obras Publicas.

Externato do *Gyinnasio Na-
cional- Effectuam-se. amanhã, 2 do cor-
rente, as 10 horas da manhã, os exames
oraes do 2° e 6° annos. Devem coraparecer
todos os alumnos.

Internato do Gyinnasio 1a-
cional-0 resultado dos' exames presta-
dos no dia 30 de dezembro neste internato,
foi o seguinte:
/2 0 anao-Mathematica-Approvados: ple-

namente, Luiz Claudio de Castilho o Ilde-
fonso Gouvêa do Castilho; Simplesmente,
Enrico Wallace da Gama Cochrane;

Geographia-Approvados: com distinCção,
Luiz Claudio de Castilho; plenamente, Ilde-
fonsci Gouvêa do Castilho, ()atavio Cordeiro
da Rocha Werneck o Eurico Wallace da
Gama Cochrane; simplesmente, José Alves
do Araujo Lima, Lafayetto Tapioca do Oli-
veira;
• Desenho- Approvados: com distincção,
Luiz Claudio do Castilho e Octavio Cordeiro
da Rocha Worneck; plenamente, Ildefonso
Gouvéa do Castilho o Enrico Wallace da
Gama Cochrane; simplesmente, José Alvos
de Araujo Lima;

Portuguei-Approvad os: com distincção,
Luiz Claudio ,do Os 'Mito; plenamente, lido-

fonso. Gouvêa, do Castilho, José Alvos do
Araujo Lima o Octavio Cordeiro da Rocha
Werneck; simplesmente, José Christino de
Barros o Lalfa.yetto Tapioca do Oliveira;

Francoz- Approvados: com distincção:,
Luiz Claudio de Castilho e Octa.vio Cordeiro
da Rocha Wernock; plenamente, Ildefonso
Gouvêa de Castilho; simplosintrite, José Al-
ves do Araujo Lima;	 •

Inglez - Approvados : com distincção,
Luiz Claudio de Castilho o Octavio Cordeiro
da Rocha Worneck ; simplesmente, lido-
fonso Gouvêa do Castilho.

Houve um reprovado em geographia, dous
em desonho o um em francez.	 •

5° annb •-•-- Astronomia '.e mocanica -
Approvados : com distincção, Alcidos Lobo
Vianna, Alvaro do Lemos Torres, Firmin'o
Edgard Mury ; plenamente, Antenor Esmo].
Cominho e Arthur Ribeiro Guimarãoa.•

Litteratura -Approvados: com distirieção,
Alcidos Lobo Via.nna, Alvaro do Lemos
Torres, Firmino Edgard Islury e Arthur Ri-
beiro Guimarães ; plenamente, Antenor
Espozel Coutinho.	 .

Grego - Approvados : com distincçã,o,
Alvaro de Lemos Torres ; plenamente, Alei- I
des Lobo Vianna o Arthur Ribeiro Guima-
rães ; simplesmente, Firmino Edgard Mary.

Allemão - Approvades plenamente, Luiz
do Lacerda Guilna,rães e Nelson do Castro
Barbosa.

Latim Approvados : plenamente, Luiz
de Lacerda Guimarães e Mario Braune ;
simplesmente, Nelson do • Castro Barbosa,
João Brazilio Ferreira da Silva, Adolpho
Martinez Reis, Luiz Alvaro Bordini, Raul de
Avellar o Almeida o Sizinio Antonio Dias
Peixoto.

Houve uma reprovação em grego.

Continuam no dia 2 de janeiro os exames
do 5° anuo, devendo efiectuar-se os de
allemão, latim e physica,.

Começam no dia 3 os exames do 30 anno,
prestando a primeira: turma exame de
inat;iematica, portuguez o geographia, e a
segunda o de inglez, latim e francez.

Corroi° - Esta repartição expedirá
malas hojo pelos seguintos paquetes
- Pelo ltanema, para Pernambuco, recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até 12 e objectos para registrar
áté ás 10.

Pelo Itahy, para Relia o Villa Nova, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até 11 1/2, ditaa oom
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 12.

Pelo Anna Goich, para Lazareto e Santos,
recebendo impressos . até tla 9 horas ida
manhã, cartas para o interior até áa 1/2'0
ditas com porte duplo até áa 407,

Pelo Cordillère, para, Dakar, Lisboa e
Bordéos, recebendo impressos até ,ás 11 hOras
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.
. Polo Itaituba, para o Lazareto e portos

do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 da
tarde o objectos para registrar até ás 10 da.
manhã.

Polo Orissa, para o Rio da Prata, liatto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 10' liõ-fas da manhã, cartas
para o interior, até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 o
objectos para registrar até ás 9.

Directoria de Meteorologia do Niiinhaterio da Marinha - Repartição do Carta Maritima - Resumo
Metoorologico e magnotico do dia 30 do dezembro de 1901 (segunda-feira)

Obseroaçalts das estaçaes dos Estados a Oh . de Greenwich (9b .07m a. t. ,n. da Capitai)

1 ai

Recife 	 ... 9 40 a. 760.00 28.8 21.60 73.2 E 5 Incerto Nevoeiro. .. 2 - 29.226. - - -
Aruc:Aja..... 9 32 a. 762.90 27.7 18.50 67.3 ENE 5 Bom Nev. teime alto .. 2 - 23.7 25 . - - -
Florianopolis 8 46 a. 757.40 24.0 20.27 91.0 NNW 4 Bom Nevoeiro tenue .. 1 - 24.3 19.8 - - -
Rio Grande.. 8 32 a. 756.20 25.0 16.04 68.0 W 2 Bom - . • 4 - 27.6 18.4 - - -

Occurrencias

Na Capital de lh p. até depois de 3h p. ouviram-se trovões ao N, NNE o NNNe. A's 9h p. mais ou menos, viram-se rolam-
pagos' ao E.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação=30 13' 32" NV7

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES nos PORTOS (9 h 07to T. M. DA CAPITAI.)

PORToS DE OMR-
VAÇÃo

MADO DO C*1
- - -

ESTADO
amaosrmtateo ,1METE.510

DIRECÇÃO DO
VENTO VORÇA RSTADO DO

/Ra

ESTADo
AndOSPBE-

RICO NAVES.
PER&

S. Luiz 	
earnah)1•:.4 	  .
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajil 	
8. Salvador... 	
Victeria 	 •	 •	 	
Santos 	 -
Vika:nau:a 	
Florianopelis 	
Rio Grande 	
Italui 	

	  Limpo	 '	 Claro
Meio encoberto	 Sombrio
Meio encoberto	 Sombrio
Meio encoberto	 1Sombrio
Quasi limpo	 IBom
Limpo	 IBom
Quasi encoberto	 IInecrto
Limpo	 1 Claro
Qua.si limpo	 jtiom
Moio encoberto	 1,I;lo
Encoberto	 Sombrio

•Quasi encoberto	 Boni
Meio encoberto	 Ameaçador
Meio encoberto	 IBoin
Moio encoberto	 , 1Bom
Quasi encoberto	 Bem...

-
-

Nevoeiro alto
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro

-
Nevoeiro teime alto
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue baixo

-
--.	 •

Nevoeiro tanue
-

Nevoeiro tenue baixo

E
NE
ENE
ESE
ESE
SE
E
ENE
ENE
ESE	 •
SW	 •
NNW 1NNE	 ;
WNW i

W
ENE

Bafagem
Fraco
Aragem
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Bafagem
Aragem
Fraco
Aragem
Aragem

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Vagas
Peq. vagas
Tranquillo
Tranquillo
Chão
Tranquillo

_:

-
Chão

-

Claro
Incerto
Bom
Bom
Bora
Encoberto
Bom
Bom
Claro
Variavel
Mão -
Bom
Mão
Variava;
Variava)
Variavel

uccuwa2NciA8
Em Florianopolis trovejou o cahiu chuva forte no começo da tarde o melhorando ao cahir da noute.

Obaservatorio do Rio de assefro - Boletim Meteorologia° - Dia 29 de dezembro de 1901.

Extremos da temparaaara: Maxim° 4 1. tarde, 250.7, moino 7 h. da. Luanda, 21" 1.-0zone:
Evaporação em 24 horas, 2m/m,3.
Horas de insolação (hellogra.pho) 6 h. 9

ás 7 h. da inani ã, 1; 7h. da noute,

P,0;otim mat%nr,logler, - Dia 30 do dezembro de 1901.

0.0
0.0
1.0
0,7
0.5
0.8
1.0
1.0

0.6

estremas da temperatura: maxime, 4 h. da tarde, 270 .5; minizno, 7 h. da manha, 23 0.0.-Ozone: 7 li. da manhã, 2.
Evaporação em 24 horas. 11J"8.
Horas do hatoIação (holiographo) 9 h., O.

•

•



de 1901
Papel Total

3.891:777$319
62:496$650
27:568$230

110:065 749
1l:505796 5.142:137$148

6:620$000
3:634022	 53$680

5:342$708

209,800
2:440 000

407$760
4:597$980

10:312$702

5:342$708

7:655$540

354400

	

149:712$210	 150:071$610

1:998$628

	

214540	 2:210$168

149$590	 26:652$755

36:078$049

	

13:739$176
	

76:519$570
•

9; 415$035
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Obltunrio— Sepultaram-se no dia 24
de dezembro 56 pessoas, fallecidas de:

Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	  3
Variola 	 	 1
Outras causas 	  51

56

Nacionaes 	  4.1” ....... 44
Estrangeiros 	  12

56

po !ipso masculino 	
Po sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	  40
Menores do 12 annos 	  16

.—
56

Indigentes 	  22

— No dia 25:

Peste bubonica 	 	 e e*	 1
Febres diversas 	 	  5
Va.riola 	 	 8
Outras causas 	 . 	  42

—
56

Na.cionaes 	  44
xstrangeiros 	 	 . 12	 1

-

56

Do sexo masculino
Do geie teminino 	

Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  25

56

Indigentes 	
	 21

RENDAS PUBLICAS'

ÂLFA.NDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 30 do de-
zemben do 1901 	  5.417:344152

Idem do dia 31

Em papel	 287:963,659
Era ouro 	  57;6614779

,245:625$433

5.(362:971$590

Em 1gual periodo de 1900 	 7.405 512053

RECEBEDORIA DA CAPITAL YEBERAr.

Renda arrecadada do 2 a 30
de dezembro de 1901 	 1.486:874810

Idem idem no aia 31 	 	 79 263.c198
_

1.566:142$003

Em igual poriodo de 1900... 3 .735:355$2i0

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MLNA.S GEIXAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 31 de dezembro
de 1901. 	 	 12:8711525

'11,,,e'll„ffera1 deste m^7, .	 935:283;t655

Alfaxidlega do Rio de Janeiro
ExEmmo DE 1901

Rendimento do mez de dezembro
Ouro

Importação
Direitos de importação para consumo...
Expediente dos generos livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa tio estatistica 	

Entrada, sabida e estadia do navios:
Imposto do phatóes 	
Imposto de dóca 	

Addicionaos 	

Interior
Renda, da Imprensa Nacional o Diario

Offietal 	
Dita do Laboratorio 'Nacional 	
Imposto do sello 	
Dito sobro vencimentos 	

Taxa do consumo :
Em notas :

Sobre o sal. 	
Em estampilhas:

Sobre sal 	 	 180$000
» fumo 	 	 21:1671;775
• bebidas. ...... 	 13:4811;240
» calçado 	 	 1:516$200
» velas 	 	 436$850
» perfurna.rias... 	 7:2931380
» especialidades

pliarmacou-
ticas 	 	 5:985$980

4( vinagre 	 	 330$340
« conservas 	 	 15:315$885
« cartas do jogar	 1:302$000
« chapéos 	 	 4:309$000
« bengalas 	 	 393$200
g tecidos 	 	 77:970$350

Ronda extraordinaria:
Montepio dos empregados 	
Indomnizações 	

Deposites 	
Contribuição para a

Santa Casa o Laza-
ros:

Importação 	 	 27:919$720
Idem para a Santa

Casa:
Despacho ma,ri limo 	 	 8:158$320

Idem para a Inten-
dendo:

Importação 	 	 10:5101594
Assistoncia	 3:224072

Ronea . com applica49
especial

Para fundo do res-
gate:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	

Renda da typographia
e do lkdetinz da Aí-
fandega 	

Eapodiente de 3 Ia das
arrematações para
consumo.. 	

Nlarca,çãa de animei..
Desinfecção 	

Para fundo de garan-
, tia:

Quota de 5 0/0 ouro so-
bre 03 direitos de im-
portação pira con-
sumo 	 	 259:455$350

Total 	 	 1.07: 587$$66
	

5.663:121$231

Em ouro 	 	 1.307:587$860
Em papel 	  • 4.355:533$365

—
Total gearl 	 	 5.663:121$231°

Segunda senão, 31 do dezembro do 1901.-0 chefe, Acro Peixoto fla Fonseca Guimarffes.•ose;^"atiL-ario, .2Vicolau J. B. Oliveira .

1

32
24

56

34
22

56

1.037:823$404

D:894,1;917

106.220

6961;270
2$500

1:620$028

268:871$785
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EDITAES E AVISOS

Ministerio da. Fazenda
MOEDA DE NICKEL

Desde o dia 21 do corrente estão sondo
trocadas no Thesouro Federal, na Casa da
Moeda e na Alfa.ndega da Capital, moedas
de nickol do 100 e 20) reis, do novo cunho,
por papel-moeda.

1Pheouro Federal
CONCURSO DE 1. 8' ENTRANCIA PARA. EMPREGOS

DE FAZENDA

Do ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que serão chamados amanhã. quinta-
feira, 2 do corrente, á prova oral do escri-
pturação mercantil, os seguintes candida-
tos
Euclidos de Oliveira Aguiar.
Francisco Freire do Brito Junior.
Guilherme Malaquias dos Santos.
Hilario Luiz Leitão.
Francisco Ignacio Mallet . de Mendonça.
Eduardo HyppJlito Ewerton de Almeida.
Acylino Refino do Mattos Junior.
Victoriano Pereira do Barros.
Alvaro Augusto Moreira.
Ja,cob Cavalcanti.

Sala da Commissão Fiscalizadora, na im-
prensa Nacional, 1 de janeiro do 1902. - O
Secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

Recebedoria. da Capital Fe-
deral

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR HYDRO-

METRO

• Do ordem do Sr. director previno os
interessados de que, por espaço de 30 dias a
contar de 10 do corrente moz, terá legar,
nesta repartição, a cobrança, t bocca do
cofre, do impodm dcs consume de agua por
hydrometro relativo ao PI some itre do cor-
ronto oxercicio, a qual deixou do ser oiro-
ctuada na época da lei por só agora a In-
spectoria das Obras Publicas ter remettido
a esta repartição a relação dos debites do
referido imposto.

Recebedoria da Capital Federal, 7 do de-
zembro de 1901.-Pelo sub-director, 'Torneio
R. Machado.	 (•

Alrandega do Rio do -Janeiro

Pela inspectoria, desta airarldCga Se faz pu-
blioo. para, conhecimento dos interessados,
que foram dosJarrogados para esta repar-
tição Os volumes abaixo mencionados com
signa,os de avaria o de falta; devendo seus
donos ou consigea,tarios ap,•e4entar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Danube, procedente de Sou-
thampton, entrado em 24 do dezembro de
1901.-Manifesto fl. 851,

Armazem das Amostras - QDG: 1 caixa
a, 312, roprogada.

D. Izabel Marques: 1 dita sem numero.
idem.

Hard Rund Comp.: 1 dita, idem,
JR.% AC: 1 dita n. 6.125, idem..
Slopor Irmãos: 1 dita so •n numero, idem.
E. Guen-c/o E, JonliSton 8c Davidson: 1 pa-

cote sem namoro, roto.
B. E.Joffor cío Gera,11: 1 dito, idem, Idem,
Priucess Cariatti: 1 dito, idem, idem,
D. Me. Neil: 1 volume Som numero,

Idem.
Armazem n. 3-CF: 2 caixas es. 1.434/35,

avariadas.
E-RO: 1 dita n. 1.467, idem,
OPC: 1 dita n. 1,316, repregada.

4 /dem: 1 dita n. 1.343, avariada,

ESC: 1 dita n. 1.469, rapinada.
IIQ: 1 dita n. 6.983, idem.
E-RO: 1 dita n. 1.474, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 1.469 e 1.473, ava-

riadas.
12: 2 ditas lis. 3.423 e 3.425, idem.
ESC: 1 dita n. 4.476, idem.
42: 1 dita n. 3.431, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.428, avariada.
E-X : 1 caixa n. 6.958, idem.
OPC : 1 dita n. 1.347, ropregada.
Idem : 1 dita 1.344, avariada.
E-R0 : 2 ditas ns. 1.466 o 1.468, ava-

riadas.
Vapor allemão Buenos, Aires procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de dezembro de
1901 . -Nlani festo n. ,832.

Armazem n. 9 ---C-100-C : 2 caixas ns.
4.684 o 4.681, repregadas.

22: 1 dita n. 110, avariada.
23-31 : 1 barrica n. 1, idem.
Idem - 32 : 1 'dita n. d, idem.
4-32 : 1 caixa n. 7.149, IQ:nada.

• VUC-AGFA : 1 dita n. 3.504, avariada e
rep regada.

\V : 1 dita n. 7.659, repregada.
LH : 13 barris som numero, avariados.
AV : 1 caixa n. 17.247, ropregada. •
Ideia: 1 dita n. 17.248, idem.
VII: 1 dita n.•863, idem.
AAC: I dita n. 17, avariada.
ideia: 1 dita n. 18, ropregada o avariada.
ATQ : 1 dita n 3. ideia idem.
Idem, : 1 . dita n. 2. reprogada.
Ideia: 1 dita n. 204, avariada.
ALFC-F : 1 dita n. 6.040, roprogada.
ARC : 1 dita n. 7.666, avariada.
Idem : 1 dita n. 34.792, idem.
Idem : 1 dita n, 7.665, idem,
BPC : 1 dita n. 1.443, idem.
BBC : 1 dita n. 279, repregada o ava-

riada.
13 \V : 1 dita n. 2.303, repregada,.
Armazem n. 9-Camisaria Suem% : 1 dita

n. 1. avariada o reprog,ada.
CPTA : 2 ditas as. 857 o 858, avariadas,
Ceres: 3 ditas ns. 79, 80 o 82, idem.
CP-G : 1 dita n. 146, idem.
Vapor allornão Trier, procedente de Bre-

men, entrado 19 de dezembro de 1901.-Ma-
nifesto n. 837.

Armazena n. 16-1113C : 1 caixa n. 24, ava-
riada e ropregada,.

IISC : 1 dita n. 100, idem idem.
Idem : I dita n. 84, idern idem. •
Despacho sobre agua-C-M-C : 1 dita

n: 112, idem idem.
GAZ-Rio-S: 1 dita n. 325, idem idem.
IISC: 3 ditas es. 78. 80 o 83. idem Idem.
JEIS : 1 dita e. 7.543, idem Idem.
GAZ-Rio-S 1 dita n: 324 : idem idem.
A-P : 1 dita n 46, idem idem.
1P-P: 1 dita n. 681. idem.	 •
JGC: 1 barril, sem numero, vasando.
CT1,T: 1 fardo n. 330, avariado.
C-B-100: 5 SUCO.% SCIA ALIMPO, que-

brados o rotes.
JCC: 1 barrica n. 1.538, repregada.
C -M-C: 2 caixas ns. 1080 115, idem.
Idem: 1 dita n. 112, idem.
Trapiche Freitas - Minada,: 3 ditas, sem

numero, quebradas.
Moreno: 1 barrica, idem, reprog•ada.
JJGC: 5 caixas, idom, com falta.
PCC: I dita, ideia, idem.
Monico: 4 ditas, ideia, idem.
FIC-2: 5 ditas. idem, idem.
GGC: 6 saccos, idem, idem.
M: 6 ditos, idem, idem,
V8C; &ditos, Idem, idem,
CPC; 2 ditos, idem, idem,
SA.C: 3 ditos, idem, i4er11,
Ai 6 Oa1X4S, idem, idem,
Vapor ingloz Dlnube, procedente do Sou-

thampton, entrado em 25 do dezembro de
1901.-Manifesto n. 831.

Pateo do Rozario	 ; 1 caixa
rt, 09 ? quieb3'404,1..

Vapor fra.ncez Les Andes, procedente de
Marselha, entrado em 21 de dezembro de
1901.-Manifesto n. 850.

Armazem n. 1 - AAC: 11 caixas, som nu-
mero, avariadas.

AOC: 3 ditas, idem, idem.
BCC: 1 dita n. 8.170, repregada.
CSC:.5 ditas, sem numero, avariadas.
C-M-C: 2 ditas, idem, idem.	 .
Idem: 1 dita, n. 169, repregada.
C-C-A: 3 ditas, sem numero, avariadas.
EG: 1 dita n. 290 reprogada -. •

• FyA: 1 dita n. 469, idem.
Idem: 9 ditas som numero, avariadas.
Idem: 3 ditas es. 30, 30 e30, reprogadas.,
FC: 2 ditas as. 100 e 30, idem.

, IISC: 2, ditas som numero, avariadas.
Cedei: 4,ditaS as. 111, 169; 188,e 140, re-

pregadas.
LF:' 1 dita som.numero, idom.
Avenier: 2 ditas ns.' 2.726 o 2..286;.repre-

igada's e avariadas.,
Idem: 12 ditas sem numeres, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 9, 651 e 660, rèpregadas.
Avenior: 1 dita n. 664, avariada.'
MSC: 6 ditas sem numero, reprogadas.
NZC: I dita sern numero, avariada.
SL: 1 dita n. 3.065, reprega.da.
SO-250: 1 dita n. 102

'
 idem.

FIC: 2 ditas ns. 9910 964, idem.
Idom: 1 dita n. 1.006, idem.
AR: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor aliem-á° Trier, procedente de Bre

men, entrado cm 17 de dezembro de 190l'.-
Manifesto n. 857.

Armazem n. 16 - TPJ: 1 caixa n. 671,
avariada.

HBD: 1 dita n. 256, reprogada.
FOC : 1 dita n. 1.325, avariada.
GAZ-Rio : 1 dita sem numero. repregada

e avariada.
AB : 1 dita n. 2.022 idem idem.

lál-en1100: Bd-itaB-n.1)2:1921, diidteanisiedmenin.umero,
idem idem.

JB-27 : 1 dita n. 2, repregada.
MDC : 1 dita n. 14.545, idem.
II S C : 2 ditas es. 2.573 o 2.591, ava'_

riadLacs.E 	
2 barricas es. 1.511 o 1,503, repro-

gadas o avariadas.
IISC 2 caixas es. 438 e 441, repre

bWada3,
.31 ICSCC

C

dita n.nn .. 847347,,irdoopirare.gad,
a o avariada.N : 1 dita n. '779, ropregada. 

HSC : 1 dita n. 435, idem.
Fru : 1 dita n. 789, idem.
HDP 1 dita n. 242, avariada.
LS : 1 dita n. 1.346, reprogoda

nada.
TPS : dita n. 670, avariada.
11DP : 1 dita a. 243, idem.
IIDP: 1 dita n. 247, avariada e repre-

naa.
Idem: 1 dita n. 250, Monaidom.
Idem: 1 dita a. 248, idem idem.
FCC. 1 dita e. 1.324, idem idem.
URDI 1 dita n. 255, repre,gada.

1 dita n. 246, idem.
GAz-B10: 1 dita; n. 1, repregada o ava-

riada,
CM: 1 dita n. 780, idem, Mera.
DS: 1 dita n. 780. idem idem.
IISC: 1 dita n. 433, idem idem.
MPP: 2 ditas ns. 3 e 6, idem idem.
A-16- I3-4: 1 dita n. 4, idem idem.
C-100-B: 1 dita n. 4.682, idem idem.
SGC-PII: 1 dita n. 2.436, idem idem.
HSC: 1 dita n. 440, idem idem.
S: 1 dita n. 5.005, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.980, idem idem.
BS: 1 pacote n. 35

'
 roto o reprogado.

HSC: 1 caixa n, 439, repregada.
AP: 1 barril som numero, vazio.
JgC; 1 dito idem, idem.	 •
A/Pandega do Rio do Janeira, 28 do dezem-

bro do 1901.- O inspector Joao Pinto da
Fonseca Guimarães.

o avo,-
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Miniísterio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO HYDROGBAPHICO N. 23
Estado de Sergipe — Aracajá

De ordem do Sr. almirante „chefe da Ro-
partição da_ Carta Maritima, aviso aos na-
vegantes qhe foi restabelecida hontom a boia
de espera da barra de Cátinguibade Tio tra-
tou o aviso hYdrographico o. 22.

Directoria de Hydrograpbia, 28 de dezem-
brb de 1901.—Lazie Caclaval, capitão de fra-
gata.

AVISO HYDROGRAPHICO N. 24
Estado do Ceara — Porto de Aracaly

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Mar itima aviso aos nave-
gantes que será inaugurada, a 1 de janeiro
do 1902, a atalaia do signaes do porto do
Aracaty, mandada conátruir pela Associação
da Praticagem das Barras do Ceará..	 ,

Directoria de Hydrographh, 30 de dezem-
bro de 1901.—Luiz Cadaval, capitão do fra-
gata.	 (.

AVISO HYDROGRAPHICO N. 25

Estado do Rio Grande do Sul—Barra da Rio
Grande

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos nave-
gantes' quà á bola de espora do cabeço SE da
barra, a que se referiu o aviso n;21, já se
4aha em seu logar deste 'lentora.

Directoria de Hydrographia, 31 do dezem-
bro de 1901.—Luis Cadaval, capitão de fra-
gata.

Obras do Nlinisterio da Jus-
tiça el Negoeios Interiores

PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste Ministorio, recebem-se pro-
postas em carta fechada, atá o dia 2 do
janeiro do anno vindouro, ao moio-dia, no
escriptorio á rua dos Invalidos n. 67, sobrado,
para o fornecimento de materiaes' necessa-
rios ás ditas obras durante o 1 0 somestre
do mesmo anuo. 03 Srs. concorrentes en-
Contrarão no referido escriptorio a relação
dos materiaes a fornecer.
• Escriptorio do engenheiro, 6 do dezembro
de 1901.— O escripturario, Antonio Del fino
dos Santos.

Inspecção Geral dag Obras
Publicas da Capital Fe-
deral.

ESTRADA DE PERRO DO RIO DO OURO

Coueurrencia para fornecimento de dormentes
de madeira de lei, para o 1 0 'semestre do
exercicio de 1902.
De ordem do Sr. inspector geral faço pu-

blico que se recebem propostas no dia 7 de
janeiro proximo, ao moio-dia, nesta ropar-
tição, á Praça da Republica n. 103, para
fornecimento durante o l o semestre do anno
vindouro, de dormentes de madeira do lei,
das qualidades e fôrma empregadas na Estra-
da do Ferro Central do Brazil (bitola es-
treita.)

As dimensões devem ser : 1, m80 de compri-
mento, 0m,18 de largura o 0, m 14 de espes-
sura, não podendo exceder o fornecimento
total de 27:500$000.

Os dormentes deverão ser entreguos nas
pontes da Penha, do Cajil, ou em qualquer
ponte da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.
As propostas deverão declarar :

1° A qualidade da madeira, que fornecerá
em maior numero.

20 O preço por dezena do dormentes ' en-
tregues em qualquer dos pontos já mencio-
nados.

30 A quantidade a fornecei' por mez e o
logar da entrega.

03 proponentes farão um deposito prévio
do 200$000, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição, para
garantia da assignatura do contracto, li-
bando entendido que perderá o direi to a
essa quantia o proponente que fõe preferido
e recusar-se assignar o contracto, dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta Secretaria lha for diri-
gido.

O proponente, cuja proposta for acceita,
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-
respondente a 10 o/ da iinportancia total
do fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas sanadas e documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta Repartição no dia e hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
correntes e deixando do ser =citas as
que forem apresentadas posteriormente.

Secrotaria da InsPecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 28 do dezembro
de 1901.—F. J. da Fonseca Braga, sobre-
tarió.	 ("

--
Estrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA
E TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RO-
DANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTEN-
CENTES A' ESTRADA.

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 de janeiro proximo fu-
turo, serão recebidas, na intendencia desta
Estrada, propostas para o serviço de des-
carga e transporto de material fixo e ro-
dante • e outros consignados ou pertencontes
á Estrada, durante o 1 0 semestre do 1902.

Os concorrentes devoin comparecer na
quella, intendenda no dia o hora acima
indicados, com' as propostas devidamente
seladas, da,tad.IS o assignadas, com indicação
du suas residencias o exliibir em separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 300$, pré,viarnento realizada na
thesouraria desta. Estrada, para garantir a
assignatura, do contracto.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos interessados n a referida lotou-
uencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 25 de dezembro do 1901.—O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (•

--
EDITAES

Sexta protoria
•De cita çao com o prazo de 20 dias

O Dr. Bernardo Jacinthe da Veiga, juiz
substituto da 6,, Pretoria da Capital Federal
no impelirnonto do respectivo juiz.

Faço sabor aos que o presente edital de
citação com o prazo do 20 dias virem, que
neste juizo o respectivo cartorio existem
uns autos crimes em que é autora a justiça
o rtk) Alfredo Card,iso Saraiva, denunciado
como incurso no art. $01 do Codigo Penal, o,
não sendo possivel intimal-o poss)almente,
por so haver ausentado para lugar in-
certo e não sabido, pelo presente cito e
chamo o dito réo. Alfredo Cardoso Saraiva
para, no prazo de 20 dias, comparecer á rua
do CattOtO Il. 7, na saia da minhas au-
diencias, afim de se ver processar e julgar,
sob pena de se fazer á sua revelia. E . para
constar mandei passar o presente, que será
affixado no logar do costume e publicado
pela imprensa. Dado o passado mista Capital
Federal, em 21 de dezembro de 1901. E eu,
Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o sub-
screvi.—Bernardo Jacintlko da Vei g z.

(:t

PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

	

90 d/v	 A' vista
Sobro Londres 	 	 12 7/16 12 25/64

2. Pa.riz 	 	 . $766	 $769
» Hamburgo 	 	 $946	 $950
» Italia 	 	 —	 , $711
» Portugal. 	 	 —	 333'
» Nova York	 —	 3$939

Soberanos 	 	 19$800
Vales de ouro nacional,

por 1$000

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices do 3 °/0 (inscripções)
DOM 	

	Ditas de 3 0/. (inscripções), port 	
Ditas gemes do 5 0/., de 1:000$000
Ditas do Emprestimo de 1495,

pdrt 	  t •
Ditas idem idem de 1897, port 	 ,.
Ditas idem idem do 1897, nora..
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, po,.t 	

Bancos

Banco da Republica do Braz11 	 39.4":00
Dito do Commercio, 40 .°/„ 	 	 44000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 89$000

Companhias

Comp. Geral de Seguros 	 	 11$000
Dita Sal e Navegação. 	 	 15$000 .

	

Dita Tecidos Confiança Industrial 	 160$000

Venda por alvará

15 acções da Coinp. Seguros Va-
registas, 10 o/0 	 	 50)4

Capital Federal, 31 do dezembro do1901.—
José Claudio da Silva, syndico.

RECTIFICAÇÃO

Tendo sabido publicado o Boletim do dia 28
do corrente sem a cotação das apolices do
Emprestimo Nacional do H95, nominativas,
publica-se de novo o referido boletim com a
inclusão daquellas apolicos.

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO*

Apolices

Apolices de 3 "1. n in:wripções',
JrG .

Ditas do Emprestimo do 1895,
port 	

Ditas idem idem de 139"-:, nom 	
Ditas idem idem de 1807, nom 	
nit2.3 do Emprestimo Mun:cipal

de 189e, port 	

Bancos

	Banco Rural o lIypth3.3aril. int.	 274501

	

Dite da Republica do Brun—. 	 39$759

Corrip:tnhias

Comp. Sal e Navegação. 	 	 17$003
Dita do S. Christovão 	 	 7j$250

Secretaria da C arriara Synlical, 3) de de-
zembro do 1901.—J. Claudio da Silva, syn-

•dico.

(•

23195

655000
66S$000
7,9g$000

819$000
940$000
949$000

143$000

661$000

82(4000
8201.000
931$000

143$100
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, José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corrotoros de Fundos
P iblic os:
•Faz sabtr, de ordem da Caniara Syndical,

que por &mareiam de 3 do corrente, foi exa-
ner;do, a sou pedido, do cargo de corretor
de fundos publ•icos desta Capital o Sr. AI-
colo da. Cruz Camarão, e polo presente si)
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em .que houvesse intervindo o refe-
rido corretor a virem liqu i d e l-as no prazo
do seis mezes, ..conforme preceitua o art. 14
do decreto n..2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valor os seus
direi imos •
m Eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, secre-
tario da cantara, o subscrevi. •
' Secretaria da Camara, Syndical, em 7 de

•dezembro do 1001.- Jo..,d Claudio da Silva,
syndico.	 (•

•

3 ti dl ta dom Corrot.. nroti do Mex.
'cadorias e do Navios

COTAÇÕES DO DIA 39 or. DEZEMBRO DE 1001

" Algodão em rama, regular, de Sergipe,
7$350 por 10 kilos.

Assiicar mascavo. do Pernambuco, $14)
por kilo:

'Café etypo n. 6. 55787, por 10 kilos.
Dito idom n. 7. 4413 a 5S515, idoin.
Dito idem n. 8. 5$038 a 5$174. idem.

•Dito idem n. 0, 4$02 a 070, idem.
Rio de Janeiro, 31 de, dazembro de 1901.-

Jocro Baptista Deldugue, prQsidento.

SO'CIEDADES	 	

• Associação das Crianças .

ESTATUTOS

CAPITULO I

Dos fins da associaçõb

Art. 1. 0 E' fundada uma associação na
cidado do Rio de Janeiro, denominada «As-
sociação das Crianças Brazileirasa tendo por
fim principal a creaçã'o do urna ou mais
créclies e sua manutenção.

Art. 2.° Será composta de illimitado nu;
mero do socios, crianças 'ou adultos de am-
bos os . sexos, de qualquer nacionalidade.

Paragi•apho unico. Os Socios menores
serão representados em assembléa, geral ou
noractos deliberativos Por seus paes ou tu-
tores.

CAPITULO II

Dos socios

Art. 3. 0 Haverá tres classes de socios:
Contribuintes, benemeritos e bernfeitores.
§ 1. 0 Serão soados contribuintes os meno-

res, seus paes ou tutores, que . pagarão a
mensalidade de 500 réis, o .os adultos sem
filhos, que serão considerados socios pro-
tectores, com a mensalidade de 1$000.

§ 2.° Os paes ou tuUres dos meios me-
nores não são obrigados a pagar . mensali-
lidada.

§ 3.' Serão socios benemeritos aquelles
que, por seus donativos ou serviços presta-
dos á associação, forem por ella julgados
dignos de tal titulo. •

§• 0 4.° Serão considerados sócios bemfei-
toras os que fizerem donativo de uma só voz
is associação de quantia nunca inferior •
504000.

a

CAPITULO III

Direitos dos socios

Art. 4. 0 ' Todos mmaseeios:olmiltos poderão:
-e• 1.° Votar ou ser votados para os cargos

da associação,
. 2. 0 Reverer a convocação da a ssemblaa
geral, devendo o re,querimeuto ser asSignado
por mais de 20 moios quites com a ass )-
ciação.

§	 Intarpatar e pedir esclarecimentos á
directoria.

CAPITULO IV

Penas em geral
Art. 5.. Perderão os direitos 'do sociós
§ 1. 0 Os que não forem pontuaos no pa-

gamento das suas monsalidades.
§ 2.° Entende-3o por impontual o sono que

não pagar a sua contrilniiçã,o a,té 3) dias
depois do vencida.

§ 3-. 0 Os que de ' qualquer modo projudi-
carein o credito da associação.

, CAPITULO 5"
Da directoria

Art. 6.° Haverá duas directorias, urna
honoraria «outra effe,ctiva.

§ 1. 0 A directoria: lianora,eia será de cee-
anças do um e de outro sexo e a (olfactiva
exclusivamente de senhoras. •

§ 2. 0 A dirdctoria ali:activa comporse-,ha
'd 3 seis membros: presidente, vice-paesideu-
te, l e e 2° seceetarias, thesoureira o pro-
curadora.

§ 3.e O nurnoeo de pracuradoras itugmeen
tara conforme rti nuessidadas da associação,
a juizo da directoria:

Art. 7.0 Haverá um); commissão' perma-
nente auxiliar e consultiva da directoria.
composta pelas 25 meias fundadores.
m § 1. 0 Igual numero do meios menores,
, tamboin fundadores, formará muna corninis-
são honoraria.

§ 2.° As vagas da commnissão permanente
serão preonchida,s por eleição.
, • Art. 8. 0 A actual directoria servirá por
um armo, aeontar da data da approvação dos
prosentes estatutos, podendo ser reeleita.
, Art..0.° As sessões ordinarias da directo-
ria serão mensaes o as extraordinarias sem-
pre que as circumstancias o exigirem ou
preSidento o determinar. 	 .	 .

'Art. 10.,A commissão permanente se reu-
nirá todas as vezes que para isso for con-
vocada pela directoria.

Art. 11. A directoria será solidariaMente
responsavel por todos os seus actos, compe-
tindo-lho especialmente

§ 1. 0- Decidir todas as questões que se
suscitarem, não previstas . nos' estatutos.

•§ 2.. Nomear os empregados necesiarios,
arbitrar-lhes ordenados, julgar do sou pro-
cediniento o demittil-os. •

§ . 3. 0 Confeccionar o approvar os regula-
mentos internos.

§ 4.0 Eliminar os meios que não cumpri-
rem as • suas obrigações pecuniarias, ou- os
que, por seu procedimento, se tornarem
inconvenientes. •

§ 5. 0 Conhecer mensalmente do estado do
cofre o approvar o balancete trimensal da
thesoureiro i orçar as despezas e p..oviden-
ciar convenientemento no caso de deficit.

§ 6. 0 Prestar contas annualmente á assem-
bléa, geral do todos os actos da administra-
ção.

§ 7. 0 Convocar a assembléa, geral ordina-
ria: ou extraordinariamente,quando o julgar
conveniente.

Art. 12. A' presidente incumbe:
§ 1.0 Marcar o presidir as sessões de dire-

ctoria e indicar os assumptos da ordem do
-

§ 2.° Abrir, rubricar e encerrar os livros
da associação.

§ 3. 9 Autorizar por escripto as dospazas do
expediente o rubricar as contas quo tiverem
de ser pagas.

§ 4. 0 Apresentar á assembléa geral o rala-
tora) annual da associação. •	 .

.,Ar	 Nit. 13. A' ica-p..esidenta compete
§ I.* 'A,sisti- a todas as sossõo.4 e substitui t'

a prasidento mios seus impedi incutes. •
Art .. 14. A' primara secrataria' compete:
§ 1. 0 Te.. a soe ataria a seit cai •go, conser-

vando em dia , a eseripturação de tolos
livros necessarlos.	 -

§ 2. 0 Lavrar e lar as actas. • 	 •
§ 3.* Redigir e aSsignar a coraeseondencia:

• § 4 0 Publicar e aseignmtr os • annunclos e
expedir os avisos pare, as reuniões. •••	 ••

Art. 15. A' segunda secretaria compete
Paregrapho unico. Auxiliar o substituir a

primeira em seus impedimentos, ficando
a, seu cargo o registro das actas.

Art. 16. A' thasoureira compete
§ 1. 0 Arrecadar a' receita:
§2.0 Pagar as despozas legalmente , auto-

rizadas.
§ 3.* Ter em, seu poder a quantia neces-

sarja para fazer face :.te despezás, acondicio-
nando° excedente, sogundo a resolução da
directoria:

§ 4.. Manter em boa ordem a escripturação
Ia caixa e dá livros auxiliares.

§ 5.° Organizar os balancetes, que sub-
motterá á directuria,e fornecer para o rolas
torio o balanço geral do cofre.

§ 'G.° Assignar os recibos das mensali-
dades.

Art. 17. A' procuradora compete : 	 .
1. 0 Ter a sou cargo o livro dó. invene

tarjo o zelar pela conservação dos moveis o
de todos os utonsilios portencentes á, asso-
ciação. ,	 „	 :	 m. ,

§ 2.° Manter o asseio da créche, e suas de-
pendencias.

§ 3.° Encarregar-se das compras autori-
zadae:

§ 4.. Auxiliar a Lliesouroiri, na cobrança
o substituil-a nos seus impedimentos.. ,

Art. 18. A' cominiSS5.0 permanente com-
pete:	 . ,	 .
' § 1. 0 Angariar socioS e donativos, auxiliar
rias festas por todos meios ab seu alcance`e
'trabalhar peld desenvolvimento ó prosperi-
dado da• associação.	 . . t§ 2. 0 Prestar contas dos seus actos nas
sessões marcadas , pela directoria.

CAPITULO Vi----
Das assembldas gemes

Art.' 19. A assernbléa geral será preáIdida,
por um socio acclaniado dentre os' -presene
tese u qual designará seus socratariose •

Art. O. Compor-se-ha da directoria o de
um numero de soei os nunca inferior a 20..

Art. 21. Será: convocada • para as eleições
de directoria e quando houver assumpto
importante a resolver..•	 •i • - • ) • •

Art. 22. A assembléa geral deverá ser
annuncia,da com dou s dias de antecedencia.

Art. 23. Na assembléa geral- ordina,ria
poder-se-ha tratar do :todos os assumptos
socia,es,'sendo, porém; 'somente diSentido o
assumpto para que tiver sido convocado, a
extraordinaria. • ..	 . •	 .	 .

Art. 24. Compete á assembléa geral :
§ 1.. Discutir, approvar ou reprovar a

acta das suas .sessões. 	 m ,.. •
.§ 2.° Eleger ,a directoria ,o a commissão

de exame do contas. , 	 .	 •
§ 3. 0 Julgar os actos da directoria, sou

rolatório e contas.
§ 4.° Decidir todos os aSsumptos 'relativos

á-associação ..e interpretar .as disposições dos
estatutoa.

CAPITULO VII

Das eleições

Art. 25. As eleições de dieectoriaesorão
annuaes, salve o caso do retirada ou morto
do algum dos seus membros, que será iininé-
diatamento substituido.
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Paragrapho unico. Serão considerados
eleitos os que tiverem maioria relativa do
votos, decidindo a sorte em caso do em-
pate.

CAPITULO VIII

Da commisscio de exame de contas

Art. 26. A commissão de exame do contas
será composta de tros socios que não façam
parto da directoria, eleitos pela assembléa
geral.

Art. 27. Compete a essa commissão:
Paragrapho unico. Examinar o balanço

geral o todos os papeis e documentos concer-
nentes á gerencia dos fundos da associação,
durante o anno social, o dar pareceres moti-
vados sobro todos esses pontos.

CAPITULO IX
Disposições geraes

Art. 28. Não haverá cartões de convites,
nem gratuitos nas festas promovidas pela
associaçã.o.

Art. 29. Haverá urna commissão de syn-
dicancia, nomeada pela directoria, composta
de ires membros, incumbidos das propostas
para admissão de socios.

Art. 30. A directoria do primeiro anuo
compor-se-ha das seguintes sodas:

Presidente, Exma. Sra. D. Alice Varady;
Vice-presidente, Exma. Sra. D. Berno.rdina

Azeredo.
Ia secretaria, Exma. Sra. D. Adelina Lopes

Vieira.
21 secretaria, Exma. Sra. D. Senhorinha

Tronconi.
Thesoureira,, Exma. Sra. D. Heloisa 'Azevedo

Milanez.
Procuradora, Exma. Sra. D. Emerenciana

de Padua.
Art. 31. São consideradas sodas funda-

doras, constituindo a Commissão. Perma-
nente, as Emas. Sras. DD. Alice VaradSa
Bernardina Azeredo; Heloisa Milanoz, Maria
da Gloria de Azevedo, Maria José, do Amaral
Murtinho, Constança Cabral do Queiroz, Au-
gusta Leite Silva, Enailia, Taylor, Dulce Per-
tence, Camilla Rich' Ferreira, Guilhormina
de Carvalho Tavares, Antonietta do Sal-
danha da Gama, Thoodosia. do Castro Mais.
Emerenciana do Pa,dua, Senhorinha Tron-
coni, Germano. Barbosa, Maria Virgínia Mar-
ques, Adelina Glycerio, Maria Bandeira Gou-
vêa, Alice do Castilho Costa Ferreira, Maria
Clara da Cunha Santos, Maria Luiza de Al-
meida Chaves, Eliza Dreifus, Julia Lopes do
Almeida e Adolina Amelia Lopas Vieira.

Art. 32. A directoria honoraria compor-
se-ha das meninas e meninos :

Presidentes, Ilka Varady e João Marques
Filho.

Vice-presidentes, Loa Azeredo o Jaymo
Silva.

1 0. secreta.rios, Nair Azeredo e Ricardo
Chaves.

2s1 secretarios, Therezina Paranaguá e
Armando Varady.

Thesouroiros, Margarida do Almeida e
Artitur Azevedo Filho.

Procuradores, Thereza Marques o Albano
do Almeida.

CommIssão—Mereedes Jardim, Carlos Cam-
peão, Nair Silva, Paulo Azeredo, Judith
Murtinho, Antonio Pitos, Antoniotta, Azovodo,
Renato Silva, Adelaide Gonçalves, Hernani
Moura, -Esther Ma.rtucci, Annibal Gomes e
Odotte Paes.

Capital Federal, 24 do outubro do 1901.—
Presidente, Alice Varady.—Vice-presidento,
Dernardina Aseredo.—l a secretaria, Adelina
A. Lopes Vieira.— 2' secretaria, Senhorinha
Tronconi.— Thesourelra t Heloisa de Azevedo
Milanez.—Procuradora, Emerenciana Severo

, de (1. Padua.

Liga Itraziloira Contra a 'ra-
lhei-caloso

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL EM
26 DE DEZEMBRO DE 1901

A's 4 horas da tarde do dia 26 de dezembro
do 1901 na séde social da Liga Braziloira con-
tra a Tuberculose, á rua da Quitanda n. 48,
nesta Capital, os Srs. almirante João J. do
Proença, lir. Publio de Mello, Dr. Antonio
Augusto Fernandes Pinheiro, Antonio Vieira
die Magalhães, conselheiro Luiz Augusto de
Magalhães, João Antonio Gomes Brandão,
Dr. Francisco Baptista, Marques Pinheiro,
Manoel Joaquim do Rego, Arthur de 'Araujo
Coollio, Arthur Peixoto, Dr. Carlos Solda
Dr. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho,
Dr. Ismael da Rocha, Dr. Antonio de Paula
Freitas, Dr. José Jeronymo do Azevedo
Lima, Manoel Antonio da Costa Poeira,
Dr. Henrique Guedes de Mello, Alcindo Gua-
nabara, Gabriel Filgueiras, Leonardo de
Barros • Freire, Dr. Francisco Campa°,
o Sr. almirante João Justino do Proença, ao-
clamado presidente da assembléia assume a
direcção dos trabalhos e convida para se-
cretarios os Drs. Fernandes Pinheiro 'o Pu-
blio de Mello.

E' lida a acta da reunião da a,ssemblaa
geral em 2 de dezembro corrente e 'lingueta
fazendo reclamação a seu respeito é olla sub-
mettida á votação e unanimornente, appro-
vada.

O Sr. Dr. José Jormymo de Azevedo Lima,
secretario geral, apresenta ein nome da
directoria o relatorio do anno findo em 31
do outubro ultimo o a assembléa dispensa a
sua leitura, visto se achar o mesmo impresso
e já distribuido em avulso.

E' então dada a palavra ao Sr. Manoel
Joaquim Rego, membro da commissão de
contas, que apresenta e lé o parecer dessa
COMMi3SãO, concluindo por propor a appro-
vação das contas e actos da gestão da dire-
ctoria concernente ao 'período lindo em 31
do outubro ultimo.

Posteis em discussão o rolatorio da dire-
ctoria e as conclusões do parecer da com-
missão do contas, o nenhuma observação
sondo feita a respeito, procede-se a sua
votação sendo unanimemente approvados, e
tendo deixado de votar os Srs. Drs. Azevedo
Lima, Marques Pinheiro, Costa Pereira,
Alcindo Guanabara, conselheiro Luiz Augusto
do Magalhães o Manoel Joaquim Rego, os
quatro primeiros membros da directoria o
os deus ultimes do conselho fiscal.

Pelo Dr. Azevedo Lima, em nome da dire-
ctoria o ora satisfação á incumbencia da
assembléa geral, é depositado na mesa o pro-
jecto do novos estatutos para a Liga.

Lido esse projecto, artigo por artigo, é elle
posto em discussão.

Os Sr. Dr. Guedes do Mello o Carlos
Seidl !azem observações sobro questões de
detalhes as quaos são respondidas pelo
Dr. Fernandes Pinheiro, dando-se aquelles
senhores por satisfeitos, e ninguern mais
pedindo a palavra é em seguida unanime-
monto approva.do o referido projecto do
novos estatutos para entrar desde logo em
vigor.

O Sr. presidente, de accordo com o dis-
posto nesses novos estatutos, declara aberto
o escrutinio para a eleição da nova adi.mis-
tração, convidando os socios presentes a vo-
tarem em listas separadas para o conselho
director o commissào do contas.

São recebidas vinte o uma codulas para o
conselho director e outras tantas para a
commissão do contas, que, apuradas e confe-
rida a apuração, dão o seguinte resultado
que é proclamado polo Sr. presidente :

Conselho director—commissão executiva
Presidente Dr. José Joronymo do Azevedo

Lima, 1) vice-presidente Dr. Henrique Gue-

des do Meio, 2s vice-presidente Dr. Ismael
da Recita, thesoureiro Dr. Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro, e secretario Alcindo
Guanabara, vinte votos cada um.

Conselheiros os Srs. Dr. Agostinho José de
Souza Lima, general lir. Aloxandro Marcel-
lino lia,yma, Dr. Alfredo Eugenio do Almeida
Maia, Dr. Alfredo da Graça Couto, Dr. Al-
fredo do Nascimento Silva, Dr. André Gus-
tavo Paulo do Frontin, Dr. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré, Antonio Pereira Leitão,
Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, barão de Ita-
curussá, barão Dr. Pedro Alfonso, barão do
Sampaio Vianna, Dr. Benjamin da Rocha
Faria, conselheiro Dr.Carlos Affonso de Assis
Figueiredo, Dr.Carlos Conrado de Niemeyer,
Dr. Cypriano de Freitas, Dr. Eduardo Chapot
Prevost, Dr.Fernando F. da Costa Ferraz,Dr.
Fesattado Mendes. de Almeida, Dr. Francisco
Fajardo, Dr. Francisco Pereira Passos, Dr.
Gaoriol Ozorio de Almeida, Dr. Henrique
Autran da Matta o Albuquerque, Henrique
Chaves, Dr. lloracio de Almeida Guimaraos,
marechal Dr. Jeronymo Rodrisaties de Moraes
Jardim, Dr. João Baptista de Lacerda, J. J.
Antunes Braga, Dr. João Pinto do Rego
Cosar, Dr. Joaquim Xavior da Silveira Ju-
nior, Dr. José. Beiticio do Abreu, José Carlos
do Patrocinio, Dr. José Carlos Rodrigues,
almirante Dr. José Pereira Guimarães, com-
mondador Josa Pereira de. Souza, Dr. Julio
Bonedicto Ottoni, Dr. Julio do Oliveira, Dr.
Luiz da Cunha Feijó Filho, conselheiro Dr.
Manoel Francisco Corrêa, Manoel do Oli-
veira Rocha, Dr. Manoel Rodrigues Peixoto,
Manoel da Silva Leitão, Dr. Miguel do Couto,
commeodador Narciso Fernandes da Silva
Novos, Dr. Neves Armond, conselheiro Dr.
aluno de Andrade, Dr. Placido Barbosa, ge-
neral Quintino Bocayuva, Dr. Raymundo
Florosta do Miranda, Rodolpho Abreu, Dr.
Theophilo Torres, visconde de Avelar, vis-
conde de Guaiiy, visconde de Ouro Preto,
vinte e una votos cada um ; e Dr. Antonio de
Paula Freitas, Dr. Carlos Seidl, Dr. Fran-
cisco Campana), Dr. Francisco Baptista Mar-
ques Pinheiro, João Antonio Gomes Bran-
dão, almirante João Justino de Proença, Dr.
José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, com-
rnendador Manoel Antonio da Costa, Pereira,
e Dr. Publio de Mello, vinte votos cada
um.

Para membros do conselho fiscal os Sr.
conselheiro Luiz Augusto do Magalhães, aia-
nool Joaquim Rogo e coronel Antonio Bazilio,
vinte votos cada um.

Para supplentes do conselho fiscal Os Srs.
Manoel Lebrão, Loonardo de Barros Freire
e Gabriel Figueiras, vinte votos cada um.

Seguindo-se em votos para presidente Dr.
Guedes de Mello, 1 voto ; para vice-presi-
dente Dr. Ismael da Rocha, 1 voto ; para
20 vice presidente Dr. Paulo Freitas, I voto
para thosoureiro o Dr. Marques Pinheiro,
1 voto ; para secretario Dr, publio de Mello,
1 voto ; para conselheiros Manoel JoaquIm
do Rego, conselheiro Luiz Augusto de Maga-
lhães, coronel Antonio. Bazilio, Manoel Le-
brão, Barros Freire, Gabriel Filgueiras, con-
solheiro Carlos Alronso de Assis Figueiredo,
Ernesto Senna O Antonio Vieira de Maga-
lhães, I voto csda uni ; p ira membros do
conselho fiscal, Manoel Lebra,o, Barros Freire
e Gabriel Filgueiras 1 voto cada um ; para
supplontes do conselho fiscal Luiz Augusto
de Carvalho, Arthar Peixoto o Arthur de
Araujo Coelho, 1 voto cada um.

Proclam Ido esse resultado, o Sr. presidente
declara empossados do seus cargos na Com-
i/fissão executiva os Srs. Drs. Azevedo Lima,
Guedes de Mello. Ismael da Rocha, Perene-
dos Pinheiro o Alcindo Guanabara ; conse-
lheiros os sesienta,Ss tres mais votados (21 e
20 votos) ; na commissão do contai os Srs.
conselheiro Luiz Augusto de Magalhães. Ma-
noel Joaquim Rego e coronel Antonio Bazilio
e supplentes ao mous° conselho Manoel Le-
brão, Barros Freire e Gabriel Filguoiras.•
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Pede em seguida a palavra o Sr. Dr. Henri-
que Guedes de Mello para assignalar os rele-
vantes serviços prestados á Liga em sua for-
mação o na presidencia da sua primeira
directoria polo Exm. e venerando Dr. Vis-
conde de Ibituruna, e, lamentando que por
sua idade avançada o estado de saude não pos-
sa o illustre e preclaro cidadão continuar na
efectividade do cargo cio presidente da Liga,
propõe que nos termos dos estatutos soja ao
mesmo It'xm. visconde de Ibiturrinii confe-
rido pala assembléa geral o titulo de presi-
dente lionorario.

Posta a votos essa proposta, é ella unani-
memente approvada com appla,usos.

O Sr. Dr. Ismael da Rocha propõe e O
Unanimemente appr ovado um voto de louvor
á directoria, que ora termina o seu mandato,
pelos esforços que com a maior dedicação
soube prestar á Liga no seu primeiro anuo
de oxistencia.

O Sr. Dr. Azevedo Lima, salientando os
esforços, a dedicação e o alto critorio des-
envolvidos pela commissão de contas no exa-
me das contas do anno findo e na solução
das dificuldades da situação em que ainda se
achava a oscripta, propoz um voto de louvor
o de agradecimento á mesma commissão, o
que foi unanimemente approvado.

O Sr. Dr. Ismael da Rocha propoz o a as-
sembléa unanimemento approvou que seja
consignado na acta um voto do apreço ao
Extu. Sr. almi .ante João Justino de Proença,
pelo modo correcto por que soube dirigir os
trabalhos da mesma assembléa.

O Em. Sr. almirante João Justino de
Proonça, agradece á assembléa a honra que
lho -foz designando-o para presidir os seus
trabalhos e o voto com que acaba do galar-
doar os seus esforços no desempenho dessa
missão, e nada mais havendo a tratar-se
declara encerrados os trabalhos c levanta a
sessão.

E para constar, para todos os efeitos, eu,
Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, 10 se-
cretario da a,ssombléa lavrei a presente acta,
que vai assianada pelos Srs. presidente, por
mim I° secretario, polo r secretario e pelos
socios presentes.

Capital Federal, em 26 do dezembro de
1901.—Josa Justino de Proença.—Antonio Au-
gusto Fernandes Pinheiro.—Publio de Mello.

Seguem-se as outras assignaturas.

Parecer da commisscío de contas da Liga
Brazileira contra a tuberculose, approvado
cm assemble'a geral de 2 de dezembro
de 1901

Srs. socios — A commissão do contas, no
dasempenho da missão que lhe . Ó confiada
peles estatutos desta associação, tomando
conhecimento do rela,torio, actos e contas da
directoria, procedeu ao estudo sobre a si-
tuação financeira da Liga.

Foi penosa a sua tarefa porquanto a as-
sembléa geral que approvou os estatutos
deixou de satisfazer á necessidade do no-
mear desde logo a commissã,o de contas que,
segundo elles prescrevem, devia acompanhar
a directoria durante todo o periodo do a,uno
social, de modo que, constituida agora no
fim do exercido o tendo a commissão de re-
montar até a origem da nossa associação,
dispondo do um limitado prazo para dar
execução ao voto da assembléa., o seu tra-
balho não pôde ser tão completo 'como fóra,
para desejar.

Verificou entretanto que, si a situação da
Liga não C tão prospera como seria para de-
sejar, tamisem não 6 desanirnadora. 	 •

Quando a propaganda mais energica, con-
tinua, o

uros, 

geral houver implantado no animo
do povo -das sociedades boueficentes o de se-
oa ilits ordens religiosas e irmandade
que custeiam hospitites, e dos propr'os p0-
seres publicos, aconv:cção do que • os capi-
taos empregados na insta,llação e custeio dos

sanatorios destinados ao tratamento systo-
pratico dos tuberculosos representarão o be-
nefico papel de limitador de avultados pre-
juizos que hoje sofrem e funccionarão como
preservadores ellica,zos do capital social re-
presentado pela vida humana, legitimo será
esperar que a nossa instituição se verá emfim
habilitada a desempenhar a alta tarefa do
que se incumbiu.

A vida da nossa instituição pódo-se dizer
que está restringida apenas a um anno, por-
que, si bem que installa,da em agosto do anno
passado, só começou a funccionar regular-
mente em janeiro do anno seguinte.
mexes que medearam foram mexes de vacil-
'ações, do tacteamento, do indecisão sino não
podem ser considerados como do vida, re-
gular.

No decurso desse armo os rasultados finan-
ceiros a que chegou constam do relatorio
apresentado pela sua directoria á assembléa

geGrtno consta do balancete até 31 de ou-
tubro ultimo, verifica-se um . saldo de.
35:274$662. Deste saldo, como já vos com-
municou a directoria, a quantia de 6:539$820
deixou de ter entrada pelo agente finan-
ceiro, encarregado da cobrança e oseripta
por contracto que vigorou até junho ul-
timo. O reembolso, porém, dessa diferença
não é felizmente motivo do duvida, pois
não só a directoria está agindo contra
aquelle responsa,vel, como ainda. já declarou
em assembléa geral que tomava a si fazer
a entrada do que porventura não podesso
obter do mesmo responsava' de sorte a não
sofrer a Liga o menor prejuizo.

O estudo da situação da Liga fez conven-
cer-nos de que razão teve a directoria pro-
pondo a reforma dos estatutos. Convem dar
á sua direcção mais unidade, definir mais
claramente as attribuições o responsa-
bilidades de cada orgão, de modo a se poder
impulsionar com mais vigor o seu progresso
o prosperidade.

As instituiçõós como esta, fundadas polo
mais alto espirita de solidariedade humana
e de caridade christã, não podem nascer
feitas do um só golpe; o que o bom senso
aconselha é que recebamos os conselhos da
experiencia o vamos pouco a pouco melho-
rando-a e aperfeiçoando-a, de modo a tor-
nal-a apta ao desenvolvimento de sua su-
blimo missão.

Dentro dos limites que lhe foram traçados,
a directoria o o conselho consultivo da Liga
fizorani o que lho foi possivel a bem da insti-
tuição. Reformados os estatutos, como a ox-
perioncia, e a observaçõo aconselham, 6 le-
giuirno asparas que muitos e maiores bene-
ficies provenharu para a Liga.

Nestes termos, a cominissão é de parecer
que a a,ssembléit geral approvo os anos e
contas da diroctoria constantes do relatorio
apresentado, procurando tornar elrectiva,s as
responsabilidades relativas á diferença,
observada de 6:534820.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro do 1901.
(Assignados).—Luia Augusto de Magalhetes.—
Manoel Joaquim Rego.—Antonio

BALANCETE DAS VERBAS DE RECEITA E
DESPEZA ATE 31 DE OUTUBRO DE 1901

Receita

Mensalidades:
Importancia do recibos do SOCiOSI

cobrados até esta data 	  10:092$000
Remissões:

Importancia de socios que se
remiram até esta data 	  6:400$000
Donativos

Importancia do donativos feitos
por diversos 	 	  10:731$260

Despeza

Caixas collectoras, :
Importancia paga por diversas

caixas para colleetas 	
	

920$400
Recitas em beneficio

Importancia despendida com re-
 10:297$510citas, kermesses o concertos 	

Diplomas
Importancia paga •pela compra	

654000do diplomas 	
Porcentagens

Importancia paga por commissão
do cobrança, conforme o con-
tracto 	 	 5:384. 145
Despezas geraes :

Pago por ordenados, alugueis ex-
pediente, etc. 	  4:504905
Saldo :

Em dinheiro 	  28;734832 . •	 „
Responsabilidade 	  6:539 30 35:274662

-----
57:025$9:22

S. E. 0.—Rio do Janeiro, 31 de outubro
de 1901.—Dr. Azevedo Lima, secretario geral.
—.1f. A. da Costalcreira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.440 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 ~ás, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamentos em teares
circulares» Invençao de Charles Grey Hill,
morador em Arnot ItiU. Daybrooh, condado
de Nottingham (Inglaterra)
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

nos teares circulares doscriptos no memorial
da patente u. 2.475, de 27 do janeiro de 1898.

Na presente invenção, os jacas ou disposi-
tivos impulsores da. lançadeira, as laminas
que operam a urdidura. o comprehendom o
mecanismo formador da passagem da trama,
o o mecanismo batedor do tecido, se acham
dispostos radialmente em um plano situado
approximadamento a angulo recto com o
eixo do toar, em logar de parallelo ao mesmo
eixo. como no memorial mencionado. 	 „

Além disso, as diferentes partes • do tear
estão dispostas do tal modo que os anneis de
pente destinados a supportar 03 principaes
orgãos activos e os anneis de cara destinados
a actuar os mesmos orgãos, estão sustenta-
dos em uma columna central, recebendo os
anneis de caiu seu movimento • deste ponto
central.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 O uma ele-
vação em secção representando uma metade
do um toar construido segundo o principio
da minha invenção ; a fig. 2 é uma elevação
orn secção, representando o mecanismo que
supporta o actua os jacks impulsores do
lançadeira; a fig. 3 é uma elevação em secção
do mecanismo que actua as laminas do ur-
didura; a fig. 4 é uma vista de face do um
dos canas que actuam as laminas de urdi-
(Iara; a fig. 5 é uma. elevação, parto on:t

•
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•se4ão, representando detalhes et) mocanisma
do chave dos canis ti ts laminas do urdidura;
a fig. 6 é uma elevaçã.ol o a fig. 7 é um
plano representando detalhas das juntas
arnovivois Ano servem para ligar os grapos
do laminas de urdidwa . áa hastes corrediças
que os supporta.m e os' operam; a fig. 8 é
uma elevação einsecção, o a fig. O um plano,
parte em SOOM •represontando detalhes do
mecanismo batedor; a figa. 10 é ,uni plano
representando detalhes do mecanismo que
põe em movimento d nam do mecanismo 'ba-
todor; á tiar a 11 é uma elevação o • a • fig. Pj
uru plano do dispositivo destinado a operar
o mecanismo do ourêlo. As figs. 2 p. 12
clusivamente são em escala maior que a da
fig.': 1:
...A armação do tear comp5e-se principal-

mente do uma base A (fig. 1), rima columna
central B, Oca e montada em urna caixa Oca
B' fixada na base A, o uma armação exterior.
concentrica. A I ; montada ou fixada•na. base A.

Os -ijacks . impulsores de , lançadeira C
(figs. 1 e 2) se acha cada, um fixado em
uma haste corredia C' (fig.'2), montada em
um encaixe radial Praticada na face supe-
rior de um annel do pente C'. situado em
um plano normal ao eixo do tear. Este annel
C* é supportado por braços radiaes C3, que
se projectam de um bosso (fig. 1), lixado
na columna contrai B. -	 •	 •'

Cada haste corredia C' do jack C fica cor-
locada em . um encaixo independente no
annel do pente C' o o conjuncta é datado do
projecções C , (fig. 2), que se 'prendem em
uma de duas vias do cara independentes

D', formados na face inferior da •um
annel do cam D, situado acima do atinei do
ponto C2 . Cada outra. haste C' é mais com-,
prida que a que a procede, prendendo-se as
mais compridas na via interior D l e as
mais curtas na ',via do eam exterior 	 ,

•0-annel de cam D (fig. 1) está supportada
por braços radia,es D3 que se projectam do
uni bosso Ia" montado livremente na co-;
lumna . central I3 -. 'Além de assentar nesta

-columna, o bosso D traz uma cortia, dentada
1./ 5 . que se alojapreferivelmente no mesma
bosso e engrena com uru rodeta E', montado
na eixo vertical E.
'- O eixo E (fig: 1) trabalha em mancaes E'
situados-na extremidade superior e no fundo

.da columna B o esta em posição excentrica
relativamente á face 'exterior ,da mesma,' co::
lumna. 0 eixo E é dotado do rodetee E', E',
E3, .E" e E', destinados a' actuar as diversas
partes do tear, e que se projectam por aber-
turas. laterana IP (fig.' 10) praticadas na pa-
rede da 'colar-mia.

O eixo vertical motor E, colloca.do no inte-
rior da columna, é ligado por engrenagens
confere E' aum eixo principal horizontal F;
atravessando a partreinferior da caixa ôca.
que • supporta a • columna neutral B. •Este
eixo io trabalha em mancaes convanientes
F-2, fixados na armação ou fazendo parte'in
•tegrante desta. • •

As extremidades exteriores dos jacks
estão além disso; supportadas -por um,annet
de pente C' (fig. 1) que assenta por sua voz
em supportes 'C 7 fixados na armação exte-e
rior A'.	 - •

• As extengios verticaes C' (fig.' 2) dos jacks
impulsores C formam urna,- via auxiliar dO
lançadeira, e as mesmas partes C' se movem
radicalmante, a,pproxima.ndo-so e afastando-
se da linha central da,quella via do modo que
se • descreveu »no meu memorial anterior

'acima mencionado, • e impelem 'as lançadei-
ras C' por sua acção sobre as extremidades
trazeiras inclinadasalesta5.

,As laminas G. (lig: 1), •dostinadas a actuar
Ga: fios' do urdidura. 'g, 'estão) em cada se-
gmento do tear, subdivididas era um corto
numero ale grupos ou foixos, quatro par
exemplo, situados , uru debaixo do outro,
sendo renda grupo em communicação com
urna haste corredia G' ou 0 1 (fig. 3), pela
qual é operadoado mesmo modo que se dose

• r .	 .	 .

DIARTO OFRicIAL

cravou no memorial já mencionada. As
hastes G', 0' (fig. s/o 3) estão &reportadas

til encaixes radiaee praticados num atinei
de perita G 3, situado deeaixo dos ,jaeas imo-
puser-es do lançadaira C. Esse aunei de ponto
G3 (fig. 1) é supportada por braços raalittas
G, que se projoetani da une botso G' fixado
na columna IS, o traz em suas faces supe-
rior e inferior da encaixes radiftes para ,as
partes 0', G' das 1-truirete de 'urdidura G.

As hastes 0 1 ,02
'
 situadas, no lado inferior

do aunei de pauto •0 3 , ficara inantidas em
seus encaixes por um annol exterior Q (fig. 3)-
e uni aunei ou placa interior Q', fixado no
lado inferior do anel G'. 	 •

As hastes G' 0' (figa 3) estão. dispostas
cm paras naquelas encaixes, cornprehen-
dando cada par urna haste comprida G' e
urna curta G'. •Collocam-so primeiro em
posição as hastes compridas G' e depois as
curtas G' no lado exterior destas, trazendo
talas as hastes projacções G' que se prendem
em, urna das duas 'vias independentes de
comformadas em dous anileis do cain II, IP.
colocados, o primeiro acima o o segundo da-
baixo do annel do ponto G 3 . .
f Cada .anael de cam 1111' (fig. 1) está sup-
poatado por braços radians IP, que se pro-
jectam de (bus bossos H" 11", montados fal-
sos na columna central B o providos de co-
roas dentadas II' IP, que engrenam resfie-
ctivamente com os radetes E 3 E', situados
no eixo vertical E.

Ambos os ;trineis de cam H, II' tem duas
vias de cam duplo indeponlentes II'
corno se vê na fig. 4 que é uma vista de face
do anual de caca superior H, servindo a via
dupla da cara IP para as hastes compridas
0', e IP, para as hastes cartas G'.

Cada via dupla de cana H' ou 113 alterna
com partes simples h, semelhantes • ás que,
foram descripta,s no meu previlegio antento
já mencionado, correspondendo o numero O
a posição das partes duplas H' e 11 3, da cada
via, ao numero cá posição das lançadeiras."

Na ponto cru que as partos simples It de,
cada via se dividem em partes duplas H' 011;

113 . (fig. 4), introduzem-se chaves da fôrmat
especial destinadas a afastar as projecçõe,a
0 5 das ha,stes G', G' das partes simples h, o
fazei-as penetrar em uma ou outra das par-
tes duplas mencionadas, do modo que os fios

°parados por cada grupo de laminas do
didura G, se passam mover 'á vontade para
o lado interior ou lado exterior de caia
lançadeira.

As entradas das partes simples h, para as
partes duplas IP ou I13, podem se fechar por
moio de pinos li', montados na posição.
representada no corpo do atinei do cara H.,
Quando se enterra uru desses pinos, sua axe
tromidade interior, que tem a firmo, repre-
sentada, fecha o accosso á parte correspone
Ui:alada via de cam, e desvia para a outra
pa,rtIT da via as projecções G5 das hastes
corredias.	 . .
, Os pinos 1 l' so enterram eco man toem cada
umi nesta posição pela acção das molas
chatas I' 13 (fig. 3) fixadas na face exterior
do tonel do cara II o se prendem na extre-
midade exterior' dos pinos respectivos. Para
tine um desses pinos possa ser mantido con-
stantemente fóra de ião, emprego o se-
guinte dispositivo:

Dobaixo das extremidades livres das duas
molas jt 13 existe um eixo P, colocado trans-
versalmente ás molas P 'e 13 e. supportado
em mancaos 1 5 situados no armei de cam
O eixo 1' tom dous braços, manivellas ou
projecções 1 1 7 que se prendem nas molas
respectivas 1' 1 3. Os braços ou projecções
Ia 1 1 estão colocados approximadamento em
angulo recto, do modo a ser • mantidos fóra
de acção, corno representa o desenho, urna
mola 13 e o pino correspondente Ia ernquanto
funccionaan a outra mala 11 e o pino P. In-
verte-se a posição dos deus pinos, -dando-se
ao eixo P uma volta correspondento, a 900
por moio do, braço P. A projecção P. ergue
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então a mola P e removo o pino correspon-
dente I einauanto a projecção I' solta a mola
P; que pão cm acção 'o pino Corrospon-
dente P.

Deve-se notar que cada par do pinos for-
mando chave se acha' regulado 'por um dis-
positivo semelhante, a,pe,zar de • aer' repre-
sentado sómento um nos desenhos, podendo-
se assim alterar convenienteinanto' tidsi-
ção dos pinos e mudar 'corra frteilidado ra Ca-
racter do tecido -produzido: Na disposição
indicada, fig. .4, aseextromidades dos pines
que estão cheias Se' achana em acção e' 'dis-
postas de modo a produzir um tecido liso.

Cada grupo do laminas do urdidura,G 'está
em connexão com' -um bloco 'g' (figs. 3, 6
o 7), o o .bloco g', com suas hastes corredias
G' ou G' por meio de , uma junta amoVivel
da forma especial; emquanto suas extremi-
dades exteriores pstãci supportadas em um
amolde pentb G" (fig. 1), sustentada, por
supportes G', fixados na armação exteriorA.

Essa junta amovivel constroe-se preferi-
velmente do seguinte modo: A extremidade
do bloco g' (figs. 6 o 7), em-que estão fixadas
as laminas O tom um encaixe - horizontal g2, ••5
adaptado para, receber a extremidade da
lia.ste G'.	 1	 •

Os lados aOSS3 encaixe estão fechados por
molas lateraos g' tendo em suas extremi-
dades livros urna depressão g' penetrando 'em
entalhes praticados na extremidade da haste
G' e nos • lados do encaixe ',q 5 ; 'de modo a
ficar a haste mantida solidamonto no en-
caixe.	 . 1	 ,

Debaixo das laminas do urdiduras acham-se
jacks entesadores J (fig. 1), com furos pelas
quaos passam os fios o que são operados ' do
modo a entesarem esses 'fios do urdidura g,
durante a passagem dos mesmos. • -' '

Para facilitar a operação da,quelles jacks,
os fios do urdidura atravessam pontes, ou
são levados sobre barras collocada,s•acima
e debaixo dos jacks entesadores J. Os fios se
acham assim confinados nossos dous ultimos
pontos J', eruquanta os jacks J se Movem
além desses pontos, como representam ás
linhas ponetuadas, entesando assim -os' fios.

jacks J (fig. 1) estão supportados 'ora
encaixes praticados em um annol J 3, sUst3n-
tado por braços radiaes X', que si projectam
do uni bosso J5 fixado na columna central B.
Os mesmos jacks J trazem saltos ou projec-
ções. que se prendem em uma via de cana,
formada em itm annel do cam K; colloca,do
acima do annol do pente J 3 e suppartado por
braços radiaes IV, que S3 projectam do um
bosso montado frouxamente na. ColUmna
central B e movido par corôa dentada K3,
situada no bosso K.3, eireronando com'o
dote E5 , situado no eixo E.

O mecanismo batedor se compõe da um
certo numero do instrumentos L dispostos
preferivelmente no lado inferior da linlf do
tecido, do seguinte moda: •	 -

A circumfe,rencia do' toar fica para esto
fim dividida em segnientos de dimensõea
convenientes e o conjuncto 'dos instrumentos
batedores L (figs. 1, e o O) desses-segmentos
está montado' na extremidadó • exteriar • de
uma alavanca simples 1. 1 (figs; 8 o 9)'. 'Estas
alavancas V estão montadaa em' encaiXas
radiaos formados no lado inferior do annel
de tecido I,' e as inesmaS alavancas, aãosd-
mente correm radialmente naqueles encai-
xes, comv também oscilam em redor de um
ponto de apoio L3 (fig. 8), que se forma pro-
forivehnenta augmenta.ndo-se a largara da
alavanca porto do 'centro do seu compri
mento. Si fôr' desejado, ' as alavancas•-•L'
podem-se montar era pivots •cylindricos,
pastando por entalhos praticados 'nas mas-
in.fs alavancas approximadamenté na parta
média de sou comprimento.' 'e

Debaixo doe instrumentos batedores L
existo uma serie de instrumentos -M; some-

_Bailas aqueles instrumentos,' e montados
"nas extremidades exteriores -de 'corrediças•apropriadas	 ' • • e, '	 '•
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As haStes corredias M' estão montadas nos
mesmos encaixes ra,dia,es do aunei do tecido
L2 que as alavancas L' dos instrumentos
batedores L, pariria debaixo destes ultinaos.
As alavancas I,' assentam deste modo nas
hastes M' dos instrumentos M.

As extremidades, interioresdas hastes M'
ficam impedidas de con..rariar a acção das
alavancas L' por mu fio metallico 1‘1 1 (figs. 8
o 9), que perda ser continuo e passa por ori-
ficias praticados nas paredes dos encaixes:
(O: aunei do tecido 1,2' está supportado

.por braços radicaes L° ( fig.- .1 ). que se
projectam do um bosso 11', situado na co-

• lumna central B. Debaixo do annol de tecido
(fig.-1) existe um a,nnel de cara M 3 suppor-
tado por braços radia.es M', que se projectam
do um bosso M S ;montado frouxamente na
columna central B. 	 •

'Esse annel de cam • (figa. 8 e 9) tem na
parte exterior de sua face superior uma via
do caril 1n1 em que se prendem pinos M', das
hastes M' o operam assim estes ultimos.

O. annel d cam L3 (liga. 8 o 9) é igual-
mente dotado na parte inferior de sua face
de uma via do cam 1, 1; e cada alavanca L' é
dotada em sua extremidade interior, de uni
salto L' que se prende na via do cam L 6. As
paredes L" desta via se elevam ddsdo o ponto
a até o-ponto b o se abaixam de novo desde
esto :ultimo ponto ao ponto c. Aquellias
partes elevadas erguem as extremidades in-
teriores das alavancas batedoras L', que se
abaixam depois pela acção do uma placa de
cam L° (fig. 8), que se estendo debaixo das
extremidades das alavancas e está fixada no
anul de cam M3.
..! A via do dam L' eommunica um movi-
mento interior e exterior a cada alavanca

emquanto as partes elevadas a b c das
paredes L' da mesma via erguem as extre-
midades interiores das alavancas, que ficam
de novo abaixadas pela placa de cam L°. Na
sua operação, os instrumentos batodores L
são actuados pelo mecanismo descripto, do
modo a se inserirem debaixo dos fios do
trama, depois de seacharein estes passados.
o baterem então na posição representada por
linhas pontuadas 'na fig. 8, permanecendo
nesta posição até se inserir o fio parximo se-
guinte, momento em que se removem o se
abaixam, promnlos para uma nova ope-
ração:

Os instrumentos M, situados debaixo dos
instrumentos lateraes, se prendem normal-
mente nos fios de urdidura e só se removem
para permittir a inserção dos fios do trama
acima • do ponto em que estão situados, e de-
pois se inserem- de novo immediatamente,
achando-se os instrumentos lateraos L
posição representada, por linhas pontuadas,
quando se acham removidos os instrumen-
tos M.

Deve-se notar que . todos os instrumentos
batMores L não operam simultaneamente,
funceionando cada serie destes instrumentos
successivarneata á proporção que uma
doira passapassa além da mesma serio o insere
um fio de transa.

Os instrumentos M situados debaixo dos
instrumentos batodoros são operados do modo
semelhante. 'O aunei de cam M 3 é movido
por uma corôo. dentada M 1 , situada no' bosso
NP o que ongréna com um rodeto E' do eito
E. A coroa M8 não está fixada no basSo
mas sim montada frouxamente neste, e é do-
tada, do extensões radiam M 1 (fig.. 10) que
trabalham 'em • encaixes' -M" praticados no
mesmo bosso;sendo esses encaixes do com-
primento maior qiie a largura das extensões
W, do modo a se poder revolver a roda em
direcção inversa até certa distancia, ficando

bosso M 6 estacionado.
Dovidos.'esta2disposição, o armei de caos

M3 pôde permanecer e,stacionario quando se
revolve o tear na direcção contraria ato cer-
ta distancia, pára se remover as lançadeiras,
como se descreveu no privilegio já mencloa
nado.	 "	 '	 . .	 .

03 tonsoros do , urdidura, acham-se collo-
cados nas partes inferiores do tear, o o te-
cido, á medida' de sua producção é levado
acima du.annel do tecido L', sobre um es-
tandeclor, o passa destes sobro cylindroseok
locados em posição mais alta.

Estes cylindras podem se dispôr e se actuar
de qualquer modo conhecido.

Para produzir ourelos, disponho á appa,-
relho do seguinte modo : Em um supporto
N' (figs. 1, 11 o 12), fixado na armação
eXterior A ', °lucra um a,nnel N assentando
em supportes N ou fixo em :ponto ou pon-
tos convenientes um supporte O, no qual
estão montados os deus eixos O' (figs. 11 o
12), que trazem Os dispositivos 02 , destina-
dos a inserir os laços de fio do ourelo na
na passada aberta.' 03 OiX03 O' trazem ro-
dates 0 1 engrenando com uma cronaalheira
vertical 0, montada em guias do supporto O.

A' extremidade inferior da cremalheira
04 está em connexão , por 'urna haste O°,
com .uma alavanca 0°, pivota,da em 0 1 , em
um supporta 01 , .fixado em um annel S, o
'qual está suppartado por braços S t que se
projectam do um: bosso S 1 (fig. 1), fixado na
columna central B. •

Debaixo do annol S acha-se um annel de
cam T (figS 1), supporta,do por braços T'
que se projectam do um bosso T 1 , montado
na columna, central B o em ciannexão com o•
bosso K2 do annel de cam K que o põe em
movimento.

O atinei de cam T é dotado, a intarvallos
correspondentes aos espaços existentes entre
as lançadeiras, do partos elevadoras T3
(figa. 11 e 12), que se prendem, na occasião
conveniente, na extremidade interior da
alavanca 0°, o a erguem. •

Este movimento da alavanca 0 1 abaixa a
cremalheira 0', superando a, acção de uma
mola R ligada á haste 0' e põe em rotação
os orgãos 0 1 , de modo a introduzirem estes
os fios do ourelo na Passaria aberta.

As duas pontes ou instrumentos P (figa. 11
e 12), que servem para manter temporaria-
mente os laços dos fias de ourelo na. pas-
sada, estão montados na extremidade inte-
rior bifurcada do uma alavanca approxima-
da.mente horizontal P', que tern seu ponto
do apoio em P 2 no supporta 0, o se acha em
connexão, pela alavanca P3 , cora unia se-
gunda alavanca P s , tendo sou ponto de apoio
no supporto 0', fixado no atinei S.

•A ri:Jay:anca P3 tem o seu ponto do apoio
em P0 em um supporta PS fixado na arma-
ção; tanto essa alavanca P3 como a 'ala-
va,nca, P' o a alavanca P' são dotadas do
um encaixe nos pontos em que estão arti-
culadas, do modo a se poderem mover lon-
gitudinal ó angularmente em redor de seus
pontos de apoio.

A extremidade interior da alavanca 13 " se
prende em uma nervura do caiu eles'ada P9
disposta no anual do cam T, da, modo a não só-
mente Mover a alavanca 1", longitudinal-
mento, como ainda a fazer °sornar a mesma
alavanca. Para este fim, a nervura, do
cam representada cm plano na fig. 12 se eleva
no ponto ( o se abaixa em d. A extremidade
inferior da alavanca P" fica mantida em
contacto com a nervura do caiu P1 por meio
de uma mola R' prosa ri, alavanca P3.

O duplo movimento communicado á ala-
vanca P' piela nervura de cam P 3 , é tra,ns-
mittido á alavanca P'.

'AS pontas Ou instrumentos P abaixam-se
primeiro, polo movimento da alavanca P',
até a posição 'representada por linhas pon-
tuadas na fig. 11, e se introduzem desans
nos laços 'do fio de ourelo, previamente in-
sertos por moio dos :nadares 0 2 : Estes se
retiram então, e as pontas Is se elevam e
mantem 03 laços até que se fixam no tecido
pelas passadas dos fios do urdidura, e o bater
do fio de trama, removendo-se dopois as
mesmas pontas.

O mecanismo do ourelo acima desminto
'pode se collacar era qualquer ponto ou
pontos da circ.urnforencia do tear, cujo con-
juncto pôde sor operado por encaixes de caiu
situados no armei do cara T.

Deve-se notar que todas as vias de caiu re-
presentadas se repetem a iguaos intervallos
na circumforencia dos .a,nneis do cana, tantas'
vezes quantas . exigir o numero de lançadeiras
empregadas. .

Nos pontos em que se acha situado o me-
Canisnm de ourelo, omittem-se os fios do ur-
didura, as laminas destinadas a actuar estos
o os instrumentos batedores, para fornecer
ao • mesmo mecanismo o espaço necessario.

Dispondo-se o eixo motor E no interior de
uma coluinna central fixa B, como se descre-
veu, podem-se montar frouxamente, na mes-
ma colurruna, dons ou mais.a.nneis do eam in-
dependentes, sendo o conjunto ligado directa-
mente por ougrenagens ao eixo E, e posto
em movimento por esto unico eixo.

Por meio desta disposição, a colunaria B
serve igualmento de supporta para os anneis
do pente destinados a trazer os orgã,os acti-
vo ,: do tear, podendo estos ultimos a.nneis se
'montar na eolumna ore qualquer ponto o en-
tre qualquer dos annois do cam.

Fica assim simplidea,da a construcção do
tear, pelo fs eto do se poder colloo.ar o con-
junto dos anneis de pente e dos armeis do
cana dentro da linha circumforencial do teci-
do tubular, em logar do se dispor parte den-
tro dessa linha o parto fora da mesma. Além
disso: pelo facto de se acharem todos os •an-
neis d.e ea,m supportados na colurnna B, no
centro do toar,' a fricção fica reduzida o
pede-se menor força para pôr esses anneis de
cana em movimento.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 ,- em um tear circular, a combinação de
uma columna central fixa, um ..serie do
anneis do pente fixados na mesma columna
e destinados a supportar os ergãos actives
do tear, urna serio de annois de cara inde-
pendentes, situados na columnia e servindo
para actuar os orgãos mencionados, o .um
eixo motor, situado no interior da coluinna
e em connexão coei os anuis do caiu, Como
doscripto

20 , em um tear circular a combinação do
uma eolumna central fixa ; uma, serio do
anneis de ponto situados nessa cclumna e
destinados a supportar os orgãos activos do
tear ; uma serie de a,nneis do cam indepen-
dentes, situados na columna e destinados a
actuar os orosãos mencionados, uni eixo
motor situado no interior da columna., peados
situados em Cada bosso de aunei do caiu, o
rodetes situados no eixo e engrenando com
os dentes mencionados, corno descripto

3, em um tear circular, um mecanismo
batedor completo de instrumento, . corno L,
fixados em uma serie. de alavancas radiams,
como L', as quaos alavancas recebem um
movimento radial e tamboril um nsovimen to
de oscillassão de um atinei de ca,m, como M,
dotado do uma via de cana ou seu equivalente,
como descripto

em um tear circular, a combinação com
instrumentos, como L, para bater 03 fios do
trama, de uma serie de alavancas radiaes
como L', em que estão fixados os mesmos in-
strumentos '. um annel de pente, como L',
para supportar essas alavancas ; um atinei
caiu, como M. dotado de uma via de caiu,
para mover as mesmas alavancas radial-
mente; paredes L', levantadas a intervallos,
para levantar as extremidades interiores das
alavancas mencionadas e uma placa do caiu,
como L1 , para abaixal-as ; como descripto

5°, em um toar circular, a combinaçã,o com
instrumentos Madures, como L; de uma
soldo de alavancas como L', para os saippor-
tar o os actuar; instrumentos; como M, co-
opora,ndo com os instrumentos L; hastes cor-
redias M' para supportar e actuar os instru-
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mentos M, e meios para supporta' . o 4actuar
.a3 alavancas L' e as hastes M'; corno des.
cripto

60, em uru tear circular, a combinaçã,o com
instramentos batedores, com L, do uma serie
(In alavancas radiaes, como V, que se 111n.
vem radialmonte o osaillarn tamboril em
1.edor do seus pontos do apoio; uma so •ie de
instrumentos, como M, cooparando com os
instrumentos L ou sou equivalente; urna
serie de hastes corredias ro.diaes M' am que
estão fixados os instrumentos aa; um armei
do pente, como L2, Para sllaiportar as ala-
variem L e as hastes NP , e. una armei de camcomo M3, dotado de via0. do cam para actuaras alavancas L', assian corno as hastes NPcomo descrip:xi ;

7°, em ull'a "t-ofix circular, a combinaçãoCom urna sér . ., de peças anianada.3 de movi-
mento de vae e vem, corno C ou J, de um
aunei de0 ponte fixado cm uma columna cen-tral P,a,ca 13, o adaptado para supportar as pe-
Ç"'.., mencionadas ; um annel t1 Cana, COMO 1),
para actuar as poças montadas na aduma%
central, om connexão, por meio do engrena-
gons, com uni eixo motor E disposto excen-
tricamente doutro da columna ; como des-
eripto ;

8°, em' um toar circular, a combinação
com bastos corredias, como G' ou G' desti-
nadas a actuar as laminas de urdidura. de

annol do pente, como G3 situado em uma
volumna fixa e dotado em suas faces superior
e inferior do encaixes para receber as mesmas
hastes corredias, o annois de ca.m, como P,
1-1, para actuar as hastes G' Ga a,chando•se
esses anileis do cam montados na columna
central e em connexão, por moia de engre-
nagens, com um eixo motor E, disposto ex-
centricamente no interior da columna. B,
como descripto ;

90 , em um tear circular, a combinação
com um a,nnel de caiu dotado de trina via
dupla de ,-carn 11 2 ou IP, alternando com
partes simples, como h, de pinos corredios I,
V: como descripto e para o fim especificado;

100 , em um tear circular, a combinação
com um anui de cam dotado de uma via
dupla de cam, corno IP ou IP, altauando
com partes simples com h, do pinos corre-
dios como I, P; moias P, e um eixo I do-
tados de braços ou projecções 1" 1 7 : como
descripto para o fim especificado ;

11 0, pm um tear circular, a combinação
com o mecanismo do ourolo, de 'una ala-
vanca G" em connexão com a cremalheira
G° para actuar os laçadores ; alavanca Ia'
em connexão com uma alavanca do ponta P;
uma segunda alavanca Ia' em connexaa com
a alavanca P'' ; uru armei cara T3 em conne-
xão com um columna central fixa e dotado
do um caiu de nervuras P 9 para actuar a ala-
vanca, o partes batedoras V' para actuar a
alavanca 0 6 : como doscripto

12, em tear circular, os moios do fixar a
lamina de urdidura. G nas liastes corrodias
Ga corno descripto o representada figs. 6 e 7
nos desenhos annexos

13, a combinação e disposição do partes
constituindo o tear circular completo: como
doscripto o representado nos desenhos anne-
xos.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 1901.—
Corno procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

3.441 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
da 13razil para, l'rocesso aperfeiçoado'de
14bl-icor-c-o de filamentos .para lampadas
electricas incandescentes». Invençao de

Lawrence Poel /ter, residente em
Londres, Inglaterra.

Refere-se a invenção a producção de fila-
mentos formados do fios ou libras de carvão
ou outra materia carbonizavel, susceptivel

pn absorver ou tomar o sa l do um metal —
como uranio, titanio, z cofio, beryllo,
thorio ou motaes analogos que se combinam
com o carbono ao, formação do filamento
acaba,d0,

1m um memorial de privilegio anterior,
doscrevi um processo para producção de fila-
mentos de carburetos, segundo o qual pre-
paraase primeiro um carbureto do metal
escolhido por melo de um forno electrico,
pulverizando-se depois esse carbureto o mis-
turando-se com um agente adhosivo, para
se fora:laxem fina,Imento os fila anios. Na-
quelle caso, o procosso do fabri; ção come-
çava tomando-se um fio ou filamento de ma-
teria carbonizavel, que se embebia, em uma
solução do sal ou saes do metal ou dos me-
taeale4tinados a farinar o base meta,lica do
e .vehumto ; o filamento assim saturado se
cosia depois e se fazia passar por um arco
eloctrico, para ser convertido em carbureto.
• Achei, porém, que se pó lo produzir uru

filameato porfoitamente adoptado para se
empregar em lampadas elotricas incandes-
centes, por um processo que consiste em
embeber um fio do mataria carbonizavel em
urna solução de sal do metal oscolaido, cozer
o mesmo fio, carbonizaao c, finaline,nte,fazer
passar por elle, emquanto ciacundado do
uma athmosphera livro de oxygeno, uma
corrente electrica do voltagem suficiente
para levar o filamento a um alto grão do
incandescencia.

Para que o metal o o carbono se achem
em todos o; CaS03 nas devidas proporções,
deve-se procurar pela experiencia qual é a
força de suluçã) conveniente para cada caso
particular,segundo as dimensões e a natureza
do fio.

Para pór em pratica o procossu acima
moncionado, opero preferivelmente do se-
guinte modo: Torno um fio de collulose ou
outra maaeria suscoptivel de se transformar
em carvão por meio de calor, o, depois do
tornar esse fio chimicamente limpo, em-
bebo-o em uma Solução do sal ou saes ou
composto orga.nico de. metal ou metam des-
tinados a formar a base do carbureto. Este
sal ou mos devem ser de faca decomposição,
tae,s como o chlurureto, acetato ou cya-
nureto.

Depois do embebido, o fio ou filamento se
secca perfeitamente e se cozo depois em um
fornoal temperatura do pouco mais ou menos
205° C.

Si o sal motallico esc dhido houver sido
preparado com um acido mineral, sendo,
portanto, suseeptival do ter acção nociva
sobre o carbono a urna temperatura, elevada,
deve-se tratar o fio ou filamanto pelo amo-
niaco, para convorter o sal em oxydo.

O lamento cozido, mas ainda não carbo-
nizado, dopois do tirado do forno, póde-se
embabor outra voz na solução do sal metal-
1101) ; este tratamento, porém, não é ilidis-
pennvel .

O filamento, bom circundado do pó de
carvão, colloca-se depois em um cadinho,
que se fecha hermeticamento o onde elle
fica submettido a urna alta temperatura
susceptivel de carbonizar completamente toda
a materia carbonizavol.

Durante esta operação, faço habitualmente
passar ,gaz do carvão do pel a commmu ou
outro hydrocarbureto coam' ,niente pelo ca-
dinho e pela materia contida nesto.

Ao salda do cadinho, o filamento pôde, si
fôr desejado, se embeber de novo na so-
lução do sal ; não é, porém, necossario.

Montam-se depois axtens3es convenientes
do filamento em globos ou recipientes impor-
mameis ao ar, contendo urna atinosphera
livre do oxygeno o contendo, alérn disso,
preferivelmente o vapor do metal ou do sal
do metal, que se ha da combinar com o car-
bono na formação do filamento acabado.

Faz-se entio passar pelo filamento uma
corrento electrica, do voltagem suficiente
para levar o mesmo filamento a um alto.
gra() de incandeseencia, principalmente ata o
ponto de amollecimento ou fusão incipiente,
de modo a se formar uru carbureto do
metal.

Descrevi acima a operação que consiste
cm embeber o filamento na solução do sal
metallico, como tendo Jogar no primeiro pe.-
Modo do processo. Fica entendido, porém,
que não mo limito a esse ponto, podendo o
fio se embeber, quer antes, quer depois
de cozido, ou mesmo depois do carboni-
zado.

Pôde-se tambern embeber em todos esses
periodos ou em dons quaesquer delles. De
facto, o filamento de carvão para la,mpadas
incandescentes lia de ser mais perfeito Si
for • embebido na solução mencionada em
cada periodo de sua fa,bricação, o mesmo
depois do acabado, quando esta prompto para
ser montado em seu globo.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constituidos da invenção

1 0 O processo de lb.bricação do filamentos
de carbureto para lampadas electricas incan-
doscentes, consistindo em embeber um fio
do "'lateral susceptivel de se carbonizar cru
urna solução de sal ou saes ou composto
organico do metal ou motaes escolhidos, co-
ser o filamento saturado a temperatura de
pouco mais ou menos 205° C,carbonizal-o, e,
finalmente,fazor passar por elle emquanto se
acha circundado de uma atmospaera isenta
de oxygeno, tiara corrente electrica de vol-
tagem suficiente alta para levar o filamento
ao M.a de incandescencia conveniente para
produzir um carbureto de metal, como des.
cri pto ;

20 , na fabricação do filamentos do carbu-
reto para lampadas electrictas, segundo o
processo descripto ' na reivindicação prece-
dente, a operação que consisto em fazer pas-
sar gaz do carvão de pedra ou ou outro gaz
hydrocarburetado conveniente pelo cadinho
e seu conteudo einquanto se acham submet-
tidos á. alta temperatura, afim do efectuar
a carbonização do fil„mento ;

30, na fabricação do filamentos do carbu-
reto para lampadas electricas incandescen-
tes, o processo consiste em embeber o fio ou
filamento, quer antes,quer depois do cozido,
em urna solução' do sal ou saes ou com-
posto organico do metal ou metaes escolhi-
dos para incorporação ou combinação com o
carbono, carbureto ou outra substancia do
filamento, corno acima descripto.

Rio de elareiro, 22 do outubro de 1901. —
Corno procuradores, Jates Gèraud, Leclerc
Comp.

•
N. 3.468 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para—Aperfeiçoamentos em sys-
temas de signaes pneumaticos para Estra-
das de Ferro. Invençao de Frank Lemont
Dodgson, domiciliado em Londres, Ingla-
terra

Minha' invenção tom por objecto reduzir
o numero do canos ou linhas de canos neces-
sario para a operação .o a indicação da
posição de uma parte movei da superstru-
atura do uma estrada de ferro, corno por
exemplo, uma chave, um semaphoro, uma
barreira, etc.

Para conseguir este fim, em logar dos
quatro canos ou linhas de canos que
ató agora foram tidos como necessarios
em apparelhos lesse genro, emprego
sônica() dons canos ou linhas de canos
ope 'adores para regular as pressões do

oiluido, tanto na direcção do motor, quanto
na do dispositivo que servo para indicar
suas posições ou as posições da parte moa.
vol de que se trata, dispensando assim

•
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dons canos ou linhas do canos do indicação;
isto 0, a indicação do movimento acabado
da parte movei é fornecido ao indicador
para essa posição pelo cano que não foi
utilizado para produzir o movimento re-
spectivo, ou, em outras palavras, pelo cano
que serviu para produzir o movimento in-
verso.

Nos desenhos annex,os o no presente me-
mona!, a invenção é representada e descripta
corno consistindo em um mecanismo desti-
nado a operar urna chave o indicar suas
posições.

A fig.1 é um diagramma, do apparelho ap-
plica,do a uma chave; a fig. 2 mostra em ele-
vação e e01 secção vertical respectivamente
cada uma das valvulas do um par de val-
vulas de rolais combinada com uma valvula
que chamo valvola Se transferencia. As
figs. 3 a 7, inclusivamente, são secções trans-
versaes por a-a, b-b, e-c, (i-d, e-e, respecti-
vamente, da fig. 2. As figs. 8 a 13, inclusi-
vamente, são vistas da valvula do indicação
O de sou assento. As figs. 14 e 15 represen-
tam urna vista do plano invortido da val-
vula operadora o um plano de sou assento,
respoctivainente. As partes a que se sererom
as figs. 8 .a 15 são identicas ás que foram des.
criptas no memorial da patente n. 3.085.

A valvula de transferencia A, que consti-
tuo um ponto essencial dá presente invenção,
está apresentada em detalhe na fig. 2. A
valvula operadora V corre em sou assento v'
e se manobra pela alavanca L. Do reserva-
torio T, alimentado por qualquer compressor
conveniente, parte um cano do alimenta-
ção S, indo ao assento do valvula v' e aos
orificios de alimentação dos rolais do chave R'
O R' e dos relais de in.licação It3 o W.
A pressão exercida sobro os diaphragmas
desses rolais abro suas valvulas e introduz o
ar nos canos que conduzem ao cylindro da
chave ou aos cylirdros de indicação, re-
spectivamente, do mode que se descreve
adean te.

A valvula de indicação D, em urna de suas
posições extremas, estabelece uma comam-
nicação entre o cano 1. que parte do rolais
R', o o cano 2 que conduz á valvula de
transferencia A', emqua,nto, na sua outra
posição extrema, dila priti o cano 3 indo do
rolais R', em communicaçã,o com o cano 4
indo á outra valvula do teansferencia, A.

A valvula operadora V, em duas do suas
posiçõoss plio o cano do alimentação S em
connexão com um ou outro dos canos 5 ou 6,
e o outro caoo, não connectado, em commu-
nicação com a evacuação.

Em suas duas posiçõos extremas p5o em
connexão ambos esses canos 5 o G com a
evacuação. 03 canos 5 e O conduzem, res-
pectivamento, ás valvulas do transforancia
A' e A3 . A pressão exercida sobro o dia-
pliragma, dos rolais R 3 ou RS faz penetrar o
ar do ano de alimentação S nos cylindros
do in•licação I' ou P,.rospectiva,mente.

'Em cano 7 liga as volvidas . do transfe-
roncia A a e A' e UM outro cano 8 liga as
va- vulas de transferencia. A' o A. Os dons
canos 7 o 8 correspondem aos canos opera-
dores e indicadores (o' p' j e h). dasoriptos
no memoriarda, patente n. 3.085.

Cada um dos canos 7 e 8 preenche a fim-
cção de um cano operador, ou de um cano
indica,Co -, segundo as posições das \ouvidas de
transforencia,as quaes estão construidos do tal

, modo que, quando um dos canos, o cano 8,
por exemplo, se emprega corno cano indica-
dor, fazendo voltar o ar á cabina, a valvula,
A corta automaticamente a connexão entro
o mesmo cano 8 e o diaphragma do rolais
R' do inanoira a não poder se levantar esse
diaphragrna, '• e a outra valvula. As corta ati-
tomaticarnonte a communicação entro os
canos 8 e5 o abro a communicacão entre o
cano 8 e a camara, diaphragina tilo velais R.
Quando, porém, o cano 8 se emprega corno
cano oporador,a valvula A' corta a connexão

entro o cano 8 e a camaras inferior do dia-
pliragrna e estabelece uma pas sagem entro
os canos 5 e 8, ernquanto a va,Ivula A isola
um de outro, os canos 4 e 8 o esta,boleco unia
passagem do cano 8 á ornara, do diaphragma
da valvalula R'. Os canos 7 e suas valvulas
de transferencia correspondentes operam
exactamente do mesmo modo.

As figs. 2 a 7 mostram a construcção dessa
valvulado transferencia, combinada com o
selais.

Referindo-me á fi,g.2 e suppondo quo a, val-
vula alli representada estola em connexão
com os cano ; 8 e 4 respectivamente, vê-se
que o cano R está fixado na caixa ern. 9, e o
cano 4, ein 10. Na caixa da valvula existe
um bloco do valvula solto 11, do assento du-
plo.

Em sua posição inferior, como representa,
a vista em secção, esse bloco abro a passa-
gem indo do cano 8 á caixa e debaixo do dia-
phragma, 12, permittindo assim que o ar tio
cano 8 passe debaixo do diaphra,gma o opere a
valvula de retais, do modo usual nesta classe
do apparelho e que se descreve brevemen.e.
adeanto.
. Esta posição da zalvula tem togar quan-

do o cano 8 actua como cano operador.
Quando o ar se • introduz no cano 4 pela

vadvula de indicação I) o polo rolais R', o
bloco 11 se ergue o se applica contra o as-
sento 13, fechando assim a passagem entre
o cano 8 o o lado inferior do diapliras,,ma 12,
o obrigando o ar a passar do cano 4 para o
cano 8.

Neste caso, o cano 8 preencho a Dm-
cção do um cano do indicação.

Para impedir a possibilidade do um esea,-
pamonto do ar polo assunto da valvida, que
poderia operar o diaphi-a,gma, 12 e produzir
um movimento indevido da chave, colloca-se
na caixa de valvtilr„ acima do assento 13,
urna vai vida de retenção 14,disposta de modo
a fazer communicar Um a atroosphera o es-
paço comprehendido entre a valvula 11 o o
diaphra,grnit 12, quando a valvula se acha na
sua posição mais elevada. Essa vavula do
retenção traz uma haste 15, alojada livre-
mente no bloco 11 e que actua a valvula, 14,
por meio do urna forquilha da mosma haste,
o de collaros da dita valvula. Quando o bloco
li se ergue, a valvula 14 so abro, superando
a pressão do uma mola 10 o pila a camara
de diaphragrna cru cornmunicação com a
atmospaera. Q 4as: o. pelo contrario, calme o
bloco 11, a mola lhe ia a valvula 14.

Na posição repts 'entala em secção
fig,.2, a valvula. de diaphragort atã aborta á
evacuação polo oriecios 17.

A fig. 2a é urna secção, por XX da fig. 2,
desta valvula mio rolais. Quando se exerce
uma pressão sobra o dia,phragma 12, os
orificios do evacuação 17 co fecham. pelo
facto de ficar o bloca 18 impellido contra
o assento (fig. 2). O cana de alimentasito
conduz ao canal 19, o qual, quando a val-
vula, se abre pelo offoito da pressão exer-
cida sobro o dialihragma, communica com o
canal 20 pala abertura 21. Com esse canal
20 communica o cano do alimentação. indo
ter, segundo o caso, ao cylindro indicador
ou ao da chave.

Normalmente, isto é, quando não existe
pressão sobre o diaplustgma 12, o canal 21
está, fechado pala tensão de uma mola que
comprimo o bloco 22 s ibre seu assento,
ficando assim fechada a communicação en-
tre 20 e21.

As figs. 14 e 15 representam em detalhe
a valvula operadora V e seu assento v', as-
sim como a alavanca L o os cylindros in-
dicadores I' e Esse assento traz orificios
23 e 24, que recebam o ar do cano do ali-
mentaçaõ S. Os deus ()Miolos 23 e 23 con-
duzem aos canos 5 e O, e o orificio comprido
27, á evacuação.

Na gaveta da valvula existe uru
cen are° 28 que pôde pôr orR

ção o cano do alimentação quer com o ori-
fido 25, quer com o orificio 20, segundo a
posição da alavanca. O orificio 29 coincide
com o orificio 27 da gaveta, formando assim
a evecuação, e comrnunica com os dois
orificios 30 031 polo corpo da gaveta da
vaiardes Quando o canal 28 põe o cano de •
alimentação em connexão com o orificio 25.
o orificio 30 faz communicar o orificio 26
com a evacuação pelos orificios 29 e 27.

Esta disposição corresponde a uma posição
média da alavanca, antes de ter legar a
indicação o quando a roldana de um embolo
do indicação assinta contra a espalda 49
(fig. 1) d.o encaixe 

Na posição extrema da mesma alavanca
o canal 28 passou além dos orificios 23 o 24,
cortando a alimentação orificio 25 e pondo
OS dons orifieios 25 e 26 em communicação
com a evacuação pelos orificios 30, 29 o 27.

Na outra direcção do movimento repete-se
o mesmo cyclo em sentido opposto.

A valvula, indicação (figs. 8 a 13) é de
construcçã,o semelhante a uma valvula de
machina, tendo, porém. sómento duras posis
çUes extremas, reguladas 'pelo encaixe
representado naplaca de movimente	1)-
34Eess3a5 v. alvula traz quatro orifieios -s2, 33,

Applica.ndo-so a mesma valvula á fig. 1, o
orificio 35 communica com o cano 1. o
orificio 34 com o cano 3, o orificio 33 com o
cano 2 o o orificio 32 com o cano 4. 360 um
orificio do evacuação. O assento do valvula é
dotado de um orificio 37 do canal curvo, que
péido pôr cri communiçação 32 com 34 ou 33
com 35.

E' -Sambem dotado de dons orificios, 38 e
29, oue communica,m com um orificio médio.
de evacuação 40, que coincido com o ori-
ficio 36.

O orificio 37 p50 om oommunicação quer
os canos 1 e 2, poios orificios 33 ou 35, quer
o cano 3 com o cano 4, pelos orificios
e 34, nas duas posições extremas.

Nas posiçÕes que representa a flg.1,
canos 1 o 2 conorminicam um com o outra
pelos orificias 37, 35 e 33.

O cano 4 communica com a evacuação,
pelos orificlos 39, 40 e 36, emqua.nto o cano 3:
co acha fechado.

No meio curso dis valvula,s, os canos I o 3
ficam interceptados e os canos 2 e 4 com-
municam com a evacuação pelos orificios
33 o 2 respectivamente, o os orificios 38, 39,.
40o

Na outra extremidade do curso, o cano, 3
communica com o cano 4, polo °rifleis) 37, o
cano 1 se acha Gira do communicação o o
cano 2 communica com a evacuação.

.s barra do ferrolho' B solta as alavancas
pelas quaos está em connexão com o jogo de
ferrolhos, sómento nos dons pontos extremos,
do curso, devido á conformação do contorno.
do encaixe com o qual a mesma barra está..
em connexão na alavanca L.

O movimento da alavanca effectua-se á.
mão, até. que a espalda, do encaixe de indica-.
ção assente contra a roldana do embolo doi
indicação, em uma ou outra direcção.

Completa-se depois o movimento da ara--
vanca pela acção do ar que penetra nos cy-
lindros de indicação, I' ou 1 2 , segunda° casso,
provindo da chave pela valvula do indicação
quando esta ultima se acha em posição cor-
recta.

A pressão do ar ergue a roldana, afastan-
do-a da espalda, e a. faz penetrar na parte
diagonal do curso, de modo que esto curso se,
completa automaticamente sob a, acção das
pressão continuada.

A lingueta 41
alavanca, Impoio, seu movimento para, traz .a,ntes do 80	

• TIP. completa o cursa da,

^:oinpletar a indicação pais meio
mia cre 'salheira 42, cujos dentes do faces
(31:Tsostas manteem a alavanca na sua posição .
original ató a extremidade de seu curso, rno-
mento coa quis uno pino da alavanca bato na

•
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movimento, vem a ser durante este tempo a
canalização de indicação. O numero de canos
neceasarios, sem contar o cano de alimen-
tação, d, portaoto, sóinento a metade do nu-
Mero de canos exigidos ate hoje nos appa-
rolhos da mesma classe.

Em resumo, reivindico como pontoa e
caracteres constitu i vos da invenção

1 0 Em um ;leporello) de pressão de fluido,
para estradas de ferro, uma parte movei
um mecanismo motor para produzir o rait-
vimento desta porte movei em duas dire-
cções ; uma fonte do alimentação de pressão
d.e fluido ; valvulas de rolais do motor, em
eommunicação com essa fonte para fornecer
pressão ao mosino'inotor,do modo a operal-o
em unia ou outra direcção ; um dispositivo
regulador do motor ; (lima mecanismos indi-
eadores,operando sobre esto dispositivo regu-
lador para movei-o, em ambas as direcções ;
unia vai vala de Pelais do indicador para pôr
cada mecanismo indicador em conununica-
ção com a alimentação do pressão do fluido
dous canos ou linhas de canos conduzindo do
dispositivo regulador do motor a este motor;
um dispositivo, situado no motor, para fazer
communicar um dos dous canos (ou linhas
do canos) mencionados com a alimentação
pela rolais; um dispositivo para obrigar o
ar passando polo dispositivo regulador do
Motor a passar polo cano até o mecanismo
indicador som operar o Mala do motor, o
um dispositivo para obrigar o ar proveni-
ente do mecanismo regulador do motor a
passar pelo outro • cano • até o motor sem
operar o relaissio indicador como descripto ;

2.° Em um appa,relho de pressão de fluido
para estradas do forro, uma parte movei ;
um mecanismo motor para produzir o movi-
mento desta parte movei em duas dirocções;
uma fonte de alimentação de prossão de
fluido ; valvulas de rolais, em communicação
com esta fonte, para fornocer pressão ao
mecanismo motor do modo a movei-o em
uma ou outra direcção ; uni dispositivo
regulador do motor ; um mecanismo indi-
cador operando sobre esse dispositivo regu-
lador para movei-o em ambas as direcções ;
duas valvulas de rolais para pôr um dos
mecanismos indicadoras em communicação
com a alimentação do pressão do fluido :
dous canos conduzindo do dispositivo regu-
lador, um dispositivo regulador do motor ao
motor, um motor situado na chave para fazer
communicar um ao outro desses canos com a
alimentação pelo rolais; uma valvula do trans-
formei% para obrigar o ar passando pelo dis-
positivo regulador do motor a passar pelo
cano até o mecanismo indic idor, seio operar
o rolais do motor, e uma valvula do transfe-
rencia para obrigar o ar proveniente do
mecanismo regulador do motor a passar
pelo outro cano até o motor, sem operar o
relas do indicador : corno doscripto ;

3' Em um apparelho de pressão de fluido
para estradas do ferro, uma parte movei;
uma fonte de pressão do' fluido; um motor
para operar essa parte movei; um disposi-
tivo regalaJor do motor; um mecanismo
indicador para indicar a posição da parte
movei mencionada; um dispositivo de vol-
vida de-indicação, regulando a mesma parte
movei; doas canos conduzindo do dispositivo
regulador do motor ao motor e igualmente
ao mecanismo indicador, e meios para fazer
com que um daquelles canos actue como
cano operador e o outro como cano indica-
dos o vice-versa : como doscripto;

40 Em um apparelho de pressão do fluido,
um motor; um apparelho indicador; dons
canos operadores e um dispositivo por cujo
aluiu a pressão em um cano actuo o indica-
dor, quando a pressão no outro cano actua o
motor: como descripto;

50 Em 'um apparelho do pressão de fluido,
um motor; um indicador; uma alimentação
de pressão, de fluido para ambas; dous cano,.
operadores situados entre o motor e o indo

cador, um dispositivo para produzir alter-
nativamente a pressão nesses 'deus canos,
por cujo meio, quandn'um qualquer danes
se emprega para actuar o motor, .o outro
cano so emprega para actuar o indicador:
Como descripso;

6° Em um apparelho do pressão de flui
do, um motor, uni regulador do motoro
um ndicador; um regulador do indicador dous
canos situados, entre o indicador' e o motor,
e um dispositivo para produzir alternativa-
mente correntes nesses dous canos por cujo
meio, quando uni qualquer delles •se em
prega para actuar o motor, o outro-
cano se emprega para actuar o indica-
dor como descripto

70 Em urna valvula, de transforencia des-
tinada a regular a - corrente do ar para um
ponto dado e deste ponto, através de tres

linaras, um dispositivo para fechar uma
dessas cornaras e abrir uma segunda quando
a pressão se introduz na terceira camara,, e
para fechar esta ;terceira, cama,ra e abrir
a primeira quando a pressão se introduz • na
terceira e para evacuar esta toseeira, comam
o abrir a primeira quando a pressão se intro-
duz na segunda camara. : como deseripto ;

8° Em um mecanismo de valvula, uma
caixa dotada do um orificio do sabida condu-
zindo a urna parte destinada a ser movida
por pressão de fluido e dotada igualmento
do uma connexão de cano em communicasção
normal com o orificio de sabida, e de uma
segunda conn,exãOf de cano, cm combinação
com um apparelho que fecha normalmente
a segunda connexão de cano e é operado por
pressão, nesta segunda eonnexão do cano, do
modo a pôr o °riflai° de sabida, fóra, do com-
municaçã,o e fazer communicar as duas con-
nexões de cano: como deseripto;

0° Em um mecanismo de valvula, 'uma
caixa dotada de um orificio do sabida condu-
zindo a uma parte destinada a ser movida
por pressão do fluido e dotada tambom de
uma connexão do cano em communicação
normal com o orificio di sabida, e de uma
segunda connexão de cano, em combinação
com um apparelho que fecha normalmente
a segunda connoxão de cano o é operado por
pressão, nesta segunda connoxão do cano, do
modo a pôr o °riflai° de sabida farra de com-
munienão e fazer communicar entro si as
duas connexôns de cano, e uma valvula re-
gulada pelo mesmo apparolho, para estile-
locar a communieação entro o °riflai° do sa-
bida mencionado o a atmospliera: como des-
cripto.

Rio do Janeiro, 29 de novembro do 1901.
—Como procuradores: Jules Géraud,,Leclerc
& Comp.

..•n•nn••OR

ANNUNCIOS

Companhia Iliiosques do Rio
de Janeiro

Na fôrma dos estatutos e para os fins do
art. 23, a assembléa geral ordinaria, terá
lugar no dia 31 de janeiro do 1902, no oscri-
ptorio da companhia, á rua Primeiro do
Março, a 1 hora da tarde.

Os Srs. possuidores de acções ao portador
deverão deposital-as na séde da companhia,
pelo menos, tres dias antes do marcado para
a assembléia geral.

Conformo preceituam os . arts. 16 do de-
creto n. 164, de 17 de janeiro do 1890 e 147
do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891,
acjia,m-so á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, todos os do-
cumentos a que se referem os artigos ci-
tados.

Rio de Janeiro, 1 do janeiro de 1902. —
A directoria.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

e
xtrernidade inferior da lingueta, que in-

verte, invertendo por conseguinte sua fun-
cção.Parte dos donte3 do centro ostã.cortada
nesta construcção de modo a pernaittir uma
inversão parcial da alavanca, Inas não • o
acabamento de seu curso por indicação. •

O modo de funccionar de meu appareflio é
o seguinte:

Deve-se notar que as volvidas A, A', A' e
A3 são de consumação ideutica. Suppondo-se
que as partes estejam na posição que repre-
senta a fig. 1, o operador agarra a aza
alavanca e puxa esta, até ficar parada pelo
embolo de indicação. O cano do alimentação
S fica então em connexão com o cano 6 pela
valvula, V, penetrando por conseguinte o ar
no cano 6, que comrnunica com o fundo da
valvula A3 no ponto 10 (fig. 3). •

O primeiro °não da pressão de ar é, por-
tanto, de erguer o bloco .11, fechando a pas-
sagem que conduz ao lado inferior do dia-
pliragma do rolais R3 o abrindo a passagem
de evacuação, e impedindo assira que o ar
que se possa escapar além do assento 13
opere o mesmo diaphiugma. O ar. poo coa-
seguinte, semente pôde passar no cano 7,
fixado no ponto 9 (fig. 2).

O ar pode, portanto, passar na caixa de
volvida acima do bloco 11, do modo a ope-
rar sob o diaphragina do velais R 3, abrindo
este retais e permittindo assim que o ar do
cano de alimentação S penetro no cylindro
41 pelo canal da volvida de relais, da ma-
neira representada na, construcção de de-
talhe da mesma volvido. A chave Nd° en-
tão se mover polo intermedio do encaixe 42,
da placa do movimento 46, e da aza 43 exis-
tente nesta placa, aza que se prendo em um
entalhe praticado na barra 45 para a manter
em posição. Na extremidade do movimento
e semente se a chave tiver passado comple-
tamente do lado opposto, a valvula de indi-
cação D se desloca para sua posição extrema,
pelo intermedio do encaixe 47 o da haste do
valvula 48, do modo a estabelecer a commu-
Meação entre os canos 3 e40 ar proveniente
do rolais R' passa então nesse cano 4e penetra
no fundo da valvula do transferencia A,
erguendo o bloco e fechando assim a passa-
gem que conduz ao ralais R' do modo dos-
cripto, depois do que penetra no cano n. 8.
Este ultimo cano conduz d valvula do trans-
ferencia, A', onde entra pelo lado, e por
conseguinte, o fluido, passando acima do
bloco li e sob o diaphrasoma 'do retais R`,
•abre este rolais e pormitte que o ar do cano
'de alimentação penetro no cylihdro de indi-
cação P, erguendo seta, .•roldana, quo
afasta da espalda 49 e. colloca contra a
parte diagonal 50 do encaixe da. alavanca
L, completando assim o curso do modo des-
cripto. Esto acabamento do curso abre o
cano O á evacuação pela valvula V, e em-
quanto o bloco 11 se acha ainda em sua
posição superior, estando portanto ainda
a communicação aborta entre os canos
7 e 6, o cano 7 se evacua tombem até carne
o bloco, o que se dá. sómento depois da eva-
cuação Completa. Estando o cano 7 evacuado,
sa rolais Ra corta a alimontação e abre o cy-
lindro a evacuação, ao mesmo tempo que
evacua os canos 3 e 4 pula volvida de indi-
cação. Como o cano 3 communica com o
cano 8 pela valvula de transferencia A,
aquelle cano se evacua igualmente, o o ra-
lais R' corta a alimentação do cylindro de
indicação e abre este cylindro á evacuação.
Na direcção opposta do movimento o cylco

exactamente o mesmo, com a unica
vença titio se empregam os elementos cor-
respondentes do lado oppoato.
. Como so vê, usam-se no meu systema só-

monte duaa canalizações para uni movi-
mento de chave produzindo essas duas cana-
lizações a 'operação da chave e a indicação
na cabina do signaes para ambas as direcções
de movimento. A canalização operadora que
não se acho em uso para uma direcção de


